
CARMEN SÁ BRITO SIGWALT

A FORMAÇÃO DO PROFESSOR ALFABETIZADOR: 
CAMINHOS E DESCAMINHOS

Dissertação apresentada para obtenção do 
Grau de M estre  em Educação. Setor de 
Educação da Universidade Federal do Pa­
raná.

CURITIBA

1993



PROFESSOR ORIENTADOR

Prof. Dr. Carlos Alborto Faraco



A meus pais, Glenio e Lucila



Agradecimentos

Sou especialmente grata às amigas Lígia Regina Klein e

Maria Auxiliadora Cavazotti peio apoio, orientações e

críticas. . •

Ao Prof. Carlos Alberto Faraco, q u e . n o  i n í c i o d e  minha 

carneira muito contribuiu para o enriquecimento de meu 

trabalho como alfabetizadora, direcionando discussões sobre 

as bases teóricas do processo de aquisiçao da linguagem 

'-scrita; e Que hoje, num período particularmente aifícii por 

ocupar o cargo de Reitor da UFPR, aceitou oi‘ientar-me na 

tarefa de elaboração desta dissertação.

A amiga Martha Cristina Zimmermann de Morais pelos documentos 

fornecidos e pelas emiquecedoras discussões.

Ao Charles, Eduardo e Cassiana peia compreensão e estimulo.

A Secretaria Municipal de Educação de Curitiba. que 

demonstrou interesse no aperfeiçoamento de seus membros ao

assegurar-me o direito de me dedicar ao curso de mestrado.



Introdução

i
Primeira Parte: 

-Capítulo I. 

Capítulo II.

Capítulo III.

Segunda Parte:

Capítulo IV.

Capitulo V. 

Capítulo VI.

Conclusão

Bibliografia

Sumario

A Perspectiva da Ciência 
da História

A Educação como Expressão 
da Historia

A Compreensão do Homem 
na perspectiva da Ciência 
da Historia

0 Processo de Aquisição 
da Linguagem Escrita :
Da Antiguidade aos nossos dias

A Formação do Alfabetizador

Conteúdos desenvolvidos 
na disciplina Alfabetização

Critica aos conteúdos

Um trabalho mais consequente 
na formação do Alfabetizador

P . 12

P . 1:3

p . 37

P . 74

p . 99

P .100 

p .111

p .142 

p .17S



Resumo

Este trabalho tem por objetivo analisar a forma 

como vem se dando a habilitação dos professores que atuarão 

como alfabetizadores.

Na primeira parte destacaremos a necessidade da 

compreensão da educação como expressão de um determinado 

momento da Historia, bem como a compreensão do homem 

nessa perspectiva, para então tecer considerações sobre o 

processo de aquisição da linguagem escrita. desde s

Antiguidade ate os nossos dias. Tais abordagens partem 

do pressuposto de que as questões educacionais são

particularidades de uma questão maior, nao podendo, por­

tanto. ser discutidas isoladamente.

Na segunda parte do trabalho procuraremos 

analisar a formação do professor alfabetizador a partir 

de um aparente avanço, ou seja, da destinaçao de carga 

horária própria para uma disciplina que trata da

Alfabetização nos currículos do curso de Magistério. Serão 

analisados os conteúdos desenvolvidos, evidenciando as

concepções de alfabetização, de linguagem, de ensino e de 

aprendizagem às quais os mesmos estão atrelados. A partir 

da crítica dos conteúdos, desenvolvidos, apontarernos_algumas 

questões' a serem consideradas no processo de formação de 

alfabetizadores, mostrando que esta formação vai alem da



discutida questão "competência técnica versus compromisso 

político", mas que exige fundamentalmente competência 

teórica.

Em síntese, procuraremos mostrar que a educação 

que temos retrata o momento que estamos vivendo na 

sociedade, apontando, possibilidades limitadas de reversão 

deste quadro.



Abstract

This work aims at investigating the process of 

training literacy educators. .
I

Part I focuses on;; education as the expression of 

a period in history, picturing man within this 

perspective. It discusses the reading and writing 

learning process from Ancie n t h i s t o r y  to the present. 

This approach is based on the assumption that issues 

in education are part of a major debate and should not 

be dealt with separately.

Part II analyses the process of training 

elementary school teachers by investigating the 

syllabuses of classes designed for the teaching of reading 

and writing, as well as trying to bring about the 

principles underlying the notions of language, teaching, 

and learning which are present in them. It finally tries 

to point out that the training of literacy educators goes 

beyond the so called "technical competence versus 

political commitment" requiring basically theoretical 

competence.



I N T R O D U Ç S O

A l i t e r a t u r a  e d u c a c i o n a l  b r a s i l e i r a  vem, desde o 

final do  s é c u l o  XIX at é  n o s s o s  dias, a p o n t a n d o  a 

p r e c a r i e d a d e  da fo r m a ç ã o  d o  M a g i s t é r i o  p a r a  a escola 

b á s i c a .

E n c o n t r a m o s  em  José V e r í s s i m o  D i a s  de M a t o s ,  na obra 

A E d u c a ç ã o  N a cional, numa c i t a ç ã o  d o  Dr . J o a q u i m  José 

Seabra, M i n i s t r o  da J u s t i ç a  e N e g ó c i o s  I n t e r i o r e s  em 

r e l a t ó r i o  ao P r e s i d e n t e  da R e p ú b l i c a ,  em 1906, a s e g u i n t e  

a f i r m a ç ã o :

"0 ensino chegou no Brasil a um estado de 

anarquia e descrédito que, ou faz-se a sua reforma 

radical, ou preferível será aboli-lo de vez."^

Nessa mesma obra, o autor cita:

"... é necessário melhorar as Escolas Normais 

existentes, não só para que os mestres que delas saem 

tenham maior competência, mas para que todas as moças que

* MATOS, José Veríssimo Dias de. A educação nacional. 3é 
edição, Porto Alegre, Mercado Aberto, 1985, p. 13.



as queiram freqüentar aprendam de fato o que ali se 

promete ensinar. *%

A p r e c a r i e d a d e  do e n s i n o  e m  geral e da f o r m a ç ã o  dos 

d o c e n t e s  em  e s p e c i a l  vem s e n d o  a l v o  de d i s c u s s õ e s  há quase 

um século, p o r é m  as c o n s i d e r a ç õ e s  f e i t a s  s o b r e  a fo r m a ç ã o

dos p r o f e s s o r e s  têm sido c o m u m e n t e  a n a l i s a d a s  no i n terior/
do p r ó p r i o  p r o c e s t o  e d u c a t i v o ,  ou  se j a ,  a n a l i s a m - s e  os 

p r o b l e m a s  do  d e s p r e p a r o  dos d o c e n t e s  c o m o  d e c o r r ê n c i a  da má 

s i t u a ç ã o  do ensino, quer do p r i m e i r o ,  s e g u n d o  ou t e r c e i r o  

grau. A p o n t a m - s e  com muita c o m p e t ê n c i a  as i n ú m e r a s  falhas 

d e s t e s  g r a u s  de ensino, m a s  s e m p r e  se a n a l i s a m  tais 

p r o b l e m a s  c o m o  se e l e s  t i v e s s e m  uma d i n â m i c a  ou h i s t ó r i a  

p r ó p r i a s ,  c o m o  se e s t i v e s s e m  d e s v i n c u l a d o s  do s o c i a l  e da 

h i s t ó r i a .

N ã o  se c o n s e g u e  p e r c e b e r  a e d u c a ç ã o  c o m o  e x p r e s s ã o  

de um d e t e r m i n a d o  m o d o  de p r o d u ç ã o ,  nu m  d e t e r m i n a d o  m o m e n t o  

h i s t ó r i c o  da vida dos homens. Q u a n d o  se a c r e d i t a  na não 

e x i s t ê n c i a  da r e l a ç ã o  e n t r e  a e d u c a ç ã o  e a s o c i e d a d e ,  

ju l g a — se  q u e  s e r á  possível m o d i f i c a r  a e d u c a ç ã o  se m  a l t e r a r  

o tip o de s o c i e d a d e  em que v i v e m o s .

Ass i m ,  t e m - s e  a f i r m a d o  q u e  os í n d i c e s  a l a r m a n t e s  de 

^ Ibidem, p .  126.



b a i x o  r e n d i m e n t o  d a s  q u a t r o  p r i m e i r a s  s é r i e s  do 19 g r a u  - e 

da 1§ s é r i e  p a r t i c u l a r m e n t e — a p o n t a m  a n e c e s s i d a d e  de  se 

q u e s t i o n a r ,  o b r i g a t o r i a m e n t e ,  a p r e p a r a ç ã o  d o s  d o c e n t e s  

para e s t e  grau de ensino.

Do me s m o  modo, a f i r m a - s e  que a má q u a l i d a d e  dos 

c u r s o s  de M a g i s t é r i o  tem s u a s  r a í z e s  na i n d e f i n i ç ã o  do 

e n s i n o  de 29  grau, uma vez q u e  fica r e f o r ç a d a  a d i f i c u l d a d e  

de se p e n s a r  a f o r m a ç ã o  de p r o f e s s o r e s  num g r a u  de e n s i n o  

que c o l o c a  i n t e r r o g a ç õ e s  a r e s p e i t o  da sua função.

d e b a t e  s o b r e  o 29 g r a u  a i n d a  não c o n s e g u i u  s u p e r a r  a já 

e x a u s t i v a  q u e s t ã o  da f o r m a ç ã o  geral ou e s p e c í f i c a .

c r i t i c a d a s .  Os que d e f e n d e m  o m o d e l o  g e n e r a l i s t a  são 

a t a c a d o s  porque, de s t a  forma, a e s c o l a  de  M a g i s t é r i o  se r i a  

i n c o m p e t e n t e  para da r  c o n t a  de c o n h e c i m e n t o s  e s p e c í f i c o s  

e x i g i d o s  pela a ç ã o  d o c e n t e .  Os que d e f e n d e m  a e s c o l a  

p r o f i s s i o n a l i z a n t e  r e c e b e m  c r í t i c a s  p e l o  fato d e  os f u t u r o s  

p r o f e s s o r e s  mal d o m i n a r e m  c o n h e c i m e n t o s  f u n d a m e n t a i s  c o m  os 

qu a i s  t e r ã o  de t r a b a l h a r  no seu p r o c e s s o  p r o f i s s i o n a l .

Em o u t r a s  p a l a v r a s ,  v i v e m o s  n u m  m o m e n t o ,  em que o

E, nessa d i s c u s s ã o ,  as  d u a s  p o s i ç õ e s t é m  s i d o

Po r  ou t r o  lado, q u a n d o  se d i s c u t e  a f o r m a ç ã o  de

, o d e b a t e  não fica r e s t r i t o  ao  19 e ao  29 g r a u



As a n á l i s e s  s o b r e  a f o r m a ç ã o  de p r o f e s s o r e s  m o s t r a m  o u t r o  

p o n t o  b a s t a n t e  d i s c u t i d o  que diz r e s p e i t o  ao 39 grau, uma 

vez que é n e s t e  g r a u  de e n s i n o  que s ã o  d e f i n i d o s  os q u a d r o s  

f o r m a d o r e s  do m a g i s t é r i o .

D i z - s e  que as e s c o l a s  de 39 g r a u  tém se

c a r a c t e r i z a d o  pela d e s q u a l i f i c a ç ã o  de s e u s  q u a d r o s ,
I

f r a g i l i d a d e  t e ó r i c a  e e m p o b r e c i m e n t o  i n v e s t i g a t ó r i o ,

d i f i c u l t a n d o  a e f e t i v a  f o r m a ç ã o  do m a g i s t é r i o .  D i s c u t i n d o  o 

39 grau, temos d a d o  d e s t a q u e  aos c u r s o s  de P e d a g o g i a  por 

s e r e m  o r i u n d o s  d e l e  a m a i o r i a  dos p r o f i s s i o n a i s  qu e  a t u a r ã o
«5c o m o  d o c e n t e s  d a s  e s c o l a s  de 29 g r a u  c o m  h a b i l i t a ç ã o  em

M a g i s t é r i o .  Nã o  p o d e m o s  i g n o r a r  que e s t e  curso, ao lado de 

uma s é r i e  de o u t r o s  p r o b l e m a s ,  p a r e c e  não a p r e s e n t a r  a 

o b j e t i v i d a d e  n e c e s s á r i a  s o b r e  c o m o  d e v e  d a r - s e  a p r e p a r a ç ã o  

dos f u t u r o s  q u a d r o s  pa r a  a e s c o l a  básica.

Em vista d e s t a s  c o n s i d e r a ç õ e s ,  temos, hoje, c l a r e z a  

do q u a d r o  c o m p l e x o  em  que se e n c o n t r a  a e d u c a ç ã o .  C o m o  as 

a n á l i s e s  do  p r o c e s s o  e d u c a t i v o  não c o n s i d e r a m  as c o n d i ç õ e s  

h i s t ó r i c a s  q u e  os d e t e r m i n a m ,  a c r e d i t a - s e ,  i n g e n u a m e n t e ,  

que, f a z e n d o  a l g u m a s  a l t e r a ç õ e s ,  r e f o r m a s ,  no i n t e r i o r  do 

p r o c e s s o  e d u c a t i v o ,  p o d e r e m o s  t r a n s f o r m á - l o .  '

N e s s e  s e n t i d o ,  os  ó r g ã o s  e n v o l v i d o s  co m  E d u c a ç ã o  tém



b u s c a d o  d i f e r e n t e s  s o l u ç õ e s  a l t e r n a t i v a s ,  v i s a n d o  a uma 

s u p o s t a  m e l h o r i a  da q u a l i d a d e  do e n s i n o .

No que. diz r e s p e i t o  ao  c u r s o  de  M a g i s t é r i o  a nível 

de 29 grau,' 'é e v i d e n t e  o e s f o r ç o  das S e c r e t a r i a s  de

E d u c a ç ã o  e e n t i d a d e s  afins, b u s c a n d o  o s e u  a p e r f e i ç o a m e n t o .

A r e d e f i n i ç ã o  de d i s c i p l i n a s  e c o n t e ú d o s  tem

a l t e r a d o  os c u r r í c u l o s  d a s  e s c o l a s  de M a g i s t é r i o .

Diagnósticos', a v a l i a ç õ e s ,  s e m i n á r i o s  e d e b a t e s  le v a m  à

e l i m i n a ç ã o  de d i s c i p l i n a s  e ao  s u r g i m e n t o  de o u t r a s ,  num 

e s f o r ç o  p e r m a n e n t e  em busca d e  f o r m a ç ã o  s a t i s f a t ó r i a  para 

os f u t u r o s  p r o f e s s o r e s  do e n s i n o  f u n d a m e n t a l .

N e s t a  tarefa de a n á l i s e  c u r r i c u l a r  do s  c u r s o s  de 

M a g i s t é r i o ,  a q u e s t ã o  da f o r m a ç ã o  do p r o f e s s o r

a l f a b e t i z a d o r  vem r e c e b e n d o  d e s t a q u e  e s pecial.

E s t a  p r e o c u p a ç ã o  tem s e u s  a l i c e r c e s  no fato de que 

os í n d i c e s  r e l a t i v o s  à a l f a b e t i z a ç ã o  no B r a s i l  se 

a p r e s e n t a m  b a s t a n t e  c r í t i c o s ,  o q u e  tem a p o n t a d o  a 

n e c e s s i d a d e  da p r e p a r a ç ã o  de u m  p r o f e s s o r  que seja ca p a z  de 

a l f a b e t i z a r .

S e g u i n d o  e s t e  r a c i o c í n i o ,  a m a i o r i a  do s  c u r s o s  de 

M a g i s t é r i o  do nosso p a i s  i n t r o d u z e m  em s e u s  c u r r í c u l o s  uma



d i s c i p l i n a  e s p e c i f i c a  qu e  trata da a l f a b e t i z a ç ã o .

No E s t a d o  do Paraná, as c o i s a s  nã o  a c o n t e c e r a m  de 

forma d i f e r e n t e .  A S e c r e t a r i a  de E d u c a ç ã o ,  a t r a v é s  de seu 

D e p a r t a m e n t o  de E n s i n o  de 22 Grau, a p a r t i r  de 1983 deu 

i n i c i o  a uma p r o p o s t a  de r e f o r m u l a ç ã o  do s  c u r s o s  de 

M a g i s t é r i o ,  que, a p ó s  um p e r í o d o  de d i s c u s s ã o  e ref l e x ã o ,  

e n t r e  o u t r a s  a l t e r a ç õ e s  i n c l u i u  na g r a d e  c u r r i c u l a r  a*'' 

d i s c i p l i n a  A l f a b e t i z a ç ã o .

A i n t e n ç ã o  d e s t e  t r a b a l h o  é a n a l i s a r  a f o r m a ç ã o  do 

p r o f e s s o r  a l f a b e t i z a d o r ,  q u e s t i o n a n d o  a d i m e n s ã o  d a q u i l o  

que vem s e n d o  c o n s i d e r a d o  um s i g n i f i c a t i v o  av a n ç o ,  ou  seja, 

a d e s t i n a ç ã o  de c a r g a  h o r á r i a  pr ó p  ia pa r a  uma d i s c i p l i n a  

que trata da a l f a b e t i z a ç ã o .

Em b o r a  o t r a b a l h o  de p e s q u i s a  o b r i g u e  á d e l i m i t a ç ã o  

do p r o b l e m a  a ser a n a l i s a d o ,  e n t e n d e m o s ,  p o s t o s  q u e  t o m a m o s  

c o m o  f u n d a m e n t o  uma p e r s p e c t i v a  h i s t ó r i c a  para a n á l i s e  do 

real, q u e  a q u e s t ã o  p r e c i s a  se r  vista c o m o  p a r t i c u l a r i d a d e  

de uma q u e s t ã o  m a i o r ,  na qual se inscreve. Em o u t r a s  

p a l a v r a s ,  é p r e c i s o  levar em conta o m o m e n t o  da s o c i e d a d e  

c a p i t a l i s t a  em que e s t a  f o r m a ç ã o  a c o n t e c e .

N e s s e  s e n t i d o ,  e n t e n d e m o s  c o r r e t a  a a f i r m a ç ã o  He



NAGEL  ̂ , q u a n d o  a f i r m a  q u e  o d o m í n i o  d o ^ ^ e ú d o  da 

s o c i e d a d e  d e v e  ser o p o n t o  de p a r t i d a  para a r e f l e x ã o  de 

q u a l q u e r  p r o b l e m a  e d u c a c i o n a l .

C o n s i d e r a n d o  qu e  a a t i v i d a d e  e d u c a c i o n a l  não p o d e  

ser p e r c e b i d a  e a n a l i s a d a  i n d e p e n d e n t e m e n t e  da s  s i t u a ç õ e s

h i s t ó r i c a s ,  a p r e s e n t a m o s  a p r i m e i r a  p a r t e  d e s t e  t r a b a l h o  em
;

três c a p í t u l o s .  ,

No p r i m e i r o ,  p h i o r i z a m o s  a a n á l i s e  da e d u c a ç ã o  c o m o  

e x p r e s s ã o  da h i s t ó r i a ,  m o s t r a n d o  que os f e n ô m e n o s  

e d u c a c i o n a i s  não p o d e m  ser v i s t o s  c o m o  p o r t a d o r e s  de uma 

d i n â m i c a  ou h i s t ó r i a  p r ó p r i a s  e, s e n d o  assim, não p o d e m  ser 

e s t u d a d o s  i s o l a d a m e n t e .

Esta a n á l i s e  nos levou a t e c e r  c o n s i d e r a ç õ e s  s o b r e  a 

c o m p r e e n s ã o  do h o m e m  a p a r t i r  da c i ê n c i a  da H i s t ó r i a ,  

c o n t e ú d o  e s t e  que d e s e n v o l v e m o s  no s e g u n d o  c a p í t u l o  d e s t e  

t r abalho.

Para c o m p r e e n d e r m o s  a q u e s t ã o  da a l f a b e t i z a ç ã o  hoje,  

fomos o b r i g a d o s  a uma r e t r o s p e c t i v a  de c o m o  ela vem s e n d o  

vista no d e c o r r e r  da h i s t ó r i a  da h u m a n i d a d e .  As s i m ,  

d e d i c a m o s  o t e r c e i r o  c a p í t u l o  a uma a b o r d a g e m  do  p r o c e s s o

*T° NAGEL, Lízia Helena. Quando o conteúdo vai além da frase... 
Tese de Doutorado, PUC/SP, 1986.



de a l f a b e t i z a ç ã o ,  da A n t i g ü i d a d e  a o s  nos s o s  dias.

A s e g u n d a  p a r t e  d e s t e  t r a b a l h o  a b r a n g e  t a m b é m  três 

c a p í t u l o s .  0 p r i m e i r o  d e m o n s t r a  os  r e s u l t a d o s  de p e s q u i s a

d i s c i p l i n a  A l f a b e t i z a ç ã o  do s  c u r s o s  de M a g i s t é r i o ,  pela 

qual se p r o c u r o u  l e v a n t a r  d a d o s  s o b r e  os c o n t e ú d o s  

t r a b a l h a d o s  e a f u n d a m e n t a ç ã o  t e ó r i c a  q u e  i m p r i m e m  em seu 

trabalho.

c o n t e ú d o s ,  r e v e l a n d o  os p r e s s u p o s t o s  t e ó r i c o ^  q u e  os 

s u s t e n t a m .

se r  t r a b a l h a d o s  no c u r s o  de m a g i s t é r i o ,  s a l i e n t a n d o  q u e  a 

d i s c i p l i n a  A l f a b e t i z a ç ã o ,  p o r  si só, não s i g n i f i c a r á  um 

a v a n ç o  r e l e v a n t e  se os c u r r í c u l o s  dos c u r s o s  p e c a r e m  por 

falta de u n i d a d e  t e ó r i c a  e d e  p r o f i s s i o n a i s  c a p a z e s  de 

d e s e n v o l v e r  tais c o n t e ú d o s .

p r o f e s s o r  vai al é m  da d i s c u t i d a  q u e s t ã o  " c o m p e t ê n c i a  

t é c n i c a  ve r s u s  c o m p r o m i s s o  p o l í t i c o " ,  mas que exige, 

f u n d a m e n t a l m e n t e ,  c o m p e t ê n c i a  t e ó r i c a .

r e a l i z a d a  junto aos do  P a r a n á  r e s p o n s á v e i s  pel a

No s e g u n d o  c a p í t u l o  p r o c e d e m o s  a uma a n á l i s e  d e s t e s

No t e r c e i r o  c a p í t u l o  a p o n t a m o s  a s p e c t o s  q u e  d e v e r i a m

Em síntese, p r o c u r a - s e  m o s t r a r  que a f o r m a ç ã o  do



As c o n c l u s õ e s  d e m o n s t r a m  a f r a g i l i d a d e  teórica dos 

p r o f e s s o r e s  f o r m a d o r e s  de p r o f e s s o r e s .  Tal f r a g i l i d a d e ,  

e v i d e n t e m e n t e ,  não se e x p l i c a  no â m b i t o  de " c u l p a s  

i n d i v i d u a i s " ,  mas c o m o  r e s u l t a d o  de u m  p r o c e s s o  h i s t ó r i c o  

em que se c i r c u n s c r e v e ,  hoje, a s o c i e d a d e  em que vivemos.



P R I M E I R A  P A R T E

A P E R S P E C T I V A  DA C I Ê N C I A  DA H I S T ^ I A



C A P Í T U L O  I 

A E D U C A Ç S O  C O M O  E X P R E S S S O  DA  H I S T ^ I A

A p e r s p e c t i v a  da c i ê n c i a  da H i s t ó r i a ,  a o  c o n t r á r i o  

das c o n c e p ç õ e s  de c u n h o  i d e a l i s t a  qu e  e x p l i c a m  a e v o l u ç ã o  

h i s t ó r i c a  pela e v o l u ç ã o  da s o c i e d a d e  e d a s  idéias, afirma 

que é c o m o  d e c o r r ê n c i a  de p r o c e s s o s  de m u d a n ç a  e m  t o d o s  os 

a s p e c t o s  da p r o d u ç ã o  da vida h u m a n a ,  o u  se j a ,  da h i s t ó r i a ,  

que d e v e m o s  b u s c a r  o f u n d a m e n t o  da r e a l i d a d e  h u m a n a .

A c o n c e p ç ã o  h i s t ó r i c a  de  h o m e m  e n t e n d e  q u e  s ã o  as 

r e l a ç õ e s  de p r o d u ç ã o  da vida, ou seja, as r e l a ç õ e s  s o c i a i s ,  

na sua m a i s  ampla s i g n i f i c a ç ã o ,  q u e  e x p l i c a m  t o d o s  os  fatos 

c o n s t i t u t i v o s  da r e a l i d a d e  c o n c r e t a .

A i n t r i n c a d a  teia de r e l a ç õ e s  q u e  e x i s t e m  e n t r e  os 

h omens é q u e  dá c o n f i g u r a ç ã o  ás m a i s  d i v e r s a s  i n s t â n c i a s  do 

real. Em  out r a s  p a l a v r a s ,  a m a n e i r a  co m o  tais r e l a ç õ e s  se 

c o m b i n a m  f o r m a n d o  o t e c i d o  s o c i a l  é q u e  vai d e t e r m i n a r  o 

c o n t e ú d o  de uma s o c i e d a d e  no q u e  se r e f e r e  à s u a  e c o n o m i a ,  

p o l í t i c a ,  arte, c u l t u r a ,  re l i g i ã o ,  e d u c a ç ã o ,  enfim, 

q u a l q u e r  a s p e c t o  da r e a l i d a d e .

Q u a n d o  os h o m e n s  i n s t i t u e m  uma d a d a  forma de



o r g a n i z a ç ã o  social, c o n s t r o e m ,  s i m u l t a n e a m e n t e ,  t o d o s  os 

e l e m e n t o s  que f o r m a m  a r e a l i d a d e  a t r a v é s  d o  d e s e n v o l v i m e n t o  

de a t i v i d a d e s  p r á t i c o - t e ó r i c a s  p e r t i n e n t e s  à q u e l a  forma de 

vida.

Assim, uma vez que c a d a  a s p e c t o  da r e a l i d a d e  é 

c o n s t i t u í d o  na d e p e n d ê n c i a — em r e l a ç ã o -  c o m  to d o s  os 

o u t r o s  a s p e c t o s  que"' lhe são c o n t e m p o r â n e o s ,  não é pos s í v e l  

e x p l i c a r  ne n h u m a  p a r t i c u l a r i d a d e  da vida h u m a n a ,  de modo 

d e s c o l a d o  d e s s e  c o n j u n t o  m a i s  a m p l o  de r e l a ç õ e s  que o 

institui.

A e d ucação, em s e n d o  uma i n s t â n c i a  f u n d a m e n t a l  da 

s o c i e d a d e ,  na m e d i d a  em q u e  p r o m o v e  a p r e s e r v a ç ã o  e 

t r a n s m i s s ã o  dos f r u t o s  c i v i l i z a t ó r i o s  p r ó p r i o s  de urna dada 

s o c i e d a d e ,  m a n t é m  c o m  esta uma r e l a ç ã o  i n t r í n s e c a .

D a d o  que à e d u c a ç ã o  c a b e  e s t e  p a p e l  de p r e s e r v a ç ã o  e 

t r a n s m i s s ã o  das f o r m a s  de vida h u m e n a ,  ou  seja, da cul t u r a , 

na nossa s o c iedade, c a r a c t e r i z a d a  pel a forma e s c r i t a  de 

r e g i s t r o s  c u l t u r a i s ,  a a l f a b e t i z a ç ã o  a s s u m e  p r e p o n d e r a n t e  

s i g n i f i c a d o .

A ssim, e n t e n d e m o s  fundamental' a d i s c u s s ã o  a c e r c a  dos 

p r o c e s s o s  de a l f a b e t i z a ç ã o ,  e n f a t i z a n d o  a i m p o r t â n c i a ,  numa 

s o c i e d a d e  e s t r i b a d a  na e s c r i t a ,  da u n i v e r s a l i z a ç ã o  do



d o m í n i o  da leitura e escrita.

A q u e s t ã o  da a l f a b e t i z a ç ã o  a b a r c a  i n ú m e r o s  a s p e c t o s ,  

to d o s  eles, e v i d e n t e m e n t e ,  de s u m a  i m p o r t â n c i a .  P o r á m ,  nos 

p r o p o m o s ,  neste t r a balho, e n f o c a r  o a s p e c t o  da f o r m a ç ã o  do  

p r o f e s s o r  a l f a b e t i z a d o r ,  e n q u a n t o  a q u e l e  a q u e m  cabe, nesta  

s o c i e d a d e ,  e x a t a m e n t e  a s o c i a l i z a ç ã o  da escrita.

A p r o p o s t a  d e s t e  t r a b a l h o  é, p o r t a n t o ,  de a n a l i s a r  

a forma como vem a c o n t e c e n d o  a h a b i l i t a ç ã o  de p r o f e s s o r e s  

para a t u a r e m  co m o  a l f a b e t i z a d o r e s ,  na p e r s p e c t i v a  da 

c i ê n c i a  da H i s t ó r i a ,  ou seja, no i n t e r i o r  das „ d i v e r s a s  

r e l a ç õ e s  que c a r a c t e r i z a m  a s o c i e d a d e  na qual essa q u e s t ã o  

se insere.

P r e t e n d e m o s  a n a l i s a r  o c o n j u n t o  dos a s p e c t o s  

e n v o l v i d o s  na f o r m a ç ã o  do p r o f e s s o r  a l f a b e t i z a d o r ,  

e n f a t i z a n d o  o s  c u r s o s  de f o r m a ç ã o  de m a g i s t é r i o ,  os 

c u r r í c u l o s  e c o n t e ú d o s  p r i o r i z a d o s  ne s s a  f o r m a ç ã o  e 

e s t a b e l e c e n d o  uma r e l a ç ã o  e n t r e  t a i s  c o n t e ú d o s  e o c o n t e ú d o  

da n o s s a  s o c i e d a d e ,  isto é, da s o c i e d a d e  c a p i t a l i s t a .

Par a m e l h o r  e l u c i d a r  a q u e s t ã o  da r e l a ç ã o  e n t r e  a 

s o c i e d a d e  e a e d u c a ç ã o ,  r e c o r r e m o s  a N A G E L ^ , q u a n d o  a f i r m a

4 NAGEL, Lizia Helena. Quando o conteúdo vai além da frase... 
Sâo Paulo, 1986. Tese de Doutorado, Pontifícia Universidade Católica de



que o d o m í n i o  do  c o n t e ú d o  da s o c i e d a d e  de v e  s e r  o p o n t o  de 

pa r t i d a  p a r a  a r e f l e x ã o  de q u a l q u e r  p r o b l e m a  e d u c a c i o n a l .  

S e g u n d o  a a u t o r a ,  o d o m í n i o  d e s t e  c o n t e ú d o  d e v e  da r  conta 

do m o v i m e n t o  da s o c i e d a d e  c a p i t a l i s t a ,  d a s  leis de

t r a n s f o r m a ç ã o  do d e s e n v o l v i m e n t o ,  do s  p r o c e s s o s  de

t r a n s i ç ã o  de uma forma para o u t r a ,  de uma o r d e m  de r e l a ç ã o  

para o u t r a  e dos f a t o r e s  e c o n d i ç õ e s  q u e  a s s i n a l a m  uma

forma h i s t ó r i c a .  □ c o n h e c i m e n t o  d e s t a s  q u e s t õ e s ,  s e g u n d o  

Nagel, é f u n d a m e n t a l  par a qu e  se p o s s a  e x p l i c a r  a dinâmica' 

p e d a g ó g i c a .

A p a r t i r  de tal f u n d a m e n t a ç ã o ,  as a t i v i d a d e s  

e d u c a c i o n a l ,  p o l í t i c a  ou  i n t e l e c t u a l ,  não p o d e m  ser

p e r c e b i d a s ,  p o r t a n t o ,  co m o  p o r t a d o r a s  de uma d i n â m i c a  ou 

h i s t ó r i a  p r ó p r i a s .  C o m o  e x i g e  a p e r s p e c t i v a  h i s t ó r i c a ,  os

f e n ô m e n o s  d e v e m  ser a n a l i s a d o s  em sua g l o b a l i d a d e .  As 

m a n i f e s t a ç õ e s  soc i a i s ,  na e s f e r a  da e d u c a ç ã o ,  nã o  p o d e m  ser 

a n a l i s a d a s  i n d e p e n d e n t e m e n t e  d a s  s i t u a ç õ e s  h i s t ó r i c a s .

Em d i f e r e n t e s  m o m e n t o s  da h i s t ó r i a ,  c o n f o r m e  a 

c o n s t i t u i ç ã o  da s o c i e d a d e ,  a v i s ã o  de h o m e m ,  e, por 

d e c o r r ê n c i a ,  de e d u c a ç ã o  t o m a r a m  d i f e r e n t e s  s i g n i f i c a d o s .  

Tais c o n c e p ç õ e s  e r a m  d e f i n i d a s  pela forma c o m  q u e  os h o m e n s  

t r a d u z i r a m  e s a t i s f i z e r a m  s u a s  n e c e s s i d a d e s ,  p o r t a n t o ,  p e l o

São Paulo.



seu m o d o  de p r o d u ç ã o  da vida.

Assim, na A n t i g ü i d a d e ,  o h o m e m  era v i s t o  c o m o  um

animal p o l í t i c o  e o t r a b a l h o  c o m o  uma a t r i b u i ç ã o  da c l a s s e

inferior. A d e s i g u a l d a d e  era v i s t a  c o m o  um d a d o  natural, 

te n d o  em vista sua n e c e s s i d a d e  na p r o d u ç ã o  da vida de

h o m e n s  c i v i l i z a d o s .  A e d u c a ç ã o  d e s t i n a d a  às c l a s s e s

p r i v i l e g i a d a s ,  ne s s e  p e r í o d o ,  v a l o r i z a v a  o d i s c u r s o  e a

arte de b e m  falar, isto é, as e x p r e s s õ e s  m a i s  a c a b a d a s  do 

p e n s a m e n t o ,  dada sua i m p o r t â n c i a  da r a z ã o  no p r o c e s s o  de

o r g a n i z a ç ã o  p o l í t i c a  da s o c i e d a d e .  E n t r e  os n ã o - c i d a d ã o s  a 

e d u c a ç ã o  l i m i t a v a - s e  ao d o m í n i o  da s  t a r e f a s  i m p l i c a d a s  no 

seu t r a b a l h o  c o t i d i a n o .

Na Idade Média, to d o s  os h o m e n s  e r a m  c o n s i d e r a d o s  

d i f e r e n t e s  e, por d e s í g n i o  de Deus, os e s c r a v o s  não tinham 

alma. N e s t e  s e n t i d o ,  de a c o r d o  c o m  a v o n t a d e  divina, o 

t r a b a l h o  era um s e r v i ç o  para a c l a s s e  inferior. A s o c i e d a d e  

e s t a v a  d i v i d i d a  e n t r e  o cl e r o ,  os  s e n h o r e s  fe u d a i s  e

ser vos. A e d u c a ç ã o  tinha c o m o f u n ç ã o  o a p r i m o r a m e n t o

re l i g i o s o ,  e se o r g a n i z a v a  em tr ê s  f o r m a s  d i s t i n t a s :  aqu e l a

d e s t i n a d a  à f o r m a ç ã o  d o s  q u a d r o s  da Igreja, o u t r a  d e s t i n a d a  

à f o r m a ç ã o  do c a v a l e i r o  e, f i n a l m e n t e ,  a d e s t i n a d a  aos 

s ervos.



Co m  o a d v e n t o  da Idade M o d e r n a ,  se e s t a b e l e c e m  no v a s 

r e l a ç õ e s  s o c i a i s  q u e  vão f u n d a m e n t a r  a idéia de i g u a l d a d e  

e n t r e  os ho m e n s .  0 t r a b a l h o  é v i s t o  c o m o  fo n t e  de p r o d u ç ã o  

de r i q u e z a  e de a b u n d â n c i a ,  e nã o  m a i s  se j u s t i f i c a  uma 

s o c i e d a d e  d i v i d i d a  nos moldes da s o c i e d a d e  s e r v i l .  No â m b i t o  

p o l í t i c o  toma c o r p o  a idéia d e  q u e  t o d o s  p o d e m  p a r t i c i p a r  

da o r g a n i z a ç ã o  e d e c i s ã o  do E s t a d o .  A e d u c a ç ã o  v a l o r i z a  o 

d o m í n i o  das c i ê n c i a s  n a t u r a i s  c o m o  i m p r e s c i n d í v e i s  para a 

a p r o p r i a ç ã o  da n a tureza no p r o c e s s o  de p r o d u ç ã o  das 

riqu ezas.

Na s o c i e d a d e  c o n t e m p o r â n e a ,  o n d e  já são p e r c e p t í v e i s  

os s i n a i s  de d e c a d ê n c i a  e m u d a n ç a  e s t r u t u r a l ,  em b o r a  

c o n t o r n o s  m a i s  d e f i n i d o s  da nova r e a l i d a d e  que se  i n staura 

ainda não s e j a m  v i s í v e i s ,  o c o n c e i t o  de h o m e m  se  a p r e s e n t a  

i g u a l m e n t e  i n d e finido. 0 h o m e m  d o m i n o u  a p r o d u ç ã o ,  mas

ainda e s t á  posta a d i v i s ã o  do t r a b a l h o .  T a m b é m  nesta 

s o c i e d a d e  as c l a s s e s  têm i n t e r e s s e s  a n t a g ô n i c o s ,  e a

e d u c a ç ã o ,  ne s t e  per í o d o ,  r e f l e t e  e s s e  a n t a g o n i s m o ,  ou  seja, 

se n d o  vista por a l g u n s  c o m o  p o s s i b i l i d a d e  de  m a n u t e n ç ã o  da 

o r d e m  soc i a l  v i g e n t e  e por o u t r o s  co m o  p o s s i b i l i d a d e  de

q u e s t i o n a m e n t o  desta o r d e m  social.

S e g u n d o  e s s a s  c o n s i d e r a ç õ e s ,  a a n á l i s e  d a s  q u e s t õ e s  

e d u c a c i n a i s ,  p o s t a s  neste m o m e n t o  h i s t ó r i c o  q u e  tem o



c a p i t a l i s m o  c o m o  m o d o  de p r o d u ç ã o ,  e x i g e  o c o n h e c i m e n t o  

pr é v i o  da t o t a l i d a d e  c o n c r e t a .  P o r t a n t o ,  para e n t e n d e r  o

m o v i m e n t o  da s o c i e d a d e ,  t e m o s  q u e  c o n h e c e r ,  c o m p r e e n d e r  e 

r e f l e t i r  s o b r e  q u e s t õ e s  q u e  vão d e s d e  a a c u m u l a ç ã o

p r i m i t i v a ,  ou seja, o p r o c e s s o  h i s t ó r i c o  real a t r a v é s  do

qual a s o c i e d a d e  b u r g u e s a ,  na forma de uma c l a s s e  o p e r á r i a  

d e s t i t u í d a  da p r o p r i e d a d e  d o s  m e i o s  de p r o d u ç ã o  e uma

c l a s s e  d e t e n t o r a  do c a p i t a l ,  f o r a m  g e s t a d a s ,  a t é  as 

c o n s e q u ê n c i a s  da a c u m u l a ç ã o ,  tais c o m o  a c o n c e n t r a ç ã o  

e c o n ô m i c a ,  a t e n d ê n c i a  d e c r e s c e n t e  da taxa de 1 u c r o , os 

d e s e q u i l í b r i o s  s e t o r i a i s ,  as c r i s e s  e c o n ô m i c a s  e a 

a l i e n a ç ã o ,  a m i s é r i a  c r e s c e n t e  do p r o l e t a r i a d o  e as 

i m p l i c a ç õ e s  d e s t e  m o v i m e n t o  h i s t ó r i c o  nas r e p r e s e n t a ç õ e s  

s o c i a i s  e, p o r t a n t o ,  na e d u c a ç ã o .

S e g u i n d o  e s t a  m e s m a  p e r s p e c t i v a  teórica, A L V E S ^  

a s s i m  se p r o n u n c i a :

as idéias veiculadas no espaço 

escolar são determinadas pelas formas de 

relacionamento social dos homens, no âmbito da 

produção material".  .

^ ALVES, Gilberto Luiz. Da História ã História da Educação. 
São Carlos, 1981. Tese _de Mestrado, Universidade Federal_de São
Carlos, p. 67.



Assi m, para e n t e n d e r  as q u e s t õ e s  e d u c a c i o n a i s ,  é 

p r e c i s o  c o n t e x t u a l i z á - l a s  no m o m e n t o  h i s t ó r i c o  em q u e  e l a s  

se c o n f i g u r a m .  P o r t a n t o ,  um p r i m e i r o  p o n t o  a se r  a b o r d a d o  

d e c o r r e  da i n t e r r o g a ç ã o :  Que t i p o  de s o c i e d a d e  te m o s ,  da

qual a escola, o e n s i n o  e a e d u c a ç ã o  s ã o  e x p r e s s õ e s ?

R e s p o n d e r  a e s t a  p e r g u n t a  a f i r m a n d o  a p e n a s  q u e  t e m o s  

uma s o c i e d a d e  em c r i s e  e por is s o  t a m b é m  es t ã o  em c r i s e  o 

ensino, a e s c o l a  e a e d u c a ç ã o ,  é r e d u z i r  uma q u e s t ã o  

c o m p l e x a . E n q u a n t o  não e n t e n d e r m o s  a nat u r e z a  da c r i s e  da 

edu c a ç ã o ,  não há c o m o  c h e g a r  às f o r m a s  de s u p e r a ç ã o .  P a r a  

e n t e n d e r  a c r i s e  da s o c i e d a d e  e a c r i s e  da e d u c a ç ã o ,  é 

p r e c i s o  e n t e n d e r  a d i n â m i c a  d e s t a  s o c i e d a d e .

P o r t a n t o ,  i m p õ e - s e  c o n h e c e r  as r e l a ç õ e s  s o c i a i s  em 

seu p r o c e s s o  h i s t ó r i c o  de d e s e n v o l v i m e n t o ,  p o s t o  q u e  o 

c o n h e c i m e n t o  de uma d e t e r m i n a d a  s o c i e d a d e  e x p r e s s a  t o d o  o 

d e s e n v o l v i m e n t o  que o c o r r e  no i n t e r i o r  do seu p r o c e s s o  de 

p r odução, e v i d e n c i a n d o ,  no c a s o  da s o c i e d a d e  c o n t e m p o r â n e a  

as m u d a n ç a s  no i n t e r i o r  do p r ó p r i o  c a p i t a l i s m o .

C o n f o r m e  se d e p r e e n d e  da l e i t u r a  de NAGEL^, o m o d o  

p r ó p r i o  de s e r  do cap i t a l  a l t e r a - s e  q u a n d o  pa s s a  de  sua

^ NAGEL, op. cit.



fase de m a n u f a t u r a  para a da g r a n d e  i n d ú s t r i a .  No p e r í o d o  

da m a n u f a t u r a  p r e d o m i n a  a m a i s  valia a b s o l u t a ,  o capital 

conta c o m  o e m p r e g o  de m u i t o s  t r a b a l h a d o r e s  e a e x i s t ê n c i a  

de n u m e r o s o s  p e q u e n o s  c a p i t a l i s t a s .  Na é p o c a  da g rande  

in d ústria a s i t u a ç ã o  s e  altera. N e s s a  f a se, a força 

p r o d u t i v a  da s o c i e d a d e  não m a i s  se m e d e  p e l o  n ú m e r o  de 

t r a b a l h a d o r e s  e m p r e g a d o s ,  m a s  p elo c a p i t a l  fixo. Neste 

estágio, o o p e r á r i o  não a p a r e c e  m a i s  c o m o  i n d i s p e n s á v e l ,  

po d e n d o  s er s u b s t i t u í d o  pela má q u i n a .  D e s s a  p a s s a g e m  dâ 

n e c e s s i d a d e  de g r a n d e  q u a n t i d a d e  de t r a b a l h a d o r e s  para a 

n e c e s s i d a d e  da m e c a n i z a ç ã o  do t r a b a l h o ,  r e sulta a 

d e s v a l o r i z a ç ã o  da c a p a c i d a d e  de t r a balho. N a g e l  e n f a t i z a  a 

n e c e s s i d a d e  da c o m p r e e n s ã o  da t . p e c i f i c i d s d e  da s o c i e d a d e  

que se f unda no t r a b a l h o  vivo e a e s p e c i f i c i d a d e  da 

s o c i e d a d e  q u e  se funda na m e c a n i z a ç ã o  do trabalho, 

i d e n t i f i c a n d o  as d i f e r e n ç a s  b á s i c a s  do t r a b a l h o  h u m a n o  nos 

e s t á g i o s  r e l a t i v o s  á m a n u f a t u r a  e à g r a n d e  i n d ú s t r i a .

A p a r t i r  de 1870, as r e l a ç õ e s  s o c i a i s  c a p i t a l i s t a s ,  

que se f a z i a m  a t r a v é s  da l ivre c o n c o r r ê n c i a ,  s e  t r a n formam, 

p a s s a n d o  a ser d e t e r m i n a d a s  p e l o  c a p i t a l i s m o  f i n a n c e i r o .  

N esta fase, a e x p o r t a ç ã o  de m e r c a d o r i a s  - q u e  c a r a c t e r i z a v a  

o c a p i t a l i s m o  da livre c o n c o r r ê n c i a — c e d e  l u gar p ara a



e x p o r t a ç ã o  do c a p i t a l  e o b a n q u e i r o  s u b s t i t u i  o e m p r e s á r i o .  

As r e g r a s  d e s t a  forma de o r g a n i z a ç ã o  e c o n ô m i c a  são

p o s s i b i l i d a d e  f i n a n c e i r a  é que c a r a c t e r i z a  a s o c i e d a d e  

c o n t e m p o r â n e a ,  s u r g i n d o  a fi g u r a  j u r í d i c a  do c r e d o r  - 

b a n q u e i r o  ou e s p e c u l a d o r — e a fi g u r a  d o  d e v e d o r .  0 c apital 

d e t e r m i n a ,  n e s t e  m o m e n t o /  p r o f u n d a s  m o d i f i c a ç õ e s  na vida 

dos h o m e n s .  0 p r o c e s s o  de d e t e r i o r i z a ç ã o  do nível de vida 

das m a s s a s  ma r c a  este e s t á g i o  da s o c i e d a d e ,  c r e s c e n d o  a 

m i séria, a s u b — a l i m e n t a ç â o ,  o d e s e m p r e g o  e os b a i x o s  

s a l ários, ao lado do o p o r t u n i s m o ,  do  p a r a s i t i s m e ,  da

e m p r é s t i m o ,  para a a p r o p r i a ç ã o  do t r a b a l h o  al h e i o ,  a 

" r e p r o d u ç ã o  d a s  r e l a ç õ e s  de p r o d u ç ã o "  ou "luta de c l a s s e s "  

tem s u a s  f r o n t e i r a s  no i n t e r i o r  de um q u a d r o  o n d e  a 

t e n d ê n c i a  é a da s i s t e m a t i z a ç ã o  da troca de d i n h e i r o  por 

d i n h e i r o  ou por ou t r o s  s i g n o s  de  valor, forma i n e x p l i c á v e l  

do p o n t o  de vista da troca de m e r c a d o r i a s ,  

c o n s e q ü e n t e m e n t e ,  do p r ó p r i o  m o d o  c a p i t a l i s t a  de  p r o d u ç ã o .

É i m p o r t a n t e  ter c l a r o  que as  m a n i f e s t a ç õ e s  s o c i a i s  

na e s f e r a  da e d u c a ç ã o  não s ã o  i n d e p e n d e n t e s  da s  s i t u a ç õ e s

d e t e r m i n a d a s  p e l o s  bancos e m o n o p ó l i o s  c o n c e n t r a d o s .  A

, da a l i e n a ç ã o  e da d e s e s p e r a n ç a .

Na fase do c a p i t a l i s m o  f i n a n c e i r o ,  c u j o  c o n t e ú d o

í zador se revela na a u t o r i z a ç ã o ,  por via de



h i s t ó r i c a s  do d e s e n v o l v i m e n t o  do t r a b a l h o .  Ne s t a  linha de 

r a c i o c í n i o ,  Nagel r e a f i r m a  a n e c e s s i d a d e  de se c a p t a r  o

m o v i m e n t o  do c a p i t a l ,  o m o v i m e n t o  e c o n ô m i c o ,  para p o d e r  

t r a b a l h a r  com a r e a l i d a d e  tal c o m o  ela s e  a p r e s e n t a .  E diz 

que es t a  e x i g ê n c i a  e s t á  f u n d a m e n t a d a  no fato de q u e  as

r e p r e s e n t a ç õ e s  não p o d e m  ser e n f r e n t a d a s  a não s e r  co m o

e x p r e s s ã o  e p roduto de um  m o v i m e n t o  real, c o m o  d e c o r r ê n c i a  

de n e c e s s i d a d e s  p r á t i c a s  de d e t e r m i n a d o s  h o m e n s  s i t u a d o s

h i s t o r i c a m e n t e ,  c o m o  e x i g ê n c i a  de uma c l a s s e  em ép o c a  

d e f i n i d a .  As f o r m a s  d i f e r e n t e s  de p r o d u ç ã o  social a l t e r a m  

as n e c e s s i d a d e s  do h o m e m .  S ã o  d i f e r e n t e s  as e x i g ê n c i a s  da 

p r o d u ç ã o  m a n u f a t u r e i r a  e as da f a s e  do c a p i t a l i s m o  

fina n c e iro.

Q u a n d o  não se toma o c o n t e ú d o  da s o c i e d a d e  c o m o  

p o n t o  de partida p a r a  a r e f l e x ã o  s o b r e  os p r o b l e m a s  

e d u c a c i o n a i s ,  es t e s  p r o b l e m a s ,  q u a n d o  a n a l i s a d o s ,  a c a b a m  

s e n d o  tomados, e q u i v o c a d a m e n t e ,  c o m o  r e s u l t a n t e s  de 

d e c i s õ e s  de p o l í t i c a  g o v e r n a m e n t a l ,  numa e x p r e s s ã o  atual, 

de " v o n t a d e  p o l í t i c a " .  M e s m o  e n t r e  os e d u c a d o r e s  

c o n s i d e r a d o s  p r o g r e s s i s t a s  nas d é c a d a s  de 70/80, e s t e  t i p o  

de vi é s  aparece. N e s t a  c i t a ç ã o  de MELLO, p o r  e x e m p l o :

"Ensino democrático é aquele ao qual todos podem 

ter acesso em igualdade de condições, o problema da



democratização do ensino ô antes de tudo político e náo 

pedagógico.

Nesta a f i r m a ç ã o ,  fica e v i d e n t e  o p o n t o  de vista 

s e g u n d o  o qual a o r i g e m  d o s  p r o b l e m a s  e d u c a c i o n a i s  se 

c i r c u n s c r e v e m  no â m b i t o  da r e s p o n s a b i l i d a d e  p o l í t i c a .  Não 

apa r e c e m ,  n e s t e  caso, c o n s i d e r a ç õ e s  s o b r e  a lógica i m a n e n t e  

ao m o d o  de p r o d u ç ã o ,  a lógica do cap i t a l , '  a lógica das 

r e l a ç õ e s  s o c i a i s  p r e d o m i n a n t e s .

é i m p o r t a n t e  r e s s a l t a r  q u e  es t a  m e s m a  a u t o r a  p a r e c e  

já ter r e v i s t o . a  p o s i ç ã o  ac i m a  e x p l i c i t a d a ,  uma vez que, em 

texto p u b l i c a d o  na C o l e t â n e a  r e f e r e n t e  aos A n a i s  da VI 

CBE/91, q u a n d o  d i s . u t e  as p o s s i b i l i d a d e s ,  l i m i t e s  e 

c o n d i ç õ e s  da es c o l a ,  as s i m  se p r o n u n c i a :

.com o agravamento da crise 

econômica, o ensino dilui-se em ações e 

programas assistenciais ou ideológicos que 

invadiram o ambiente escolar na década passada, 

numa tentativa de atribuir A escola um papel de 

redenção 

mudanças

7 MELLQ, Guiomar Namo de. Fatores intra-escolares como 
mecanismos de seletividade do ensino de 19 grau.

da pobreza ou de propulsora de

estruturais muito acima de suas



possibilidades.

Nesta última c i tação, a a u t o r a ,  d i s c u t i n d o  a q u e s t ã o  

da d e s c e n t r a l i z a ç ã o  e a u t o n o m i a  d as u n i d a d e s  e s c o l a r e s ,

deixa c l a r o  q u e  a e s c o l a  de h o j e  tem a l g u m a s  c o n d i ç õ e s  de 

avanço, q ue p a s s a m ,  e n t r e  o u t r o s  a s p e c t o s ,  p elo

f o r t a l e c i m e n t o  da escola. C o n t u d o ,  e s c l a r e c e  a a u t o r a ,  a 

e d u c a ç ã o  e s c o l a r  não pod e  s er e n c a r a d a ,  c o m o  foi na d é c a d a 

de 80, c o m o  d e t e r m i n a n t e  de m u d a n ç a s  e s t r u t u r a i s  q ue e s t ã o  

acima de s u a s  p o s s i b i l i d a d e s .

Po r o u t r o  lado, os c l á s s i c o s  do m a r x i s m o  a f i r m a m :

( . . as causas profundas de todas as 

transformações sociais e de todas as revoluções políticas 

não devem ser procuradas nas cabeças dos homens nem nas 

idéias que eles façam da verdade eterna ou da eterna 

justiça, mas nas transformações operadas no modo de 

produção e de troca; devem ser procuradas não na 

filosofia mas na economia da época que se trata.

ü MELLO, Guiomar Namo de. Autonomia da Escola: 
P oss ibi1 idades, Limites e Condições. In Coletânea dos Anais da VI 
Conferência Brasileira de1 Educação: Estado e Educação. Campinas, SP,
Papirus/CEDES, São Paulo, ANDE/ANPED, 1992, p. 199.

^ ENGELS. Do socialismo utópico ao socialismo científico. 
In: MARX; ENGELS. Obras escolhidas. v. 2, p . 320.



E s t a  a f i r m a ç ã o  de E N G E L S  r e f o r ç a  a p o s i ç ã o  de qu e  as 

e x p l i c a ç õ e s  para as q u e s t õ e s  h u m a n a s  d e v e m  s e r  b u s c a d a s  nas 

lutas q u e  os h o m e n s  t r a v a m  na p r o d u ç ã o  da sua e x i s t ê n c i a .

Na a n á l i s e  do p r o c e s s o  de u n i v e r s a l i z a ç ã o  da 

e d u c a ç ã o  e scolar, p o r  e x e m p l o ,  v a m o s  v e r i f i c a r  q u e  as lutas 

que se t r a v a m  pela d e m o c r a t i z a ç ã o  da e s c o l a  têm o r i g e m  no 

i n t e r i o r  da R e v o l u ç ã o  F r a n c e s a ,  q u a n d o  o d i r e i t o  á e d u c a ç ã o  

passa a se r  p r e v i s t o  c o n s t i t u c i o n a l m e n t e ,  c o n t r a r i a n d o  todo  

o p r o c e s s o  a n t e r i o r  em qu e  a e d u c a ç ã o  era p r i v i l é g i o  de uma 

m i n o r i a .  Es s e  p r o j e t o  e d u c a c i o n a l  tem s u a s  b a s e s  na 

p a s s a g e m  do f e u d a l i s m o  pa r a  o c a p i t a l i s m o .  N ã o  decorre,  

p o r t a n t o ,  de mera v o n t a d e  p o l í t i c a .  Ao c o n t r á r i o ,  tal 

v o n t a d e  p o l í t i c a  é t r i b u t á r i a  da s  t r a n s f o r m a ç õ e s  

e s t r u t u r a i s  que se v e r i f i c a m  p o r  conta da i n s t a u r a ç ã o  da

forma de p r o d u ç ã o  c a p i t a l i s t a .

E s s e  e x e m p l o  p o d e  i l u s t r a r  a a f i r m a ç ã o  feita, de que 

a e s c o l a ,  c o m o  _ de r e s t o  t o d a s  as e x p r e s s õ e s  s o c i a i s ,  são, 

sem e x c l u s ã o ,  h i s t o r i c a m e n t e  d e t e r m i n a d a s .  O u t r o  e x e m p l o

desta^ mesma a f i r m a t i v a  e n c o n t r a m o s  em  TU L L I O ,  no te x t o  

s e g u i n t e :

"A própria luta da "escola para todos’ não foi 

sempre consenso entre os homens. No início do século

X V I I I , p o r  exemplo, HandeviUe, médico holandês,



reconhece qU0 a 0scola torna as crianças pobres mais 

refinadas e polidas, concluindo que não ê nestas 

qual idades que está interessado, mas na sua força de 

trabalho. Por mais injusta ou errada que tal afirmação 

possa parecer, tomá-la c o m o t a l , 6 incorrer,

historicamente, num equívoco. Nâo se pode descartar que o 

autor estava a fazê-la como lembra Fani G. Figueira 

("Reflexões sobre a História", rnírneol num momento

determinado em que uma parte dos homens, ou melhor, os 

pobres estavam sendo objetivamente produzidos para 

produzirem a riqueza social. Nesse momento, afastá-los do 

trabalho para a escola era negar á sociedade a riqueza e, 

portanto, negar, na sua própria base, a sociedade

emergente.

E s t e s  d o i s  e x e m p l o s  r e a f i r m a m  a c o m p r e e n s ã o  da 

r e l a ç ã o  e n t r e  o m o v i m e n t o  m a i s  a m p l o  da s o c i e d a d e  e s uas 

m a n i f e s t a ç õ e s  na á rea da e d u c a ç ã o .

E f e t i v a m e n t e ,  o e s f o r ç o  de i n t r o d u z i r ,  no d e b a t e

e d u c a c i o n a l  b r a s i l e i r o ,  as r e l a ç õ e s  e n t r e  e s c o l a  e

s o c i e d a d e ,  vem o c o r r e n d o  há a l g u m a s  d é c a d a s .

TULLIO, Guaraciaba Aparecida. Afinal, Proudhon venceu. 
Piracicaba, 1989. Tese de Mestrado, Universidade Metodista de 
Piracicaba.



No e n t a n t o ,  nas a n á l i s e s  s o b r e  as q u e s t õ e s  

e d u c a c i o n a i s ,  es s a  relação, e m b o r a  r e c o n h e c i d a  e 

p r o c l a m a d a ,  n e m  s e m p r e  ê levada á s  ú l t i m a s  c o n s e q u ê n c i a s .

M e s m o  e n t r e  os t e ó r i c o s  c o n s i d e r a d o s  ma i s  

p r o g r e s s i s t a s ,  a a b o r d a g e m  d a s  d i f e r e n t e s  t e n d ê n c i a s  

p e d a g ó g i c a s  q u e  têm m a r c a d o  o d e b a t e  s o b r e  a e d u c a ç ã o  no 

Brasil, e m b o r a  d e c l a r a n d o  a e s t r e i t a  v i n c u l a ç ã o  e n t r e  o 

m o v i m e n t o  da s o c i e d a d e  e os f a t o s  r e l a t i v o s  á e d u c a ç ã o ,  é 

feita de tal forma q u e  não f i c a m  c l a r a m e n t e  e x p l i c i t a d a s  as 

d e t e r m i n a ç õ e s  s o c i a i s  m a i s  a m p l a s  — i s t o  é, o m o v i m e n t o  q u e  

se o p e r a  no i n t e r i o r  do p r ó p r i o  c a p i t a l i s m o ,  c o m o  é o c a s o  

da s u b s t i t u i ç ã o  da c o n c o r r ê n c i a  p e l o  m o n o p ó l i o .  E s s e s  

a u t o r e s  a p o n t a m  e c l a s s i f i c a m  c o m  d e t a l h e s  as d i f e r e n t e s  

c o r r e n t e s  p e d a g ó g i c a s  e x i s t e n t e s :  a P e d a g o g i a  T r a d i c i o n a l ,

a P e d a g o g i a  da E s c o l a  Nova, a T e c n i c i s t a ,  a L i b e r t á r i a ,  a 

L i b e r t a d o r a  e a c h a m a d a  H i s t ó r i c o — c r í t i c a  ou  P e d a g o g i a  dos 

C o n t e ú d o s ,  c o m o  se tai s t e n d ê n c i a s  se s u c e d e s s e m  

i n d e p e n d e n t e m e n t e  d a s  s i t u a ç õ e s  h i s t ó r i c a s  q u e  vêm 

c a r a c t e r i z a n d o  m u d a n ç a s  no i n t e r i o r  do p r ó p r i o  c a p i t a l i s m o .

Em o u t r a s  p a l a v r a s ,  tal c l a s s i f i c a ç ã o  é fe i t a  sem 

uma e x p l i c i t a ç ã o  m a i o r  do m o v i m e n t o  h i s t ó r i c o  q u e  as 

e n g e n d r a .  M a i s  do que s a b e r  que d e t e r m i n a d a s  li n h a s 

p e d a g ó g i c a s  s ã o  p r ó p r i a s  de uma v i s ã o  " l i b e r a l "  de  m u n d o  ou



de uma v i s ã o  " p r o g r e s s i s t a " ,  ou de q u e  s ã o  p e d a g o g i a s  

" d o m i n a n t e s "  ou "não d o m i n a n t e s " ,  é f u n d a m e n t a l  a 

e x p l i c i t a ç ã o  do m o m e n t o  h i s t ó r i c o  e m  q u e  e l a s  a p a r e c e m ,  por 

q u e  a p a r e c e m ,  c o m o  se t r a n s f o r m a m  e por q u e  se t r a n s f o r m a m .

A p e r s p e c t i v a  da c i ê n c i a  da H i s t ó r i a  e x i g e  um 

a p r o f u n d a m e n t o  da a n á l i s e  e d u c a c i o n a l  e n q u a n t o  p r o c e s s o  e 

p r o d u t o  h i s t ó r i c o ,  pa r a  e n c o n t r a r ,  a p a r t i r  daí, seus 

li m i t e s  e suas p o s s i b i l i d a d e s .  A e d u c a ç ã o  não e s t á  s e p a r a d a 

d os p r o c e s s o s  de m u d a n ç a  que- se o p e r a m  na s o c iedade. A 

a n á l i s e  da d i n â m i c a  da s o c i e d a d e  c a p i t a l i s t a  nos faz 

c o m p r e e n d e r  com m a i o r  p r o f u n d i d a d e  as e x i g ê n c i a s  que, em 

d i f e r e n t e s  momentos, se impõe á. e d u c a ç ã o .

□ e n t e n d i m e n t o  a c e r c a  da e s c o l a  t r a d i c i o n a l ,  fun dada 

na p e d a g o g i a  liberal, d e m a n d a  a c o m p r e e n s ã o  da c o n c e p ç ã o  

liberal de mundo, d e c o r r e n t e  d o s  p r i n c í p i o s  que, na 

e m e r g ê n c i a  do c a p i t a l i s m o ,  o r g a n i z a m  a s o c i e d a d e  bu r g u e s a .

D p e n s a m e n t o  liberal, de o n d e  se o r i g i n a  tal 

p e d a g o g i a  e que dá forma e c o n t e ú d o  á e s c o l a  t r a d i c i o n a l ,  

foi p r o d u z i d o  nos s é c u l o s  XVII e XVIII, no p r o c e s s o  de luta 

que a c l a s s e  b u r g u e s a  e n c e t a  co n t r a  os p r i v i l é g i o s  que 

m a r c a v a m  as i n s t i t u i ç õ e s  da s o c i e d a d e  feudal, i m p e d i n d o  o 

d e s e n v o l v i m e n t o  das n o v a s  f o r ç a s  de p r o d u ç ã o ,  o r i e n t a d a s ,



já, p a r a  a troca, o c o m é r c i o ,  a p r o d u ç ã o  da m e r c a d o r i a .

A c l a s s e  b u r g u e s a ,  em a s c e n s ã o  p e l a  d e c a d ê n c i a  do 

f e u d a l i s m o ,  r e i v i n d i c a  que t o d o s  os h o m e n s  s ã o  i g u a i s  e se 

t o r n a m  d i f e r e n t e s  p o r  a q u i l o  q u e  fazem, a p a r t i r  do e s f o r ç o  

de ca d a  um. T o d o s  o s  h o m e n s  p o s s u e m  uma p r o p r i e d a d e  em  seu 

co r p o  - a força de t r a b a l h o  - o q u e  os c o n s t i t u i ,  p o r t a n t o ,  

iguais e livres. L i v r e s  para v e n d e r  e s s a  força de t r a b a l h o .  

A i g u a l d a d e  n a t u r a l  é a q u e s t ã o  r e v o l u c i o n á r i a  da 

b u r g u e s i a .  Ela se o p õ e  à o r g a n i z a ç ã o  feudal, na qual os 

homens eram c o n s i d e r a d o s  d e s i g u a i s .

As c a r a c t e r í s t i c a s  da e s c o l a  t r a d i c i o n a l ,  ou se ja, a 

v a l o r i z a ç ã o '  do e n c i c l o p e d i s m o ,  da c u l t u r a  u n i v e r s a l ,  da 

a c u m u l a ç ã o  do c o n h e c i m e n t o ,  da m e m o r i z a ç ã o ,  da 

p e r s e v e r a n ç a ,  do m é t o d o  e x p o s i t i v o ,  da i g u a l d a d e  e n t r e  os 

alunos, do êx i t o  r e l a c i o n a d o  com o e s f o r ç o  de  ca d a  um, não 

se e x p l i c a m  po r  si mesmas. T ê m  s u a s  r a í z e s  na c o n c e p ç ã o  de 

h o m e m  e de s o c i e d a d e  de  um- d e t e r m i n a d o  m o m e n t o  h i s t ó r i c o :  

a q u e l e  f u n d a d o  na luta p e l a  i g u a l d a d e  dos h o m e n s .

A d e n o m i n a d a  E s c o l a  Nova, p o r  sua vez, r e f l e t e  

m u d a n ç a s  no i n t e r i o r  do p r ó p r i o  p r o c e s s o  c a p i t a l i s t a .  Nas 

p a l a v r a s  de LEO NEL:



(...) 0 desenvolvimento das relações sociais,

determinado pelo lucro, revolucionou as forças produtivas 

pelo desenvolvimento das ciências da natureza (física, 

química, biologia). No final do século XIX, a máquina 

automática está posta. 0 modo capitalista de produzir 

mercadorias chega a sua forma mxis acabada. Mas, com a 

chegada da maquinaria, chega também a crise desse modo de 

produção, que se prolonga aténossos dias. Neste momento, 

o ideário burguês da crença no desenvolvimento de toda a 

humanidade entra em colapso. Revela-se que a sociedade 

são relações sociais entre classes antagônicas. A 

burguesia se sente ameaçada. Se até agora foi possível 

afirmar, sem correr qualquer risco, que o homem é produto 

das oportunidades que o meio social oferece, agora, já 

não é mais. A partir daí, buscar na sociedade a causa dos 

problemas humanos é arriscado porque se assim o faz, vê 

na transformação da ordem existente a única saída para os 

problemas do homem. A partirdesse momento, desloca-se a 

ênfase no indivíduo, ou seja, a sociedade não vai bem 

porque os problemas estão no homem. Ganham e ^ ressão as 

correntes psicológicas que buscam no indivíduo as causas 

dos problemas saiais, assim como as respostas a esses 

problemas devem ser dadas pelos próprios indivíduos.
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de

diferentes formas, põe a sociedade em discussão. Neste 

contexto histórico emerge uma questão, sem dúvida, 

pedagógica. 0 que transmitir do saber acumulado pelas 

experiências passadas se a sociedade está em discussão?

Segue daí a chamada escola nova que d e s i t a  a ênfase do

;
conteúdo para os rnéttâos e técnicas de ensino. A escola 

nova, em oposição ã escola tradicional, não pode manter- 

se distanciada da prática social. Ganha historicamente a 

função de agente d a s ‘mudanças sociais", da

"democratização" da sociedade.

Em outras palavras, prepara o 

indivíduo para ajustai— se a uma sociedade em 

"transformação", um indivíduo capaz de solucionar

problemas (méttâo de problemas), um indivíduo que viva,

na escola, valores democráticos para interferir na 

"democratização" da sociedade. 0 psicologismo ganha lugar 

pri vilegiado.

Contraditoriamente, neste

contexto da escola nova, o processo do trabalho começa a 

se desorganizar explicitando as contradições sociais que 

estavam latentes até então. 0 Estado se fortalece, 

reorganizando-se, para desempenhar sua nova função, agora



como ^diador do capital- Esta função é renovada a cada 

crise, produzindo os Estados autoritários que assumem 

forma própria no tempo e no espaço. Neste contexto, surge 

a escola nova como forma de. sair da crise, á uma resposta 

reacionária a este momento da história dos homens.^

A c o m p r e e n s ã o  de q u e  a p e d a g o g i a  da E s c o l a  Nova, a 

d e s p e i t o  de um c a r á t e r  p r e t e n s a m e n t e  i n o v a d o r  e 

p r o g r e s s i s t a ,  é, na r e a l i d a d e  u m  e s f o r ç o  r e a c i o n á r i o ,  ou no 

máximo, r e f o r m i s t a ,  t a m b é m  e s t á  c o n t i d a  na a f i r m a ç ã o  de 

SA V IANI:

, quando mais se falou em democracia no 

interior da escola, menos democrática foi a escola; e de 

como, quando menos se falou em democracia, mais a escola 

esteve articulada com a construção de uma ordem 

democrática. *1z-

LEONEL, Zélia. Em discussão: os conteúdos. Maringá: 
Universidade Estadual de Maringá - Departamento de Educação, 1985. p. 
7-8. (Mimeografado.O

1^ SAVIANI, Dermeval. Escola e democracia : teorias da
educação, curvatura da vara, onze teses sobre a educação e política. 
São Paulo : Cortez - Autores Associados, 1983. p. 41.



Os e l e m e n t o s  a n a l i s a d o s  nos p a r e c e m  s u f i c i e n t e s  para 

c o n f i r m a r  o p r i n c i p i o  inicial, de q ue a e d u c a ç ã o  d e v e  se r 

vista c o m o  e x p r e s s ã o  da h i s t ó r i a .

Porém, c o m o  a f i r m a  F I G U E I R A *3, e n t e n d e r  o 

s i g n i f i c a d o  da " h i s t ó r i a "  c o n s t i t u i  a m a i s  d i f í c i l  de t o d a s  

as q u e s t õ e s  q ue os h o m e n s  t i v e r a m  de e n f r e n t a r .  Q u a n d o  

i g n o r a m o s  a h i s t ó r i a ,  não e n t e n d e m o s  q u e  os h o m e n s  s ã o  

e x p r e s s ã o  da sua f o rma de vida. F i g u e i r a  a f i r m a  qu e já na 

I d e ologia Alemã, M a r x  c r i t i c a  os  s á b i o s  a l e m ã e s  - Hegel e 

o u t r o s  - p o r q u e  i g n o r a v a m  o q u e  é o h o mem, o q u e  é a 

p r o d u ç ã o  hu mana, o q u e  é a h i s t ó r i a .

E n t e n d e r  o q u e  é a h i s t ó r i a  é e n t e n d e r  c omo os 

h o m e n s  p r o d u z e m  a vida e c o m o  s a t i s f a z e m  as n e c e s s i d a d e s  

q ue p r o d u z i r a m .

Por o u t r o  lado, c o n f o r m e  MARX, o h o m e m  não p o d e  

p r o d u z i r - s e  s e g u n d o  s e u s  d e s e j o s .  A c i t a ç ã o  a s e g u i r  

e l u c i d a  esta qu e s t ã o :

"Os homens fazem a sua própria

FIGUEIRA, Fani Goldfarb. 0 trabalho como primeira 
necessidade humana : uma concepção da história. Cadernos do Arquivo de 
História Contemporânea, [UFSCAR], 1987.



história, mgs ng0 a fazem arbitràriamente, nas condições 

escolhidas por eles, mas antes sob as condições 

directamente herdadas e transmitidas pelo passado.14

E n t e n d e r  a h i s t ó r i a  é c o m p r e e n d e r  q u e  to d a s  as 

q u e s t õ e s  humanas; são p r o d u t o  d a s  r e l a ç õ e s  e n t r e  os ho m e n s .

E n t e n d e r  a his t ó r i a  é c o m p r e e n d e r  qu e  o p r o c e s s o  de 

p r o d u ç ã o  da e x i s t ê n c i a  h u m a n a  é s e m p r e  u m  p r o c e s s o  s o c i a l ,  

isto é, e s t a b e l e c i d o  nas r e l a ç õ e s  e n t r e  os homens.

E n t e n d e r ,  na his t ó r i a ,  a s o c i e d a d e  c a p i t a l i s t a ,  á 

c o m p r e e ^ e r ,  ne sta a f i r m a ç ã o  de M A R X  e ENGELS, que:

"A produção de idéias, de 

representações e da consciência està em primeiro lugar 

direta e intimamente ligada ã atividade material e ao 

comércio material dos homens; é a linguagem da vida real 

Não é a consciência que determina a vida, mas sim 

a vida que determina a consciência

D i z e n d o  de outra forma, a h i s t ó r i a  do h o m e m  não

MARX, K. 0 18 brumário de Luís Bonaparte. Porto,
Editorial Progresso, 1971, p. 15.

MARX, K., ENGELS, F. A ideologia alemã. Lisboa, Ed. 
Presença, 1980. v. 1, p. 25-26.



d e p e n d e  d e ; um  ú n i c o  fator. 0 p r o c e s s o  de d e s e n v o l v i m e n t o  

h u m a n o  e n v o l v e  um p r o c e s s o  p r á t i c o - t e ó r i c o  q u e  c o n j u g a  

todos os f a t o s  h u m a n o s ,  d e c o r r e n t e s  das r e l a ç õ e s  q u e  os 

hom ens, num d a d o  m o m e n t o  h i s t ó r i c o ,  e s t a b e l e c e m  e n t r e  si.

E n t e n d e r  a h i s t ó r i a  é c o m p r e e n d e r  que, nas 

s o c i e d a d e s  o n d e  e x i s t e m  i n t e r e s s e s  a n t a g ô n i c o s ,  as i d é i a s  

r e f l e t e m  e s t a s  d i f e r e n ç a s  e q u e  os a n t a g o n i s m o s  p r e s e n t e s  

em c a d a  s o c i e d a d e  e as t r a n s f o r m a ç õ e s  de uma fo rma s o c i a l  

para o u t r a  s e r ã o  t r a n s p o s t a s  pa r a  as r e p r e s e n t a ç õ e s  q u e  o 

h o m e m  faz. N u m  m e s m o  m o m e n t o  h i s t ó r i c o  p o d e m  e x i s t i r  

d i f e r e n t e s  i n t e r e s s e s  e n e c e s s i d a d e s ,  o qu e  p o d e  le v a r  à 

c o e x i s t ê n c i a  de d i f e r e n t e s  c o n c e p ç õ e s  de homem, de n a t u r e z a  

e de c o n h e c i m e n t o .

E n t e n d e r  o q u e  é a h i s t ó r i a  é c o m p r e e n d e r  o q u e  é o

homem.



C A P f T U L O  II

A C O M P R E E N S S O  D O  H O M E M  NA P E R S P E C T I V A  D A  C I Ê N C I A  DA  

H I S T ^ I A  E S U A S  I M P L I C A ç B E S  E D U C A C I O N A I S

A c o m p r e e n s ã o  do  h o m e m  e a c o m p r e e n s ã o  da h i s t ó r i a  

c o n s t i t u e m  f u n d a m e n t o s  b á s i c o s  p a r a  a f o r m a ç ã o  do 

p r o f e s s o r .

Isto p o r q u e  a Pedagogia, hoje, é c a u d a t á r i a  de uma 

forte i n f l u ê n c i a  da P s i c o l o g i a ,  a qual, po r  sua vez, 

e n c o n t r a - s e ,  n e c e s s a r i a m e n t e ,  a r t i c u l a d a  a uma d e t e r m i n a d a  

v i s ã o  de mundo, vale dizer, uma d e t e r m i n a d a  filosofia.

Existe, assim, uma r e l a ç ã o  e s t r e i t a  e n t r e  as t e o r i a s  

p s i c o l ó g i c a s  que e x p l i c a m  o d e s e n v o l v i m e n t o  do p s i q u i s m o

h u m a n o  e a a ç ã o  ped a g ó g i c a .  P o r  o u t r o  lado, não p o d e m o s  

ign o r a r  que as d i v e r s a s  c o n c e p ç õ e s  de h o m e m  e s e u

d e s e n v o l v i m e n t o  e s t ã o  v i n c u l a d a s  a d i f e r e n t e s  c o n c e p ç õ e s  

f i l o s ó f i c a s .  (KLEIN, 1991)

No que se r e f e r e  ao s u r g i m e n t o  do homem, existem,

sob o p o n t o  de vista de uma f u n d a m e n t a ç ã o  m e r a m e n t e

b i o l ó g i c a ,  dua s g r a n d e s  c o r r e n t e s  t e ó r i c a s  q u e  tra t a m  da 

e v o l u ç ã o  da esp é c i e .



Uma d e l a s  é a p r o p o s t a  p o r  L a m a r c k .  S e g u n d o  verbete 

do P e t i t  Ro b e r t ,  para Lamarck,

" d u a s s à ç ,  as causas principais das
)

transformações da evolução dos seres vivos: uma

tendência espontânea da matéria viva em direção 

ao a p e r f e i ç o a m e n t o ; d e  outro lado, uma 

influência de ci rcunstâncias exteriores. A 

adaptação ao meio, ao modo de vida, traz consigo 

uma série de modificações das necessidades, 

criando, nos animais, novos hábitos que, por 

sua vez, engendram transformações no organismo 

(o exercício que implique no uso de um órgão de

um  conduz ao seu desenvolvimento,

enquanto a ausência de uso desse mesmo órgão 

conduz, ao contrário, á sua atro fia)".

0 p e n s a m e n t o  l a m a r c k i a n o  af i r m a ,  assim, o 

p r e s s u p o s t o  de que as e s p é c i e s  se a l t e r a m  a p a r t i r  de 

a d a p t a ç õ e s  ao ambiente, ou se ja, a m u d a n ç a  no i n d i v í d u o  e 

na e s p é c i e ,  d e c o r r e  de um e s f o r ç o  de a d a p t a ç ã o  ao meio. 

Esse e s f o r ç o  de a d a p t a ç ã o  leva ã m u d a n ç a s  físicas,

orgân^icas.

1^ Petit Robert, Dictionnaire Universel des Nomes Propres. 
Montréal, Canada, Les Dictionnaires Robert - CANADA S.C.C., 1988.



P o r  o u t r o  lado, D arwin,

"tendo constatado a variabilidade das 

e s p é c i e s , a  explica p e l a a ç â o  direta ou 

indireta do meio, o uso ou o desuso do 

exercício do organismo (idéias jA expressas por 

Lamarck, que exerce sobre Darwin uma grande 

influência), e pela ação de pequenas variações 

bruscas e espontâneas sobre as quais~funciona o 

mecanismo da seleção natural

Dar.win d e f i n e  a s e l e ç ã o  n a t u r a l  n o s  s e g u i n t e s

termo?

"A persistência do mais apto A

conservação das diferenças e variações

individuais f a v o r á v e i s e  a eliminação das 

variações nocivas. "1®

Em s í n t e s e ,  c o n f o r m e  os  e s t u d o s  de Dar w i n ,  a 

e v o l u ç ã o  da e s p é c i e n ã o  se p r o c e s s a  p o r  e s f o r ç o  de 

a d a p t a ç ã o .  A mu d a n ç a  do o r g a n i s m o  é s e m p r e  uma m u t a ç ã o  

g e n é t i c a .

17 idem op cit. 

1® Idem op cit.



A c o n t r i b u i ç ã o  de D a r w i n ,  n a q u i l o  qu e  r e p r e s e n t a  um 

a v a n ç o  em r e l a ç ã o  ao p e n s a m e n t o  d e  L a m a r c k ,  e n c o n t r a  

r e s p a l d o  nos e s t u d o s  da G e n é t i c a ,  q u e  c o n f i r m a m  o fato de 

q u e  só se t r a n s m i t e  g e n e t i c a m e n t e  a q u i l o ; q u e  é inato e não 

a q u i l o  q u e  é a d q u i r i d o  no t r a n s c o r r e r  da e x i s t ê n c i a  do 

indivíduo. .

E m o p o s i ç ã o  ã mera t r a n s p o s i ç ã o  da p e r s p e c t i v a  

b i o l ó g i c a ,  seja r e l a c i o n a d a  a L a m a r c k  ou a Dar w i n ,  para a 

p s i c o l o g i a  do d e s e n v o l v i m e n t o  e, po r  d e c o r r ê n c i a ,  para a 

p e d a g o g i a , K L E i N ^  introduz, no d e b a t e  p e d a g ó g i c o ,  a 

q u e s t ã o  da p r o d u ç ã o  h i s t ó r i c a  da h u m a n i d a d e  p e l o  p r ó p r i o  

homem, em o p o s i ç ã o  a uma s u a  e m e r g ê n c i a  s u p o s t a m e n t e  

nat ural e e v o l u t i v a .

T e c e n d o  c o n s i d e r a ç õ e s  s o b r e  a e m e r g ê n c i a  da forma 

p r o p r i a m e n t e  hum a n a  de ser, a a u t o r a  a s s i m  se p r o n u n c i a :

"Segundo  r e l a t o  de estudos

antropológicos, esse precursor da humanidade 

tinha sido produzido pela natureza na forma de 

animal coletor. De fato, a natureza não dotou 

essa espécie dos "instrumentos " naturais para o

^  KLEIN, Lígia Regina. Elementos para a compreensão da 
Produção Social da hente. Texto mimeografado, p. 13/14. Curitiba, 1992.



.exercício c a ç a : a  força e a agilidade,

capazes de propiciar-lhe condições de perseguir 

e destroçar outros animais.

Tinha, contudo, atribuído-lhe a

possibilidade de digerir proteínas vegetais e 

animais.

Assim, embora aparelhado para digerir

carne, esse nosso ancestral não tinha os meios 

naturais para a conquista desse alimento.

Ao iniciar o processo de produção

humana, rompendo com as determinações naturais 

que sobre ela p e s a v a m , e s s a  espécie, num 

primeiro momento, se produz, a si mesma, como 

espécie caçadora, subvertendo a natureza: a sua 

própria, na medida em que produz formas de 

força e agilidade que a natureza não lhe tinha 

propiciado; e aos outros elementos da natureza, 

na medida em que produz novas funções para

esses elementos.

De que forma ocorre essa subversão?

Impossibilitado, fisicamente, de



realizar a caça, pela ausência de força e 

agilidade, a espécie produz condições de caça, 

na medida em que:

1. se organiza socialmente na ação de  •
-■/ ■'

captura;

2. utiliza elementos da natureza como 

instrumentos para abater a caça.

Temos, aqui, novos dados ocorrendo na 

realidade. A diferença fundamental é de que 

esses dados não acontecem espontaneamente, mas 

só passam a existir por produção do homem.

Saído, desse modo, da condição natural, 

o homem p a s s a a  produzir, também novas 

necessidades,' decorrentes dessa mesma produção.

V e j a m o s , a  p o s s i b i l i d a d e n a  tura 1 de 

comunicação (através de processos biológicos de 

mudança de pêlo, de mudança de penas, de 

cheiro, etc.) que ocorre entre os animais, é 

suficiente para produzir mecanismos de 

comunicação no interior de uma realidade 

natural, regulada, ela mesma, por processos 

espontâneos, naturais.



Contudo, ã medida que o, homem cria uma 

nova realidade, esses processos naturais deixam 

de ser suficientes. É preciso criar uma nova 

forma de comunicação, compatível com essa nova 

realidade. A s s i m , s i m u 1 taneamente ao surgimento 

desses fatos humanos, surge,, também, novas 

formas de relação com tais fatos. Surge, da 

mesma forma, novos modos de comunicação, agora 

já não' mais espontâneos, biológicos,

organicamente determinados. Essa nova

comunicação terã de ser, necessariamente, capaz 

de expressar uma realidade não natural, uma 

realidade produzida pelo homem, num processo de 

subversão da natureza física.

Essa comunicação não natural é produzida 

na forma de representação. Isto é: é um

_  processo simbólico de representação dos dados 

objetivos da realidade. "

Para m e l h o r  c o m p r e e n d e r m o s  e s t a  q u e s t ã o ,  de q u e  o 

h o m e m  não é d e t e r m i n a d o  por leis b i o l ó g i c a s ,  m a s  p o r  leis 

do d e s e n v o l v i m e n t o  s o c i a l - h i s t ó r i c o , b u s c a m o s ,  ai n d a ,  a 

c o n t r i b u i ç ã o  de  L E O N T I E V ^ , q u a n d o ' a f i r m a  q u e  a f o r m a ç ã o  do



horçem p a s s a  p o r  estágios.

D p r i m e i r o  é m a r c a d o  p e l a  a ç ã o  d a s  l eis b i o l ó g i c a s ,  

em q ue os s e u s  órgãos se a d a p t a r a m  às c o n d i  çSes e 

e x i g ê n c i a s  da pr o d u ç ã o .  D s e g u n d o  e s t á g i o  é m a r c a d o  p e l a s  

leis s ó c i o - h i s t ó r i c a s  que r e g u l a m  o d e s e n v o l v i m e n t o  da

p r o d u ç ã o  e d o s  fen ô m e n o s  q u e  ela e n g e n d r a .  C o n f o r m e  este 

teórico, m u i t o s  autores c o l o c a m  a h i s t ó r i a  do h o m e m  c omo um 

p r o c e s s o  s u b m e t i d o  a p enas a e s t a  d u p l a  c o n d i ç ã o .  Ele, ao * 

c o n t r á r i o ,  a f i r m a  q ue a f o r m a ç ã o  do h o m e m  p a s s a  p or outra 

etapa, t e r c e i r o  estágio, em q u e  os f a t o r e s  b i o l ó g i c o s  e 

s o c i a i s  da f o r m a ç ã o  de bua n a t u r e z a  se m o d i f i c a m  de novo: é

o e s t á g i o  do a p a r e c i m e n t o  do h o m e m  m o d e r n o  — H o m o  Sapiens.

Esta e t a p a  r e p r e s e n t a  uma v i r a g e m  r a dical no 

d e s e n v o l v i m e n t o  do. homem, q u e  se l i b e r t a  da d e p e n d ê n c i a  das 

m o d i f i c a ç õ e s  b i o l ó g i c a s ,  e as leis s ó c i o - h i s t ó r i c a s  são as 

únicas q u e  d i r i g e m  o seu d e s e n v o l v i m e n t o .  0 homem, 

d e f i n i t i v a m e n t e  formado, p o s s u i  t o d a s  as p r o p r i e d a d e s  

b i o l ó g i c a s  n e c e s s á r i a s  ao s e u  p o s t e r i o r  d e s e n v o l v i m e n t o

s ó c i o - h i s t ó r i c o  ilimitado. N ã o  q u e r  d i z e r  q ue as leis

e v o l u t i v a s  e h e r e d i t á r i a s  d e i x e m  de atuar. O h o m e m  não

escapa á a ç ã o  das leis b i o l ó g i c a s ,  m a s  e s t a s  leis não 

c o n d i c i o n a m  o desenvolvimento,' s ó c i o — hi.stórico d o  h o m e m  e da .

2 (-> LEONTIEV, A. N. D desenvolvimento' do psiquismo'. Lisboa, 
Livros Horizontes, 1986.



h um a n i d a d e .  0 p r o c e s s o  de d e s e n v o l v i m e n t o  é m o v i d o  por 

o u t r a s  forças e não p o r  leis da e v o l u ç ã o  b i o l ó g i c a  e 

h e r e d i t á r i a .

A ssim, s e g u n d o  L e o n t i e v ,  o p r o c e s s o  de h u m a n i z a ç ã o ,  

p r o c e s s o  de t r a n s f o r m a ç õ e s  e s s e n c i a i s  na o r g a n i z a ç ã o f í s i c a  

do homem, c o m p l e t o u - s e  no i n i c i o  da era da h i s t ó r i a  s o c i a l  

da h u m a n i d a d e .  No e n t a n t o  a h i s t o r i a  da h u m a n i d a d e  e as 

c o n d i ç õ e s  de vida " do s  h o m e n s  e os p r ó p r i o s  h o m e n s  

c o n t i n u a r ã o  a m o d i f i c a r - s e .

L e o n t i e v ,  c o m o  E ngels, a f i r m a  que o t r a b a l h o  é a 

a t i v i d a d e  f u n d a m e n t a l  d o  ho m e m .  Na sua a t i v i d a d e ,  os 

homens, d i f e r e n t e m e n t e  d o s  a n i m a i s , n ã o  se a d a p t a m  à 

natureza, mas m o d i f i c a m - n a .  C r i a m  o b j e t o s  p a r a  s a t i s f a z e r  a 

suas n e c e s s i d a d e s  e os m e i o s  para p r o d u ç ã o  d e s s e s  o b j e t o s  

( i n s t r u m e n t o s )  e d e p o i s  m á q u i n a s  m a i s  c o m p l i c a d a s .  Ao lado 

da p r o d u ç ã o  de be n s  m a t e r i a i s ,  d e s e n v o l v e - s e  a c u l t u r a  

e s p i r i t u a l  dos h o m e n s  (as c i ê n c i a s  e as a r t e s ) .  E cada nova 

g e r a ç ã o  c o m e ç a  a sua vida no m u n d o  d o s  o b j e t o s  e f e n ô m e n o s  

c r i a d o s  p e l a s  g e r a ç õ e s  p r e c e d e n t e s .

A b o r d a g e n s  c i e n t í f i c a s  o p o s t a s  m a n t ê m  a idéia d e  que 

o h o m e m  é d i f e r e n t e  d o s  a n i m a i s .  P o r é m  a l g u n s  c i e n t i s t a s  

d e s e n v o l v e r a m  seus t r a b a l h o s  numa p e r s p e c t i v a  t e ó r i c a  em



que as p a r t i c u l a r i d a d e s  .biológicas e h e r e d i t á r i a s  do h o m e m  

é que e x p l i c a m  a d i f e r e n ç a  d e s t e s  c o m  os o u t r o s  ani m a i s .  

A l g u m a s  d e s t a s  t e o r i a s  têm s e r v i d o  de b a s e  para e x p l i c a r  o 

d e s e n v o l v i m e n t o  do ho m e m  n u m a v i s ã o  r e a c i o n á r i a  e racista, 

q ue j u s t i f i c a  as d e s i g u a l d a d e s  e n t r e  o s  h o m e n s  com b a s e  em 

t e o r i a s  b i o l ó g i c a s .  Este p o n t o  de vista de q u e  o 

d e s e n v o l v i m e n t o  do h o m e m  se r e a l i z a  sob a forma da

t r a n s m i s s ã o  h e r e d i t á r i a  das p r o p r i e d a d e s  da e s p é c i e  hu m a n a 

tem s e r v i d o  de base não só para a j u s t i f i c a t i v a  da s e l e ç ã o  

g e n é t i c a  a r t i f i c i a l  para a f o r m a ç ã o  d e  uma raça humana pura 

e o e x t e r m í n i o  de "raças i n f e r i o r e s " ,  co m o  ta m b é m  para

e x p l i c a r  o f r a c a s s o  e s c o l a r  de d e t e r m i n a d o s  g r u p o s  de 

alunos.

Na p e r s p e c t i v a  da c i ê n c i a  da H i s t ó r i a ,  t a m b é m  se 

c o l o c a m  c o m o  d i f e r e n t e s  o h o m e m  e o s  o u t r o s  a n i m a i s .  P o r é m  

esta d i f e r e n ç a  não é e x p l i c a d a  c o m  b a s e  em t e o r i a s  

b i o l ó g i c a s  ou h e r e d i t á r i a s .  N e s t a  linha teórica, L e o n t i e v  

a f i r m a  qu e  o h o m e m  chega i n d e f e s o  ao mundo, a p e n a s  co m  a 

f a c u l d a d e  de f o r m a r  c a p a c i d a d e s  e s p e c i f i c a m e n t e  h u m a n a s ,  e 

que as d e s c o b e r t a s  o l e v a r a m  a g r a n d e s  c o n q u i s t a s ,  mas 

e s t a s  nã o  e s t ã o  ao a l c a n c e  de t o d o s .  C o n f o r m e  es s e  autor,

e n q u a n t o  e x i s t e  uma u n i d a d e  na e s p é c i e  animal, isto não

a c o n t e c e  en t r e  os homens, nã o  p o r q u e  haja e n t r e  eles



d i f e r e n ç a s  de cor, formas d o s  o l h o s  e t r a ç o s  e x t e r i o r e s ,  

mas d e v i d o  á g r a n d e  d i f e r e n ç a  e x i s t e n t e  e n t r e  as c o n d i ç õ e s  

de vida. Es t a s  d e s i g u a l d a d e s  n ã o  d e p e n d e m  de d i f e r e n ç a s  

n a t u r a i s  ou bio l ó g i c a s ,  m a s  s ã o  c r i a d a s  pela d e s i g u a l d a d e  

e c o n ô m i c a  e de classe. A d i v i s ã o  soc i a l  do t r a b a l h o  leva a 

que a a t i v i d a d e  material e e s p i r i t u a l ,  a s a t i s f a ç ã o  e o 

trabalho, a p r o d u ç ã o  e o c o n s u m o  se s e p a r e m  e c o r r e s p o n d a m  

a h o m e n s  d i f e r e n t e s .  A c o n c e n t r a ç ã o  da r i q u e z a  ma t e r i a l  

leva t a m b é m  ã c o n c e n t r a ç ã o  da c u l t u r a  e s p i r i t u a l .  A p e n a s  

uma m i n o r i a  possui me i o s  m a i s  c o m p l e x o s  de p r o d u ç ã o  

m a t e r i a l  e cul t u r a l ,  que é p o s t a  a s e r v i ç o  dos seus 

i n t e r e s s e s ,  s u r g i n d o  dai uma d i f e r e n c i a ç ã o  da cul t u r a ,  em 

r e l a ç ã o  à q u e l e s  cuja p o s s e  d o s  m e i o s  de p r o d u ç ã o  m a t e r i a l  e 

c u l t u r a l  se c o n f i g u r a  de forma m a i s  r e s t r i t a .  As d i f e r e n t e s  

fo r m a s  de d o m i n a ç ã o  r e p r e s e n t a m ,  p a r a  a l g u n s  povos, um 

e m p e c i l h o  ao d e s e n v o l v i m e n t o  e p r o g r e s s o  de sua cultura. 

L e o n t i e v  a f i r m a  que a c o n c e n t r a ç ã o  e a l i e n a ç ã o  da c u l t u r a  

do h o m e m  se v e r i f i c a m  na h i s t ó r i a  da h u m a n i d a d e  e 

a p r e s e n t a m ,  c o m o  c o n s e q ü ê n c i a  , p r o f u n d a s  d i f e r e n ç a s  e n t r e  

as c a p a c i d a d e s  a l c a n ç a d a s ,  m a s  t a i s  d i f e r e n ç a s  não são 

e t e r n a s  co m o  não s ã o  e t e r n a s  as r e l a ç õ e s  s ó c i o - e c o n ô m i c a s  

que as e n g e n d r a m .  '

A perspectiva^ da c i ê n c i a  da H i s t ó r i a ,  o p o n d o - s e



r a d i c a l m e n t e  aos t e ó r i c o s  qu e  vê e m  o d e s e n v o l v i m e n t o  do 

h o m e m  c o m o  c o n t i n u a ç ã o  d i r e t a  do p r o c e s s o  b i o l ó g i c o  de 

e v o l u ç ã o ,  af i r m a  que o h o m e m  não n a s c e  d o t a d o  das

c o n q u i s t a s  h i s t ó r i c a s  da h u m a n i d a d e .  Esta c i t a ç ã o  de

L e o n t i e v  é b a s t a n t e  e l u c i d a d o r ã :

"(...) As conquistas do desenvolvimento das 

gerações humanas não se encontram encarnadas no homem,

' nem nos seus germens inatos, mas no mundo que o circunda,

nas grandes criações da cultura da humanidade, 5õ no 

processo de assimilação deste progresso, p r ^ e s s o  que o 

homem realiza durante a sua vida, adquire as propriedades 

e capacidades autenticamente humanas; este processo 

situa-os nos homens das gerações anteriores e eleva-o 

muito acima do reino a n i ^ l . 2 ^

Para L e o n t i e v ,  as c a p a c i d a d e s  h u m a n a s ,  c o m o  a

música, por e x e m p l o ,  s u r g e m  d u r a n t e  a vida, e o p r o b l e m a  

não c o n s i s t e  na c a p a c i d a d e  ou i n c a p a c i d a d e  d o s  h o m e n s  de 

a s s i m i l a r  as a q u i s i ç õ e s  da c u l t u r a  h u m a n a .  x

Na r e a l i d a d e ,  n e m  t o d o s  os h o m e n s  têm p o s s i b i l i d a d e s  

de m a r c h a r  p e l o  c a m i n h o  do d e s e n v o l v i m e n t o  s e m  q u a i s q u e r  

l i ^ t a ç õ e s ,  p o r t a n t o  só a d e s t r u i ç ã o  d a s  r e l a ç õ e s  s o c i a i s

21 LEONTIEV, op cit, p. 69.



f u n d a d a s  n a . e x p l o r a ç ã o  do h o m e m  p e l o  hortem p o d e  p e r m i t i r  a 

todos d e s e n v o l v e r e m - s e  em p l e n i t u d e .

Para m e l h o r  c o m p r e e n d e r m o s  c o m o  o c o r r e  o p r o c e s s o  de 

a s s i m i l a ç ã o  i n d i v i d u a l  dg d e s e n v o l v i m e n t o  h i s t ó r i c o  da 

h u m a n i d a d e ,  r e c o r r e m o s  n o v a m e n t e  a L e o n t i e v .  S e g u n d o  e s t e  

teórico, a e x p e r i ê n c i a  s o c i a l - h i s t ó r i c a  da h u m a n i d a d e  

a p r e s e n t a - s e  como f e n ô m e n o s  e x t e r i o r e s  que c i r c u n d a m  o 

homem. A indústria, a c i ê n c i a  e a a r t e  s ã o  r e s u l t a d o  da sua 

f o r m a ç ã o  h i s t ó r i c a ,  e s t e  m u n d o  c o n d u z  o h o m e m  ao hu m a n o .  

Para e x e m p l i f i c a r  esta q u e s t ã o ,  L e o n t i e v  usa o e x e m p l o  da 

a s s i m i l a ç ã o  dos i n s t r u m e n t o s .  Af'irma que o i n s t r u m e n t o  é um 

p r o d u t o  da c u l t u r a  m a t e r i a l  q u e  e x p r i m e  os t r a ç o s  da 

c r i a ç ã o  humana, não é a p e n a s  d e t e r m i n a d o  o b j e t o  com forma e 

p r o p r i e d a d e s  físicas, mas é, ao m e s m o  tempo, o b j e t o  social, 

r e s u l t a d o  h i s t ó r i c o  das e x p e r i ê n c i a s  de tra b a l h o .  E s t e  

c o n t e ú d o  so c i a l  nos i n s t r u m e n t o s  h u m a n o s  d i f e r e n c i a - s e  dos 

i n s t r u m e n t o s  dos a n i m a i s .  C i t a  o e x e m p l o  de q u e  os m a c a c o s  

u s a m  um pau para p e g a r  um fruto, mas q u a n d o  não p r e c i s a m  

m a i s  d e l e  o a b a n d o n a m ;  po r  isso os a n i m a i s  não g u a r d a m  os 

seus i n s t r u m e n t o s  e es t e s  não se t r a n s m i t e m  de g e r a ç ã o  a 

g e r a ç ã o .  N ã o  existe, e n t r e  os a n i m a i s , 1 o p r o c e s s o  de 

a s s i m i l a ç ã o  dos i n s t r u m e n t o s ,  a u t i l i z a ç ã o  do i n s t r u m e n t o  

não forma n o v a s  o p e r a ç õ e s  m o t r i z e s ,  o i n s t r u m e n t o  s u b m e t e -



se aos m o v i m e n t o s  i n s t i n t i v o s .  N o  ho m e m ,  c o n f o r m e  L e o n t i e v ,  

a c o n t e c e  uma r e l a ç ã o  opo s t a ,  a sua m ã o  pa s s a  a f a z e r  p a r t e  

do s i s t e m a  s o c i a l - h i s t ó r i c o  de o p e r a ç õ e s  e n c a r n a d a s  no d i t o  

i n s t r u m e n t o  e s u b m e t e - s e  a eles. 0 homem, ao a s s i m i l a r  os 

instr'umentos, r e e s t r u t u r a  os s e u s  m o v i m e n t o s  n a t u r a i s  e 

i n s t i n t i v o s  e, d u r a n t e  su3 vida, f o r m a m - s e  nele c a p a c i d a d e s  

m o t r i z e s  no v a s  e s u p e r i o r e s .  A s s i m ,  para L e o n t i e v ,  o homem, 

ao a p o d e r a r - s e  dos i n s t r u m e n t o s ,  a s s i m i l a  as o p e r a ç õ e s  

m o t o r a s  a e l e s  ligadas. Es t e  p r o c e s s o  de f o r m a ç ã o  de novas 

c a p a c i d a d e s  m o t o r a s ,  as f u n ç õ e s  p s i c o m o t o r a s ,  " h u m a n i z a "  a 

sua e s f e r a  m otora. 0 m e s m o  se passa na a s s i m i l a ç ã o  dos 

f e n ô m e n o s  da vida c u l t u r a l .  0 d o m í n i o  de uma língua não á 

a p e n a s  um p r o c e s s o  de a s s i m i l a ç ã o  das o p e r a ç õ e s  com 

p a l a v r a s  que h i s t o r i c a m e n t e  se a f i r m a r a m  nos seus 

s i g n i f i c a d o s ,  é t a m b é m  a p o s s e  da f o n é t i c a  da língua. 

A t r a v é s  d e s s e s  p r o c e s s o s ,  o h o m e m  e l a b o r o u  as f u n ç õ e s  de 

a r t i c u l a ç ã o  e a u d i ç ã o ,  bem c o m o  a a t i v i d a d e  c e n t r a l  do 

c é rebro. A s s i m ,  o p r o c e s s o  de a p r o p r i a ç ã o  c o n s i s t e  em c r i a r  

novas c a p a c i d a d e s ,  n o v a s  f u n ç õ e s  p s í q u i c a s .

□ u t r o  a s p e c t o ,  e n f a t i z a d o  p o r  L e o n t i e v  no e s t u d o  do 

p r o c e s s o  de a s s i m i l a ç ã o  i n d i v i d u a l  do d e s e n v o l v i m e n t o  

h i s t ó r i c o  da h u m a n i d a d e ,  diz r e s p e i t o  ã e d u c a ç ã o .  S e g u n d o  

esse autor, o h o m e m - n ã o  se e n c o n t r a  só d i a n t e  do mu n d o ,  as



suas r e l a ç õ e s  com ele s ã o  s e m p r e  r e l a ç õ e s  co m  o u t r a s

pe s s o a s .  □ h o m e m  de v e  r e l a c i o n a r - s e  c o m  o m u n d o  c i r c u n d a n t e  

a t r a v é s  de o u t r o s  homens, d e s s e  m o d o  e s t e  p r o c e s s o  é um

p r o c e s s o  de educação. □ m o v i m e n t o  h i s t ó r i c o  é impossível 

sem a t r a n s m i s s ã o '  às n o v a s  g e r a ç õ e s  d o s  p r o g r e s s o s  da

c u l t u r a  h u m a n a ,  sem a sua e d u c a ç ã o .

C o n s i d e r a n d o  que o f u t u r o  p r o f e s s o r  d e v e  ter c l a r e z a

de que a forma co m o  c o m p r e e n d e m o s  a r e a l i d a d e  d e t e r m i n a  as 

no s s a s  a ç o e s  p r á t i c a s ,  e n t e n d e m o s  de fun d a m e n t a l  

i m p o r t â n c i a  a p r o f u n d a r  a c o m p r e e n s ã o  d a s  r e l a ç õ e s  entre

teoria e p r á t i c a .

N e s s e  sen t i d o ,  r e f e r e n c i a n d o - n o s  ai n d a  nas idéias de 

KLEIN, a n a l i s a r e m o s  o m o d o  como, numa s o c i e d a d e ,  marcada 

pe l a s  d e s i g u a l d a d e s ,  c o n v i v e m ,  num m e s m o  m o m e n t o  histórico, 

c o n c e p ç õ e s  t e ó r i c a s  d i f e r e n t e s .  A l g u m a s  d e s s a s  c o n c e p ç õ e s  

e x p l i c a m  a r e a l i d a d e  de m o d o  p arcial, l e v a n d o  a a n á l i s e s  

p r e c á r i a s  e s e g m e n t a d a s  do m u n d o  em q u e  v i v e m o s .  Desta

forma, não p o s s i b i l i t a m  uma v i s ã o  da, t o t a l i d a d e  c o n creta.

As t e o r i a s  d e s l o c a d a s  do real são, de fato, 

i d e o l o g i a s ,  ou seja, a p r e s e n t a m  uma f a l s a  e x p l i c a ç ã o  da

r e a l i d a d e .

C o m o  a f i r m a  KLEIN:



" . . .  a única via capaz de explicitar a 

prática social dos homens, hoje, é a ciência da 

História. "

E ainda:

"A superação da s compreensôes pareiais, 

fragmentadas e ingênuas, só pode ser conseguida 

quando se traduz t e o r i c a m e n t e a  realidade, 

entendendo-a como prática social . " ^ 2

A c o m p r e e n s ã o  desse c o n c e i t o  é f u n d a m e n t a l .  P r á t i c a  

s o cial c a r a c t e r i z a  tudo a q u i l o  q u e  é h u m a n o  e todo a t o  

h u m a n o  é s e m p r e  social. M e s m o  os a t o s  a p a r e n t e m e n t e  

i n d i v i d u a i s  s ão a tos sociais.

□ indivíduo, para v i v e r  n u m a  f o rma humana, p r e c i s a  

da c o n t r i b u i ç ã o  indireta da h u m a n i d a d e  toda. Assim, a 

p r á t i c a  social é a r e lação d i r e t a  ou i n d ireta com o ser 

humano, é t u d o o  q u e  a h u m a n i d a d e  r e a l i z a .

A teoria, desta forma, e s t á  v i n c u l a d a  à p r á t i c a  

s o c ial, ela é r e s u l t a d o  de uma p r á t i c a .  Só é c o n s i d e r a d a  

t e o r i a - c i ê n c i a - a q uela q ue r e s o l v e  os p r o b l e m a s  que a

KLEIN, Lígia Regina, in Caderno de Alfabetização para o 
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p r á t i c a  produz. T e o r i a  e p r á t i c a  e x i s t e m  em d e c o r r ê n c i a  uma 

da outra. N e s t e  sen t i d o ,  a i n t e r p r e t a ç ã o  de uma p r á t i c a  é 

teoria, e q u a l q u e r  teoria q u e  n ã o  e x p l i q u e  a p r á t i c a  real 

n ão é c i ê n c i a .  ,

E x i s t e m  t e o r i a s  p r e c á r i a s ,  q u e n ã o  e x p l i c a m  a 

r e a l i d a d e  ou a p e n a s  a e x p l i c a m  p a r c i a l m e n t e .  é nessa 

c a t e g o r i a ,  de e x p l i c a ç ã o  p a r c i a l i z a d a  do real, que

incluímos^, hoje, t e n d ê n c i a s  de c u n h o  i d e a l i s t a  e

m a t e r i a l i s t a — m e c a n i c i s t a .

A v i s ã o  ide a l i s t a  tem p o r  p r e s s u p o s t o  bá s i c o ,  em 

ú ltima a n á l i s e ,  a a f i r m a ç ã o  da idéia c o m o  f u n d a m e n t o  da

r e a l i d a d e .  No m a t e r i a l i s m o  m e c a n i c i s t a ,  p o s t u l a - s e  q u e  o 

d e t e r m i n a n t e  do real é a m a t é r i a .  T a n t o  uma q u a n t o  outra 

c o n c e p ç ã o  p a r t e m  de um dado do  real, e s t ã o  f u n d a d a s  num

a s p e c t o  da r e a l i d a d e ,  mas n ã o  d ã o  co n t a  do real.

As d u a s  c o n c e p ç õ e s  i g n o r a m  q u e  a r e a l i d a d e  h u m a n a  

a p r e s e n t a  d u a s  d i m e n s õ e s :  um a  d i m e n s ã o  m a t e r i a l  e uma

d i m e n s ã o  de idéias. Em o u t r a s  p a l a v r a s ,  a r e a l i d a d e  h u m a n a  

é c o m p o s t a  pe l a  m a t é r i a  e p e l a  idéia, ou seja, a p r á t i c a  e 

a teoria.

Não e x i s t e  nada no m u n d o  h u m a n o  q u e  não se j a  p e n s a d o  

p e l o s  h o m e n s .  A idéia ou p e n s a m e n t o  é a forma c o m o  o m u n d o



m a t e r i a l  é r e p r e s e n t a d o  na c o n s c i ê n c i a  d o s  h o m e n s .

C o n f o r m e  e s c l a r e c e  K L E I N ,  a r e a l i d a d e ,  nas suas 

d i m e n s õ e s  m a t e r i a l  e ideal, é p r o d u t o  da a ç ã o  humana, e,
i
nesse s e n t i d o ,  e s t a s  d u a s  d i m e n s õ e s  são e x p r e s s ã o  da 

H i s t ó r i a .

A i n d a  s e g u n d o  K L E I N ^ ^ , o m u n d o  m a t e r i a l  não se

e x p l i c a  po r  ele mesmo. 0 que d e t e r m i n a  o o b j e t o  são as

r e l a ç õ e s  sociais. A a t r i b u i ç ã o  de umi c o n c e i t o  não d e p e n d e  

da co i s a  física em si, m a s  da r e l a ç ã o  h u m a n a  q u e  se tem com 

o o b j e t o  físico. P o r t a n t o ,  o p r o c e s s o  de a q u i s i ç ã o  do

c o n h e c i m e n t o  não se dá pela r e l a ç ã o  do s u j e i t o  com o 

objeto, m a s  pela r e l a ç ã o  do s u j e i t o  c o m  os o u t r o s  s u j e i t o s .

é ni s s o  que a a p r e n d i z a g e m  h u m a n a  é d i f e r e n t e  da 

a p r e n d i z a g e m  animal. E n q u a n t o  e n t r e  os a n i m a i s  es t e  

p r o c e s s o  se dá por a d e s t r a m e n t o ,  p o r  e n s a i o  e erro, por 

r e p e t i ç ã o  s e n s o r i a l ,  num p r o c e s s o  t o t a l m e n t e  i n d ividual  

o n d e  a e x p e r i ê n c i a  não é t r a n s m i t i d a  e só a c o n t e c e  em 

c o n t a t o  c o m  o o b j e t o  físico, o h o m e m  p o r  p o s s u i r  seu

i n t e l e c t o  p r o d u z i d o  a p a r t i r  de s í m b o l o s ,  q u e  o p e r a  não só 

com os d a d o s  f í s i c o s  m a s  co m  as r e p r e s e n t a ç õ e s ,  tem uma

KLEIN, Lígia Regina. Percalços do Discurso Pedagógico em 
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me m ó r i a ,  a t e n ç ã o  e c o m u n i c a ç ã o  s i m b ó l i c a s  que levam a uma 

a p r e n d i z a g e m  d i f e r e n t e  da a p r e n d i z a g e m  a nimal.

E n q u a n t o  o i n t e l e c t o  do a n i m a l  é de b a s e  s e n s o r i a l ,  

a c o n s c i ê n c i a  h u m a n a  tem a p o s s i b i l i d a d e  da o p e r a ç ã o  

s i m b ó l i c a .

A p r o d u ç ã o  do  s í m b o l o  p e l a  h u m a n i d a d e  p e r m i t i u  s a i r  

ao a p e n a s  p r á t i c o  para o p r á t i c o - t e ó r i c o .  Esta 

p o s s i b i l i d a d e  de s i m b o l i z a r  leva ao s u r g i m e n t o  de uma 

i n t e l i g ê n c i a  h i s t ó r i c a ,  que é r e s u l t a d o  da p r o d u ç ã o  e, 

p o r t a n t o ,  não é inata.

P a r t i n d o  do p r e s s u p o s t o  de q u e  a i n t e l i g ê n c i a  da 

c r i a n ç a  não é inata, ma s  p r o d u z i d a ,  o papel da e s c o l a  é o 

de p r o p i c i a r  um m e i o  n e c e s s á r i o  p a r a  levar o e d u c a n d o  à 

a p r e n d i z a g e m .  □ q u e  d i f e r e n c i a - s e  t o t a l m e n t e  d a s  c o n c e p c õ e s  

p e d a g ó g i c a s  qu e  p r e s s u p õ e m  q u e  a m a t u r a ç ã o  é d e t e r m i n a n t e  e 

que, p o r t a n t o ,  a c r e d i t a m  q u e  a e d u c a ç ã o  tem q u e  a g u a r d a r  

que esta m a t u r a ç ã o  a c o n t e ç a .

A e x p e r i ê n c i a ,  o c o n h e c i m e n t o  h u m a n o ,  a o  u t i l i z a r e m -  

se do s í m b o l o ,  da r e p r e s e n t a ç ã o ,  d e i x a m  d e  se r  i n d i v i d u a i s  

e p a s s a m  a ser s ociais.

□ c o n h e c i m e n t o  so c i a l  p o d e  s e r  t r a n s m i t i d o .  Assim,



cada h o m e m  não p r e c i s a  r e v i v e r  . aquilo q u e  um o u t r o  h o m e m  

tenha v i v i d o ,  ou seja, b a s t a  q u e  a l g u é m  t e n h a  v i v e n c i a d o  

d e t e r m i n a d a  e x p e r i ê n c i a  para q u e  esta p o s s a  p a s s a r  a ser 

p a t r i m ô n i o  da h u m a n i d a d e ,  e isto só é" p o s s í v e l  p o r q u e  esta 

e x p e r i ê n c i a  p o d e  s er r e p r e s e n t a d a  s i m b o l i c a m e n t e .

□ h o m e m  tem a p o s s i b i l i d a d e  de r e g i s t r a r  a 

e x p e r i ê n c i a  e t r a n s m i t i - l a ,  dai r e a f i r m a r m o s  q ue o 

c o n h e c i m e n t o  é social, p ois é t r a n s m i s s í v e l .  C a d a  h o m e m  não 

p r e c i s a ,  a s s i m ,  r e i n v e n t a r  o q ue já foi d e s c o b e r t o ,  

p r o d u z i d o  p e l o s  o u t r o s  homens. C a d a  g e r a ç ã o  p o d e  a v a n ç a r n o  

p r o c e s s o  d e  p r o d u ç ã o  de c o n h e c i m e n t o s  p o i s  tem a c a p a c i d a d e  

de a s s i m i l a r  os c o n h e c i m e n t o s  já p r o d u z i d o s  p e l a s  g e r a ç õ e s  

a n t e r i o r e s  e ir além, a p a r t i r  d a q u i l o  q u e  já d o m i n a .

A s s i m ,  p o r  exemplo, o h o m e m  não p r e c i s a  r e i n v e n t a r  o 

fogo. As c r i a n ç a s  não p r e c i s a m  c o n s t r u i r  o p r o c e s s o  de 

c r i a ç ã o  de s í m b o l o s  para a c o m u n i c a ç ã o ,  ou seja, a escrita. 

Elas p r e c i s a m  a p r o p r i a r - s e ,  de f o r m a  ativa, de um  c ó d i g o  já 

c o n s t r u í d o  p ela h u m a n i d a d e .  >.

A d i r e t r i z  h i s t ó r i c a  r e f e r e - s e ,  c o m o  vimos, a tudo 

a q u i l o  q u e  r e s u l t a  da p r o d u ç ã o  h u m a n a .

O m u n d o  histórico, p r o d u z i d o ,  é d i f e r e n t e  do' m a n d o  

natural, e s p o n t â n e o .  Tud o  o q u e  d iz r e s p e i t o  á c o n d i ç ã o



hu m a n a  p e r d e  a d i m e n s ã o  n a t u r a l .  G p r o c e s s o  de h u m a n i z a ç ã o

é o p r o c e s s o  de negação do n a t u r a l .

Em c o n s o n â n c i a  com tais p r e s s u p o s t o s ,  K L E I N  co n c l u i  

que e d u c a r  é romper, na c r i a n ç a ,  a sua c o n d i ç ã o  natural, e 

i n t r o d u z i - l a  em p r á t i c a s  s o c i a i s ,  p r á t i c a s  da c o n d i ç ã o  

humana.

Assim, a criança, ao n a s c e r ,  é u m  se r  b i o l ó g i c o ,  e 

h u m a n i z á - l a  é e s t a b e l e c e r  uma r u p t u r a  com as leis

b i o l ó g i c a s ,  para que as s u m a  as leis s o c i a i s .

Esta' t o n c e p ç ã o  h i s t ó r i c a  de  d e s e n v o l v i m e n t o  o p õ e - s e  

r a d i c a l m e n t e  às te o r i a s  q u e  p r e s s u p õ e m  q u e  tudo está 

d e t e r m i n a d o  pela g e n é t i c a ,  p e l a  h e r e d i t a r i e d a d e ,  pela

m a t u r a ç ã o  do s istema nervoso.

Da mesma forma, não c o m p a c t u a  co m  teorias q u e  

a c r e d i t a m  que o d e s e n v o l v i m e n t o  e s t á  c e n t r a d o  nos f a t o r e s  

a m b i e n t a i s .

N ã o  p o d e m o s  ignorar, p a r a  a e l u c i d a ç ã o  de s t a  

q u estão, a c o n t r i b u i ç ã o  de V Y G O T S K Y ^ ^  na c o m p r e e n s ã o  do 

homem. E l e  d e s e n v o l v e u  uma t e o r i a  m a r x i s t a  do

^4 VYGOTSKY, L. A formação social da mente: o desenvolvimento 
dos processos psicológicos superstores. 2§ Ed/ brasileira, Rio de 
Janeiro, Martins Fontes, 1988.



d e s e n v o l v i m e n t o  int e l e c t u a l  h u m a n o ,  l a n ç a n d o  as bases., pa r a 

uma c i ê n c i a  c o m p o r t a m e n t a l  u n i f i c a d a .  C r i t i c o u ,

v i o l e n t a m e n t e ,  as t e o r i a s  q u e  a f i r m a m  q u e  as f u n ç õ e s  

i n t e l e c t u a i s  sã o  r e s u l t a d o  u n i c a m e n t e  da m a t u r a ç ã o ,  isto é, 

e s t ã o  p r é - f o r m a d a s  na c r i a n ç a ,  para', num d e t e r m i n a d o  

m o m e n t o ,  se m a n i f e s t a r e m .  .

C o r r e l a c i o n o u  a q u e s t õ e s  p s i c o l ó g i c a s  c o n c r e t a s  a 

idéia de 'Marx de que m u d a n ç a s  h i s t ó r i c a s  na s o c i e d a d e  

p r o d u z e m  m u d a n ç a s  na c o n s c i ê n c i a  e no c o m p o r t a m e n t o  h u m a n o .  

E s t e n d e u  t a m b é m  o c o n c e i t o  de m e d i a ç ã o  na i n t e r a ç ã o  h o m e m -  

n a t u r e z a  ao u s o  de signos, a l é m  d o  u s o  de i n s t r u m e n t o s ,  

d e f e n d i d o  po r  E n g e l s .  C o n f o r m e  sua p osição, os s i s t e m a s  de 

signos, e n t r e  e l e s  a l i n g u a g e m  e a es c r i t a ,  são c r i a d o s  

p e l a s  s o c i e d a d e s  no d e s e n v o l v i m e n t o  da h i s t ó r i a  h u m a n a  e 

m u d a m  a forma s o c i a l  e o nível de se u  d e s e n v o l v i m e n t o  

c u l t u r a l .  Para ele, o m e c a n i s m o  de m u d a n ç a  i n d i v i d u a l  ao 

longo' do d e s e n v o l v i m e n t o  tem sua raiz na s o c i e d a d e  e na 

c u l t u r a .

B a s e a d o  na a b o r d a g e m  m a t e r i a l i s t a  d i a l é t i c a  da 

a n á l i s e  da H i s t ó r i a ,  afirma q u e  o c o m p o r t a m e n t o  h u m a n o  

d i f e r e  do c o m p o r t a m e n t o  ^animal, q u e  & '  d e s e n v o l v i m e n t o  

p s i c o l ó g i c o  do s  h o m e n s  é p a r t e  d o  d e s e n v o l v i m e n t o  h i s t ó r i c o  

geral de nossa e s p é c i e .  E q u e  e s t a  p r o p o s i ç ã o  e x i g e  uma



m e t o d o l o g i a  p r o p r i a  pra a a n á l i s e  do homem. C o n s i d e r a  três 

p r i n c í p i o s  c o m o  b á s i c o s  pa r a  a a n á l i s e  d a s  f u n ç õ e s  

p s i c o l ó g i c a s ,  que s ã o  os s e g u i n t e s :

"(...) (1) uma análise do processo em oposição a 

uma análise do objeto; (2) uma análise que revela as 

relações dinâmicas ou causais, reais em oposição i 

enumeração das características externas de um processo, 

isto é, uma análise explicativa e não descritiva, e (3) 

uma análise do desenvolvimento que reconstrói ttâos os 

pontos e faz retornar á origem o desenvolvimento de u ^  

determinada estrutura. 0 resultado do desenvolvimento não 

será uma estrutura puramente psicológica, como a 

psicologia descritiva considera ser, nem a simples soma 

de processos elementares, como considera a psicologia 

associativa, e sim uma forma qualitativamente nova que 

aparece no processo de desenvolvimento."25

E s t a s  c o n s i d e r a ç õ e s  s o b r e  o m é t o d o  de p e s q u i s a  dos 

p r o c e s s o s  p s i c o l ó g i c o s  s u p e r i o r e s  s ã o  j u s t i f i c a d a s  p o r  ele 

por c o n s i d e r a r  que a s o b s e r v a ç õ e s  e x p e r i m e n t a i s  n ã o  p o d e m  

s e r v i r  c o m o  b a s e  para o e s t u d o  a d e q u a d o  d a s  f o r m a s

25 VYGOTSKY, op. cit, p. 74-75.



s u p e r i o r e s ,  e s p e c i f i c a m e n t e  h u m a n a s ,  de c o m p o r t a m e n t o .  0 

método, para ele, tem um papel f u n d a m e n t a l  no e s t u d o  dos 

p r o c e s s o s  p s i c o l ó g i c o s  h u m a n o s  e es t e  e s t u d o  tem de e s t a r  

h i s t o r i c a m e n t e  f u n d a m e n t a d o ,  ou seja, e s t u d a r  a l g u m a  coisa 

s i g n i f i c a  e s t u d á - l a  no p r o c e s s o  de m u d a n ç a .

R e s p e i t a n d o  as c o n s i d e r a ç õ e s  s o b r e  o m é t o d o  

d i a l é t i c o  de a n á l i s e  das f u n ç õ e s  p s i c o l ó g i c a s ,  em seus  

e s t u d o s  c o m  crianças, a p o n t a  — ribs i m p o r t a n t e s  r e v e l a ç õ e s .  Um 

dos a s p e c t o s  v a l i o s o s  de sua o b r a  diz r e s p e i t o  à r e l a ç ã o  

e n t r e  p e n s a m e n t o  e l i n g u a g e m ;  não m e n o s  i m p o r t a n t e s  são 

t a m b é m  s e u s  estudos s o b r e  o d e s e n v o l v i m e n t o  das f u n ç õ e s  

p s i c o l ó g i c a s  s u p e r i o r e s ,  a i n t e r a ç ã o  do a p r e n d i z a d o  c o m  o 

d e s e n v o l v i m e n t o ,  e o papel d o  s i m b o l o  no d e s e n v o l v i m e n t o  da 

l i n g u a g e m  escrita, f u n d a m e n t a i s  para uma c o m p r e e n s ã o  mais 

ampla do p r o c e s s o  de a l f a b e t i z a ç ã o .

Os seus e s t u d o s  c a r a c t e r i z a m  os a s p e c t o s  h u m a n o s  do 

c o m p o r t a m e n t o ,  m o s t r a n d o  c o m o  e s t e s  se f o r m a r a m  ao lo n g o  da 

h i s t ó r i a  e como se d e s e n v o l v e m  d u r a n t e  a vida de um 

i n d ivíduo. En f a t i z a ,  em s u a s  a n á l i s e s ,  t r ê s  a s p e c t o s  

f u n d a m e n t a i s :  1) a r e l a ç ã o  e n t r e  os s e r e s  h u m a n o s  e o seu

a m b i e n t e  f í s i c o e  soc i a l ;  2) o trabalho~" c o m o  me i o  

f u n d a m e n t a l  de r e l a c i o n a m e n t o  e n t r e  o h o m e m  e a n a t u r e z a  e 

as c o n s e q ü ê n c i a s  p s i c o l ó g i c a s  d e s t a  ^ i n t e r a ç ã o  e 3) a



n a t u r e z a  da s  r e l a ç õ e s  e n t r e  o u s o  de i n s t r u m e n t o s  e o 

d e s e n v o l v i m e n t o  da linguagem.

C r i t i c a  a p o s i ç ã o  d o s  p s i c ó l o g o s  q u e  c o m p a r a m  o 

e s t u d o  das c r i a n ç a s -  à -botânica, e n f a t i z a n d o  a p e n a s  os 

a s p e c t o s  b i o l ó g i c o s  do d e s e n v o l v i m e n t o .  C o n s i d e r a  a 

m a t u r a ç ã o  um f a t o r  s e c u n d á r i o  no d e s e n v o l v i m e n t o  das fo r m a s  

c o m p l e x a s  do d e s e n v o l v i m e n t o  h u m a n o .  C r i t i c a  t a m b é m  os 

e s t u d o s  s o b r e  o d e s e n v o l v i m e n t o  i n f a n t i l  b a s e a d o s  em 

e x p e r i m e n t a ç ã o  c o m  animais. Para ele, o s i s t e m a  de 

a t i v i d a d e  da c r i a n ç a  é d e t e r m i n a d o  t a n t o  p e l o  se u  g r a u  de 

d e s e n v o l v i m e n t o  o r g â n i c o  q u a n t o  p e l o  g r a u  de dom í n i o '  no uso 

de i n s t r u m e n t o s .  Afirma que e x i s t e  uma i n t e g r a ç ã o  entre 

fala e r a c i o c í n i o  p r á t i c o  ao longo do  d e s e n v o l v i m e n t o  e que 

a fala tem p a p e l  essencial na o r g a n i z a ç ã o  das f u n ç õ e s  

p s i c o l ó g i c a s  s u p e r i o r e s .  C o n s i d e r a  que, e m b o r a  a 

i n t e l i g ê n c i a  p r á t i c a  e o u s o  de s i g n o s  p o s s a m  o p e r a r  

i n d e p e n d e n t e m e n t e  em c r i a n ç a s  p e q u e n a s ,  a u n i d a d e  d i a l é t i c a  

d e s s e s  s i s t e m a s  no a d u l t o  c o n s t i t u i  a e s s ê n c i a  do 

c o m p o r t a m e n t o  h u m a n o  c o m plexo. S u a s  a n á l i s e s  a t r i b u e m  à 

a t i v i d a d e  s i m b ó l i c a  uma fu n ç ã o  o r g a n i z a d o r a  e s p e c í f i c a  que 

invade o p r o c e s s o  do uso de i n s t r u m e n t o  e p r o d u z  for m a s  

novas de c o m p o r t a m e n t o .

Nas s u a s  pal a v r a s ,



"0 m o ^ n t o  de ^ i o r  significado no curso de 

desenvolvimento intelectual, que di origem ás formas 

puramente humanas de inteligência prática e abstrata, 

acontece quando a fala e a atividade prática, entáo duas 

linhas completamente independentes do desenvolvimento, 

convergem.

N e s t e  sentido, a c a p a c i d a d e  h u m a n a  da l i n g u a g e m  

h a b i l i t a  as c r i a n ç a s  a p r o v i d e n c i a r e m  i n s t r u m e n t o s  

a u x i l i a r e s  na s o l u ç ã o  de p r o b l e m a s ,  a p l a n e j a r  s o l u ç õ e s  e a 

c o n t r o l a r  seu c o m p o r t a m e n t o .  A s s i m ,  s i g n o s  e p a l a v r a s  

c o n s t i t u e m ,  para as cri a n ç a s ,  u m  m e i o  de c o n t a t o  social com 

o u t r a s  p e s s o a s .  As f u n ç õ e s  c o g n i t i v a s  e c o m u n i c a t i v a s  da 

l i n g u a g e m  c o n s t i t u e m  a base da a t i v i d a d e  das c r i a n ç a s ,  o 

que as d i s t i n g u e  dos animais.

S e g u n d o  este teórico, a p e r c e p ç ã o ,  as o p e r a ç õ e s  

s e n s ó r i o - m o t o r a s  e a ate n ç ã o ,  c a d a  uma p a r t e  de um s i s t e m a  

d i n â m i c o  de c o m p o r t a m e n t o ,  s ã o  a f e t a d a s  pela r e l a ç ã o  e n t r e  

o us o  de i n s t r u m e n t o s  e a fala. A f i r m a  q u e  a c r i a n ç a  co m e ç a  

a p e r c e b e r  o mu n d o  não s o m e n t e  a t r a v é s  dos olhos, mas 

t a m b é m  a t r a v é s  da fala e esta c o n s t i t u i  pa r t e  e s s e n c i a l  do 

d e s e n v o l v i m e n t o  c o g n i t i v o  da c r i a n ç a .  E s t a b e l e c e  uma

26 VYGOTSKY, op. cit, p. 27.



ligação e n t r e  a l i n g u a g e m  e a p e r c e p ç ã o ,  r e v e l a n d o  a 

i n t e r d e p e n d ê n c i a  do p e n s a m e n t o  c o m  a l i n guagem. Diz q u e  o

mundo é p e r c e b i d o  p e l o  hom e m ,  não a p e n a s  em c o r  e forma, 

mas em s e n t i d o  e s i g n i f i c a d o .  C o n s i d e r a  a .existência de uma 

r e l a ç ã o  e n t r e  as t r a n s f o r m a ç õ e s  d o s  p r o c e s s o s  p e r c e p t i v o s  e 

as t r a n s f o r m a ç õ e s  em o u t r a s  a t i v i d a d e s  i n t e l e c t u a i s .

Em seus e s t u d o s  s o b r e  a m e m ó r i a ,  a p o n t a  a e x i s t ê n c i a  

de do i s  tipos d i f e r e n t e s .  Uma c h a m a d a  m e m ó r i a  n atural, que 

está p r ó x i m a  da p e r c e p ç ã o  e c a r a c t e r n a - s e  pe l o

ímediatismo, e uutra forma de mem ó r i a ,  co m o  at a r  nós e 

m a r c a r  um p e d a ç o  de m a d e i r a ,  c o m  a f i n a l i d a d e  de a u x i l i á -  

la. Es t a s  o p e r a ç õ e s  c o m  s i g n o s  s ã o  p r o d u t o  d a s  c o n d i ç õ e s  

e s p e c í f i c a s  do d e s e n v o l v i m e n t o  so c i a l .  □ u s o  de s i g n o s  

con d u z  os s e r e s  h u m a n o s  a uma e s t r u t u r a  e s p e c í f i c a  e cria 

no v a s  f o r m a s  de p r o c e s s o s  p s i c o l ó g i c o s  - e n r a i z a d o s  na 

cultura. Assim, c o n s i d e r a  no p r o c e s s o  de d e s e n v o l v i m e n t o  

du a s  linhas d i f e r e n t e s  q u a n t o  ã sua o r i g e m :  de um lado, os

p r o c e s s o s  e l e m e n t a r e s ,  q u e  s ã o  de o r i g e m  b i o l ó g i c a ;  de

outro, as fu n ç õ e s  p s i c o l ó g i c a s  s u p e r i o r e s ,  de o r i g e m  s ó c i o -  

c u l t u r a l .  Des t a c a  q u e  a h i s t ó r i a  do c o m p o r t a m e n t o  da

c r i a n ç a  nasce do e n t r e l a ç a m e n t o  d e s t a s  d u a s  linhas. T e o r i z a  

que o uso d e ^ i n s t r u m e n t o s  e a fala c o n s t i t u e m  as r a í z e s  do 

d e s e n v o l v i m e n t o  c u l t u r a l  do c o m p o r t a m e n t o  e e s t a b e l e c e  uma



r e l a ç ã o  entre' os s i g n o s  e o i n s t r u m e n t o ,  d i z e n d o  q u e  o

s i g n o  a g e  c o m o  um i n s t r u m e n t o  da a t i v i d a d e  p s i c o l ó g i c a  de 

m aneira a n á l o g a  ao papel de um i n s t r u m e n t o  no trabalho.

P o s s i v e l m e n t e  po r  ter v i v i d o  numa s o c i e d a d e  da qual 

se e s p e r a v a  a s o l u ç ã o  dos p r o b l e m a s  s o c i a i s ,  p r e o c u p o u - s e  

em p r o d u z i r  uma p s i c o l o g i a  que t i v e s s e  r e l e v â n c i a  para a 

e du c a ç ã o .  N e s t e  se n t i d o ,  e n c o n t r a m o s  s e m p r e  em  se u s  e s t u d o s  

i m p l i c a ç õ e s  e d u c a c i o n a i s .  A f i r m a  que os p r o b l e m a s  

e d u c a c i o n a i s  não p o d e m  ser r e s o l v i d o s  s e m  um e s t u d o  da 

r e l a ç ã o  e n t r e  a p r e n d i z a d o  e d e s e n v o l v i m e n t o .  S e g u n d o  seu 

po n t o  de vista, todas as c o r r e n t e s  s o b r e  o a p r e n d i z a d o  

r e d u z e m - s e  a três g r a n d e s  p o s i ç õ e s  t e ó r i c a s .

A p r i m e i r a  p r e s s u p õ e  a i n d e p e n d ê n c i a  e n t r e  d e s e n v o l ­

v i m e n t o  e a p r e n d i z a d o .  0 d e s e n v o l v i m e n t o  é v i s t o  c o m o  um 

p r é - r e q u i s i t o  para o a p r e n d i z a d o .  A s e g u n d a  p o s i ç ã o  te ó r i c a  

p o s t u l a  q u e  a p r e n d i z a d o  é d e s e n v o l v i m e n t o ,  os dois

p r o c e s s o s  o c o r r e m  s i m u l t a n e a m e n t e ,  a p r e n d i z a d o  e

d e s e n v o l v i m e n t o  c o i n c i d e m  em t o d o s  os p o n t o s .  A te r c e i r a  

p o s i ç ã o  tenta c o m b i n a r  as d u a s  p o s i ç õ e s  a n t e r i o r e s ,  ou

seja, c o n s i d e r a  que o p r o c e s s o  de m a t u r a ç ã o  p r e p a r a  o

p r o c e s s o  de a p r e n d i z a d o  e e s t e  faz a v a n ç a r  o p r o c e s s o  de 

m a t u r a ç ã o .  Ao dar um p a s s o  no a p r e n d i z a d o ,  a c r i a n ç a  dá 

do i s  no d e s e n v o l v i m e n t o ,  o a p r e n d i z a d o  e o d e s e n v o l v i m e n t o



não c o i n c i d e m .

V y g o t s k y  r ejeita as tr ê s  p o s i ç õ e s  t e ó r i c a s  e 

c o n s i d e r a  que o a p r e n d i z a d o  e o d e s e n v o l v i m e n t o  e s t ã o  

i n t e r - r e l a c i o n a d o s  d e s d e  o p r i m e i r o  dia de vida da c r i a n ç a ,  . 

mas dá um d e s t a q u e  pa r a  o q u e  d e n o m i n a  "zona de 

d e s e n v o l v i m e n t o  p r o x i m a l " ,  ou seja, a q u i l o  que a c r i a n ç a  á 

capaz de fazer c o m  o a u x i l i o  de um a d u l t o  ou de outra 

criança m a i s  e x p e r i e n t e .  C o n s i d e r a  t a m b é m  "nível de 

d e s e n v o l v i m e n t o  real" a q u i l o  q u e  a c r i a n ç a  é c a p a z  d e  fazer 

sozinha, c o m o  r e s u l t a d o  de c e r t o s  c i c l o s  já c o m p l e t a d o s .  

Afirma qu e  a q u i l o  que a c r i a n ç a  é c a p a z  de f a z e r  "com 

ajuda" é m a i s  i n d i c a t i v o  de s e u  d e s e n v o l v i m e n t o  m e n t a l  do 

que a q u i l o  que c o n s e g u e  fazer s o z i n h a .  Nesta p e r s p e c t i v a ,  o 

e s t a d o  de d e s e n v o l v i m e n t o  m e n t a l  de uma c r i a n ç a  é d e f i n i d o  

pelo nível de d e s e n v o l v i m e n t o '  real e a zona de 

d e s e n v o l v i m e n t o  p r o x i m a l .  E s t a s  c o n s i d e r a ç õ e s  s o b r e  a 

i n t e r a ç ã o  de a p r e n d i z a d o  e d e s e n v o l v i m e n t o  a p o n t a m  p a r a  uma 

ação p e d a g ó g i c a  em qu e  a d i r e ç ã o  do p r o c e s s o  e d u c a c i o n a l  é 

f u n d a m e n t a l  q u e  s e j a  dada p e l o  p r o f e s s o r ,  p o r q u e  p r o p i c i a  o 

d e s e n v o l v i m e n t o ,  o p o n d o - s e  ás p e d a g o g i a s  que p a s s i v a m e n t e  

e s p e r a m  o m o m e n t o  em que o c o n h e c i m e n t o  " d e s a - b r o c h e " .  Do 

ponto de  v i s t a  de Vygotsky_, a p r e n d i z a d o  n ã o  é 

d e s e n v o l v i m e n t o ;  e n t r e t a n t o  o a p r e n d i z a d o  a d e q u a d a m e n t e



o r g a n i z a d o  resulta em d e s e n v o l v i m e n t o  m e n t a l  e põe em

m o v i m e n t o  p r o c e s s o s  que, de o u t r a  forma, s e r i a m  i m p o s s í v e i s

de a c o n t e c e r .

D u t r o  a s p e c t o  do s  s e u s  e s t u d o s  que m e r e c e  

c o n s i d e r a ç ã o  é o q u e  diz r e s p e i t o  ao p a p e l  do b r i n q u e d o  no 

d e s e n v o l v i m e n t o  humano. E l e  c o n s i d e r a  o b r i n q u e d o  c o m o  uma 

n e c e s s i d a d e  da cr i a n ç a ,  e n t e n d e n d o  n e c e s s i d a d e  c o m o  a q u i l o  

que é o m o t i v o  para a ação. □ b r i n q u e d o  é v i s t o  c o m o  o

e n v o l v i m e n t o  num m u n d o  i l u s ó r i o  e i m a g i n á r i o  o n d e  os

d e s e j o s  não r e a l i z á v e i s  p o d e m  t o r n a r - s e  c o n c r e t o s .  A f i r m a  

que o b r i n q u e d o  é um f a t o r  m u i t o  i m p o r t a n t e  do

d e s e n v o l v i m e n t o  e q u e  o c o r r e  uma m u d a n ç a  no " b r i n c a r " ,  indo 

da p r e d o m i n â n c i a  de s i t u a ç õ e s  i m a g i n á r i a s  para a

p r e d o m i n â n c i a  de regras-.

As c o n s i d e r a ç õ e s  s o b r e  a p r é - h i s t ó r i a  da l i n g u a g e m

e s c r i t a  m e r e c e u  d e s t a q u e  nos s e u s  e s t u d o s .  Af i r m a  que a

e s c r i t a  é p o u c o  c o n s i d e r a d a  na e d u c a ç ã o  e s c o l a r .  C o n f o r m e  

sua visão, a e s c o l a  e n s i n a  a d e s e n h a r  l e t r a s  e a c o n s t r u i r  

p a l a v r a s ,  ma s  não e n s i n a ,  de fato, a l i n g u a g e m  e s c r i t a .  Na 

r e a l i d a d e ,  a p r e o c u p a ç ã o  e s c o l a r  se r e l a c i o n a  a p e n a s  c o m  a 

m e r â n C r a  do ler e do e s c r e v e r .  E m b o r a  e x i s t a m  muit>..;-.:> 

" m é t o d o s "  de e n s i n a r  a ler e e s c r e v e r ,  e l e s  não e s t ã o  

b a s e a d o s  num p r o c e d i m e n t o  c i e n t i f i c o .  A escrita,



d i f e r e n t e m e n t e  da l i n g u a g e m  f a l a d a ,  tem e i d o  imposta As 

c ri a n ç a s .  A escola tem c o n s i d e r a d o  a l i n g u a g e m  esc r i t a 

a p e n a s  co m o  uma c o m p l i c a d a  h a b i l i d a d e  mo t o r a ,  não a 

e n t e n d e n d o  c o m o  um s i s t e m a  p a r t i c u l a r  de s í m b o l o s  e s i g n o s  

que r e p r e s e n t a m  um p o n t o  b á s i c o  e m  t o d o  o d e s e n v o l v i m e n t o  

c u l t u r a l  da criança.

Para V y g otsky, a l i n g u a g e m  e s c r i t a  c o n s t i t u i  um 

s i m b o l i s m o  de s e g u n d a  o r d e m  que, g r a d u a l m e n t e ,  se* torna um 

s i m b o l i s m o  direto, ou seja, a l i n g u a g e m  e s c r i t a  é 

c o n s t i t u í d a  por um s istema de s i g n o s  q u e  r e p r e s e n t a m  s o n s  e 

p a l a v r a s  da lin g u a g e m  falada, e esta, por sua vez, são 

signos das r e l a ç õ e s  e e n t i d a d e s  reais. Aos po u c o s ,  a 

l i n g u a g e m  falada d e s a p a r e c e  e a l i n g u a g e m  e s c r i t a  c o n v e r t e -  

se num s i s t e m a  de s i g n o s  qu e  r e p r e s e n t a m  d i r e t a m e n t e  as 

e n t i d a d e s  reais e as r e l a ç õ e s  e n t r e  elas. P o r t a n t o  é um 

s i s t e m a  c o m p l e x o  que não p o d e  s e r  d o m i n a d o  de man e i r a  

p u r a m e n t e  m e c â n i c a .  Te m o s  de c o n s i d e r a r  a e s c r i t a  a p a r t i r  

da c o m p r e e n s ã o  de toda a h i s t ó r i a  do d e s e n v o l v i m e n t o  dos 

s i g n o s  nas cri a n ç a s .

A h i s t ó r i a  do d e s e n v o l v i m e n t o  da e s c r i t a  nas 

c r i a n ç a s  não é um p r o c e s s o  e v o l u t i v o  l i n e a r  e esta h i s t ó r i a  

c o m e ç a  c o m  o a p a r e c i m e n t o  d o  g e s t o  c o m o  um  s i g n o  visual. O 

g e s t o  c o n s t i t u i  as p r i m e i r a  r e p r e s e n t a ç ã o  do s i g n i f i c a d o  ^



é o s i g n o  visual inicial q u e  c o n t é m  a futura e s c r i t a  da 

c r iança, a s s i m  c o m o  a s e m e n t e  c o n t é m  um f u t u r o  c a r v a l h o ,  

a firma d e  forma p o é t i c a  V y g o t z k y .  Os g e s t o s  s ã o  a e s c r i t a  

no ar e os s i g n o s  e s c r i t o s  s ã o  s i m p l e s  g e s t o s  q u e  fo r a m  

fixados. Cita Wurth, q u e  ao  d i s c u t i r  a h i s t ó r i a  da e s c r i t a  

h u m a n a ,  a s s i n a l a  a l i g a ç ã o  e n t r e  os g e s t o s  e a e s c r i t a  

p i c t o g r á f i c a .  T o d a s  as d e s i g n a ç õ e s  s i m b ó l i c a s  na e s c r i t a  

p i c t o g r á f i c a  só p o d e m  s e r  e x p l i c a d a s  c o m o  d e r i v a d a s  da 

l i n g u a g e m  g estual. Os p r i m e i r o s  r a b i s c o s  das c r i a n ç a s  são 

m a i s  g e s t o s  do qu e  d e s e n h o s  no v e r d a d e i r o  s e n t i d o  da 

p alavra.

0 d e s e n v o l v i m e n t o  do s i m b o l i s m o  no b r i n q u e d o  é visto 

por e l e  c o m o  um dos a s p e c t o s  da p r é - h i s t ó r i a  da esc r i t a .  A 

c r i a n ç a  u t i l i z a  d i f e r e n t e s  o b j e t o s  e se u s  p r ó p r i o s  g e s t o s  é 

qu e  a t r i b u e m  a f u n ç ã o  de s i g n o  ao o b j e t o  e lhe dão 

s i g n i f i c a d o .  Por e x e m p l o ,  um c a b o  de v a s s o u r a ,  para a 

c r i a n ç a ,  t r a n s f o r m a - s e  num c a v a l o .  0 b r i n q u e d o  s i m b ó l i c o  

pode s e r  e n t e n d i d o  c o m o  um s i s t e m a  m u i t o  c o m p l e x o  d e  fala 

a t r a v é s  de gesto. A b r i n c a d e i r a  do f a z - d e - c o n t a  é uma das 

g r a n d e s  c o n t r i b u i ç õ e s  p a r a  o d e s e n v o l v i m e n t o  da l i n g u a g e m  

esc r i t a .  A r e p r e s e n t a ç ã o  s i m b ó l i c a  no b r i n q u e d o  é, 

e s s e n c i a l m e n t e ,  uma forma p a r t i c u l a r  de l i n g u a g e m  num 

e s t á g i o  p r e c o c e ,  e esta a t i v i d a d e  leva à l i n g u a g e m  e s c r i t a .



A t e s t a . q u e  o d e s e n v o l  v i m e n t o  do  s i m b o l i s m o  a p a r e c e  

t a m b é m  no de s e n h o .  Cita B u h l e r ,  p o r  a f i r m a r  q u e  o d e s e n h o  

c o m e ç a  q u a n d o  a l i n g u a g e m  f a l a d a  já a l c a n ç o u  g r a n d e  

p p o g r e s s o  e já se t o r n o u  h a b i t u a l  na c r i a n ç a .  I n i c i a l m e n t e ,  

a c r i a n ç a  d e s e n h a  de m e m ó r i a ,  ou seja, as c r i a n ç a s  não 

d e s e n h a m  o que vêem, mas si m  o q u e  c o n h e c e m .  Em seus

e x p e r i m e n t o s  ta m b é m  o b s e r v o u  o que B u h l e r  d e n o m i n a  de 

" d e s e n h o s  de raio X". N e s t e  caso, a c r i a n ç a  p o d e  d e s e n h a r  

uma p e s s o a  v e s t i d a  e, ao m e s m o  tempo, d e s e n h a r  s u a s  pernas, 

b a r r i g a ,  etc. O b s e r v o u  t a m b é m  que, q u a n d o  a c r i a n ç a  libera 

s e u s  r e p e r t ó r i o s  de m e m ó r i a  a t r a v é s  do d e s e n h o ,  ela o faz á 

m a n e i r a  da fala, c o n t a n d o  uma h i s t ó r i a .  0 d e s e n h o  é uma

l i n g u a g e m  g r á f i c a  qu e  s u r g e  t e n d o  p o r  ba s e  a l i n g u a g e m  

verbal. 0 a u t o r  a f i r m a  que o d e s e n h o  das c r i a n ç a s  é um

e s t á g i o  p r e l i m i n a r  no d e s e n v o l v i m e n t o  da l i n g u a g e m  e s c r i t a  

e a c r i a n ç a ,  ao f a z e r  uma d e s c o b e r t a  b á s i c a ,  a de que p o d e  

d e s e n h a r ,  a l é m  de coisas, t a m b é m  a fala, dá o p a s s o  

d e f i n i t i v o  para a e s c r i t a  l iteral. E s t a  é a d e s c o b e r t a  que 

levou a h u m a n i d a d e  ao b r i l h a n t e  m é t o d o  da e s c r i t a  por

letras e frases. A aç ã o  p e d a g ó g i c a  d e v e  p r o p i c i a r  esta 

t r a nsição, da p a s s a g e m  da. a t i v i d a d e  do d e s e n h a r  c o i s a s  para 

o ::d e s e n h a r  a fala. F i n a l i z a n d o ,  o b r i n q u e d o  de f a z - d e -  

conta, o d e s e n h o  e a e s c r i t a  s ã o  m o m e n t o s  d i f e r e n t e s  do 

p r o c e s s o  de d e s e n v o l v i m e n t o  da l i n g u a g e m  e s c r i t a .



Ao c o n c l u i r  seu e s t u d o  s o b r e  a p r é - h i s t ó r i a  da 

l i n g u a g e m  es c r i t a ,  a p o n t a  a l g u m a s  i m p l i c a ç õ e s  p r á t i c a s ,  

s i n t e t i z a n d o - a s  em três c o n c l u s õ e s  b á s i c a s .

Na p r i m e i r a  c o n c l u s ã o ,  c o n s i d e r a  n e c e s s á r i o  

t r a n s f e r i r  o e n s i n o  da e s c r i t a  para a p r é - e s c o l a :  no

e n t a n t o  o e n s i n o  t e m  de ser o r g a n i z a d o  de forma q u e  a 

leitura e a e s c r i t a  se t o r n e m  n e c e s s á r i a s .  0 e x e r c í c i o  da 

escrita p u r a m e n t e  m e c â n i c o  e n t e d i a r á  as c r i a n ç a s ,  por q u e , 

na m a i o r i a  das e s c o l a s ,  a e s c r i t a  é e n s i n a d a  c o m o  

h a b i l i d a d e  m o t o r a  e não c o m o  a t i v i d a d e  c u l t u r a l  c o m p l e x a .

Na s e g u n d a  c o n s i d e r a ç ã o ,  diz qu e  a e s c r i t a  d e v e  ter 

s i g n i f i c a d o ,  ela d e v e  ser i n c o r p o r a d a  c o m o  uma tarefa 

n e c e s s á r i a  e r e l e v a n t e  pa r a  a vida. A e s c r i t a  d e v e

d e s e n v o l v e r - s e  não c o m o  h á b i t o  de m ã o s  e dedos, m a s  c o m o  

forma nova e c o m p l e x a  de l i n g u a g e m .

Na t e r c e i r a  c o n c l u s ã o ,  a f i r m a  q u e  es t a  forma de 

l i n g u a g e m  p r e c i s a  ser d e s e n v o l v i d a  c o m o  a t i v i d a d e  

n e c e s s á r i a  e não imposta. A c r i a n ç a  tem de ver a e s c r i t a  

como um m o m e n t o  d o  s e u  d e s e n v o l v i m e n t o  e não c o m o  

t r e i n a m e n t o  a p e n a s  m e c â n i c o .  Há n e c e s s i d a d e  de q u e  as

letras se t o r n e m  e l e m e n t o s  d e _ s u a s  vidas; d e s e n h a r  e 

b r i n c a r  d e v e m  ser e s t á g i o s  p r e p a r a t ó r i o s  ao d e s e n v o l v i m e n t o



da l i n g u a g e m  escrita. Os e d u c a d o r e s  d e v e m  o r g a n i z a r  todas 

as a ç õ e s  e todo o c o m p l e x o  p r o c e s s o  de t r a n s i ç ã o  dos vários 

tipos d e  l i n g u a g e m  e s crita, d i r e c i o n a n d o  pa r a  a c o m p r e e n s ã o  

de que se p o d e  d e s e n h a r  não s o m e n t e  o b j e t o s ,  mas ta m b é m  a 

fala. E n f a t i z a  que é p r e c i s o  e n s i n a r  a l i n g u a g e m  e s c r i t a  e 

não a p e n a s  a esc r i t a  de letras.

Em sintese, o q u e  t e n t a m o s  e x p l i c i t a r  neste 

C a p í t u l o ,  é que e x i s t e  u m a r e l a ç ã o  i n t r í n s e c a  en t r e  

c o n c e p ç ã o  f i l o s ó f i c a  oe mundo, ou seja c o n c e p ç ã o  de 

s o c i e d a d e ,  e c o n c e p ç ã o  de hc jem e de e d u c a ç ã o .

D e n c a m i n h a m e n t o  p e d a g ó g i c o  do p r o f e s s o r  está 

d i r e t a m e n t e  r e l a c i o n a d o  com e s t a s  c o n c e p ç õ e s  m a i s  amplas.

A p a r t i r  das c o n s i d e r a ç õ e s  aqui e x p o s t a s ,  a ação 

p e d a g ó g i c a  do p r o f e s s o r  a l f a b e t i z a d o r  vai ter por 

p r e s s u p o s t o  a l g u n s  a s p e c t o s  b á s i c o s ,  ou seja, s e n d o  toda 

e x p e r i ê n c i a  hu m a n a  uma e x p e r i ê n c i a  p r á t i c o — teó r i c a ,  não 

será a p e n a s  a m a n i p u l a ç ã o  do o b j e t o  físico, a c hamada 

" e ^ ^ ^ ^ m e n t a ç ã o "  q u e  p o s s i b i l i t a  a a p r e e n s ã o  do 

c o n h e c i m e n t o ,  esta a p r e e n s ã o  só se dá, de fato, pela 

e l a b o r a ç ã o  teórica.

é a p a r t i r  da r e l a ç ã o  e n t r e  os s u j e i t o s ,  en t r e  o 

a p r e n d i z  e a q u e l e  que sabe, q u e  se dá a a p r o p r i a ç ã o  do



c o n h e c i m e n t o .  0 professor' deve, assim, ter d o m í n i o  do 

c o n t e ú d o  e da forma de e n c a m i n h a m e n t o  m e t o d o l ó g i c o  d e s t e  

con t e ú d o ,  para g a r a n t i r  a a p r e e n s ã o  e c o m p r e e n s ã o  dos 

c o n h e c i m e n t o s  p e l o  aluno. □ a l u n o  é ca p a z  de a p r e e n d e r  

d e s d e  que s a i b a m o s  a forma c o r r e t a  de e n s i n a r - l h e .  Em 

o u t r a s  pal a v r a s ,  o p r o f e s s o r  d e v e  ter um d o m í n i o  radical do 

c o n t e ú d o  e saber d i d a t i z a r e s s e  c o n t e ú d o .  Toda a t i v i d a d e  do 

p r o f e s s o r  deve ter um s e n t i d o  p e d a g ó g i c o ,  ela deve, s empre,  

v e i c u l a r  conteúdo. 0 b r i n q u e d o  ou o jogo d r a m á t i c o ,  por 

exe m p l o ,  têm um papel f u n d a m e n t a l  na a p r e n d i z a g e m ,  mas têm 

que ser e n c a r a d o s  c o m o  e s t r a t é g i a s  e não c o m o  co n t e ú d o .

É p r e c i s o  s u p e r a r  d e t e r m i n a d a s  c o n c e p ç õ e s

p s i c o l ó g i c a s  que a g u a r d a m  o m o m e n t o  a d e q u a d o  para e n s i n a r  ã 

c r i a n ç a ,  que a c r e d i t a m  na e x i s t ê n c i a  de fases i n e r e n t e s  ã 

c r i a n ç a ,  que a d m i t e m  que c a d a  i n d i v í d u o  c o n s t r ó i  seu 

p r ó p r i o  p r o c e s s o  de c o n h e c i m e n t o  em c o n t a t o  co m  o o bjeto,  

que c o l o c a m  o a m b i e n t e  o b j e t i v o  c o m o  o fator d e t e r m i n a n t e  

dos p r o c e s s o s  p s í q u i c o s  e que s u b s i d i a m  p r á t i c a s  e s c o l a r e s  

li m itadas.

0 p r o f e s s o r  n e c e s s i t a  da c l a r e z a  de que o fator 

d e t e r m i n a n t e  da f o r m a ç ã o  da c o n s c i ê n c i a  sã o  a s c o n d i ç õ e s  

h i s t ó r i c o - s o c i a i s ,  e o f e r e c e r  os elementos- da r e a l i d a d e  

s o c i a l  para que a c r i a n ç a  a a p r e e n d a .  P o r t a n t o ,  o c o n t e ú d o ,



e n t e n d i d o  c o m o  tudo a q u i l o  q u e  c o n f i g u r a  um d a d o  real da 

s o c i e d a d e ,  é f u n d a m e n t a l .

C o m o  um dos e l e m e n t o s  q u e  c o n s t i t u e m  o c o n j u n t o  dos 

c o n h e c i m e n t o s  ac e r c a  do o b j e t o  c o m  que o p r o f e s s o r  t r a b a l h a  

- ne s t e  caso, a e s c r i t a — a p o n t a m o s  a c o m p r e e n s ã o  de c o m o  

se deu o d e s e n v o l v i m e n t o  da p r o d u ç ã o  d a q u e l e  o b j e t o  no 

d e c o r r e r  do p r o c e s s o  h i s t ó r i c o - s o c i a l .

Daí porque, d e d i c a m o s  o t e r c e i r o  c a p í t u l o  d e s t e  

t r a b a l h o  a a l g u n s  a s p e c t o s  da q u e s t ã o  da a c ' i s i ç ã o  da 

l i n g u a g e m  escrita p e l o s  h o m e n s  ao longo da h i s t ó r i a .



O P R O C E S S O  DE A Q U I S I Ç S O  D A  L I N G U A G E M  E S C R I T A  

DA A N T I G Ü I D A D E  A O S  N O S S O S  D I A S

C o n t e m p o r a n e a m e n t e ,  não são t o d o s  os. hi • 

da e d u c a ç ã o  q u e t ê m  se o c u p a d o  de d i s c u t i r  ma i s

m i n u c i o s a m e n t e  a q u e s t ã o  da a l f a b e t i z a ç ã o .  M e s m o  e n t r e  

aqueles que a b o r d a m  m a i s  p r o f u n d a m e n t e  o assunto, é raro 

e n c o n t r a r m o s  a n á l i s e s  oue a p r e s e n t e m  uma a d e q u a d a

v i n c u l a ç ã o  co m  a p e r s p e c t i v a  da c i ê n c i a  da H i s t ó r i a .  Não

raro tais a n á l i s e s  fazem r e f e r ê n c i a s  s o b r e  a a q u i s i ç ã o  da 

leitura e da escrita sem e s t a b e l e c e r  r e l a ç ã o  c o m  o m o m e n t o  

h i s t ó r i c o  em que o fato a c o n t e c e  e po r  qu e  a c o n t e c e  de uma 

d e t e r m i n a d a  forma.

E n t r e  os h i s t o r i a d o r e s  qu e  a b o r d a m  a q u e s t ã o  da

a l f a b e t i z a ç ã o ,  M a r i o  A l i g h i e r o  MANfiCORDA, na sua obra

H i s t ó r i a  da Ed u c a ç ã o ,  é dos qu e  a p r e s e n t a m  uma a n á l i s e  m a i s  

p r ó x i m a  da p e r s p e c t i v a  h i s t ó r i c a .

É n e c e ssário, con t u d o ,  r e s s a l t a r  que, não o b s t a n t e  a

i m p o r t á n c i a d o  ã u t o r  s o b r e t u d o  no q u e  se r e f e r e  ao

r e c o l h i m e n t o  de um r i q u í s s i m o  a c e r v o  de i n f o r m a ç õ e s  s o b r e  a 

a q u i s i ç ã o ^  da l i n g u a g e m  e s c r i t a  no d e c o r r e r  do



d e s e n v o l v i m e n t o  h i s t ó r i c o  da e d u c a ç ã o ,  i d e n t i f i c a m o s  nele 

uma a n á l i s e  das r e l a ç õ e s  e n t r e  a l f a b e t i z a ç ã o  X s o c i e d a d e  

que se e f e t i v a  sob o p a r a d i g m a  de uma vi s ã o  de s o c i e d a d e  

p o l a r i z a d a  e n t r e  d o m i n a d o s  e d o m i n a n t e s .  é, b a s i c a m e n t e  sob 

este e i x o  que M a n a c o r d a  e x p l i c a  o a c e s s o  ou a e x c l u s ã o  dos 

i n d i v í d u o s  do p r o c e s s o  de a l f a b e t i z a ç ã o .

M a n t e n d o  o m e s m o  ei x o  e x p l i c a t i v o  ao lo n g o  da obra, 

M a n a c o r d a  acaba p o r  a t r i b u i r  à e s c r i t a  um m e s m o  pa p e l  em 

todas as s o c i e d a d e s :  um p r i v i l é g i o  de uma d e t e r m i n a d a

classe, em d e s p r o v e i t o  de o u t r a  q u e  lhe é a n t a g ô n i c a .  N e s t e  

se ntido, nem s e m p r e  dá conta de uma e x p l i c a ç ã o  m a i s  e f e t i v a  

no qu e  se r e f e r e  à i n t e r p r e t a ç ã o  de d e t e r m i n a d o s  p r o c e s s o s  

e d u c a t i v o s  c o m o  e x p r e s s õ e s  p r ó p r i a s  de uma dada s o c i e d a d e .

De fato, a p rópria d i v i s ã o  da h i s t ó r i a  da e d u c a ç ã o  

que M a n a c o r d a  u t i l i z a  em sua obra é d e f i n i d a  por o u t r o s  

c r i t é r i o s ,  que, em última a n á l i s e ,  s ã o  u n i c a m e n t e  

d e t e r m i n a d o s  pela c a r a c t e r í s t i c a  c l a s s i s t a  d a s  s o c i e d a d e s ,  

i n d e p e n d e n d o  das a l t e r a ç õ e s  e s t r u t u r a i s  p r ó p r i a s  de cada 

s o c i e d a d e .  Ass i m ,  p o r  ex e m p l o ,  ao a n a l i s a r  a e d u c a ç ã o ,  no 

d e c o r r e r  do p r o c e s s o  h i s t ó r i c o ,  M a n a c o r d a  e s t a b e l e c e  um 

c r i t é r i o  m e r a m e n t e  c r o n o l ó g i c o  para d e m a r c a ç ã o  de cada 

p e ríodo, ou seja, a nalisa a e d u c a ç ã o  nos anos 30 0  e 400, 

nos a n o s  500 e 600, e a s s i m  p r o g r e s s i v a m e n t e ,  a t é  o no s s o



século, p o s t o  que, em t o d o s  e s s e s  m o m e n t o s ,  uma 

c a r a c t e r í s t i c a  p e r m a n e c e  c o m u m  em to d a s  as s o c i e d a d e s :  a

e x i s t ê n c i a  da d i v i s ã o  de c l a s s e s .

N e s t e  sentido, esse autor, tal c o m o  o u t r o s  que 

também a p r e s e n t a m  uma clara v i n c u l a ç ã o  c o m  a o b r a  de Marx, 

revela, p o r  vezes, um c e r t o  d i s t a n c i a m e n t o  da p r e m i s s a  

básica do p e n s a m e n t o  mar x i s t a ,  no que se r e f e r e  á c o n c e p ç ã o  

de h i s t ó r i a ,  tal c o m o  e x p r e s s a  em A I d e o l o g i a  Alemã. Tal 

c o n c e p ç ã o  da h i s t ó r i a  nos impõe a c o m p r e e n s ã o  de que a 

edu c a ç ã o ,  be m  c o m o  as o u t r a s  i n s t i t u i ç õ e s  sociais, 

c o n s t i t u e m  e x p r e s s õ e s  de um d e t e r m i n a d o  m o m e n t o  h i s t ó r i c o  

que são, p o r  sua vez, d e f i n i d o s  p e l o  m o d o  de p r o d u ç ã o  da 

vida m a t e r i a l  dos homens. N e s t a  p e r s p e c t i v a ,  as a l t e r a ç õ e s  

s u b s t a n c i a i s  numa s o c i e d a d e ,  d e t e r m i n a m ,  n e c e s s a r i a m e n t e ,  

a l t e r a ç õ e s  no p r o c e s s o  e d u c a t i v o .

No en t a n t o ,  uma vez c o n s i d e r a d a  a r e s s a l v a  acima, 

e n t e n d e m o s  i m p o r t a n t e  a c o n t r i b u i ç ã o  de M a n a c o r d a  na 

r e c u p e r a ç ã o  do s  d a d o s  r e l a t i v o s  ao d e s e n r o l a r  da h i s t ó r i a  

da e s c r i t a ,  daí n o s s o  i n t e r e s s e  p e l o  aut o r .

□ p a n o r a m a  h i s t ó r i c o  que M a n a c o r d a  nos a p r e s e n t a  vai 

desde a A n t i g u i d a d e  a t é ^ o s s o s  dias.

Ao a n a l i s a r  a h i s t ó r i a  da e d u c a ç ã o ,  no a n t i g o  Egito,



afirma q u e  este p o v o  c o n s i d e r a v a  q u e  s e u  deus Thot tinha 

sido o inventor das letras d o  a l f a b e t o ,  co m o  t a m b é m  dos 

números, do cálculo, da g e o m e t r i a  e da a s t r o n o m i a .  Em b o r a  

h a n a c o r d a  não faça r e f e r ê n c i a ,  é i m p o r t a n t e  d e s t a c a r  a 

c o n c e p ç ã o  teológica da h i s t ó r i a  p r e s e n t e  n a q u e l e  momento, 

ou seja, o m o v i m e n t o  h i s t ó r i c o  da h u m a n i d a d e  á e x p l i c a d o  

como m a n i f e s t a ç ã o  da v o n t a d e  de uma ou de mu i t a s  

d i v i n d a d e s .  Assim, para os a n t i g o s  e g í p c i o s ,  o a l f a b e t o  não 

era vi s t o  como c o n s t r u ç ã o  d o s  h o m e n s ,  m a s  co m o  r e s u l t a d o  da 

i n v e n ç ã o  do seu deus Thot.

No e n t e n d e r  de M a n a c o r d a ,  os estudos' da A n t i g u i d a d e  

m o s t r a m  que, entre os e g í p c i o s ,  a p e n a s  r e d u z i d a  mi n o r i a  

sabia ler e e s c r e v e r , " p o i s  u t i l i z a v a m  uma técnica 

e x t r e m a m e n t e  c o m p l i c a d a ,  a e s c r i t a  h i e r o g l í f i c a "  que era um 

s e r v i ç o  p r o f i s s i o n a l  a t r i b u í d o  a um d e t e r m i n a d o  grupo, com 

o o b j e t i v o  de r e g i s t r o  d o s  a t o s  o f i c i a i s .  E m b o r a  se 

r e l a c i o n a s s e  u n i c a m e n t e  c o m  os a t o s  o f i c i a i s ,  relativos, 

por t a n t o ,  á c l a s s e  d i r i g e n t e ,  os p r ó p r i o s  g o v e r n a n t e s  não 

tinham d o m í n i o  da e s c r i t a .  Para estes, o falar be m  é que 

c o n s i s t i a  numa a r t e  n e c e s s á r i a .

Tal q u a d r o  foi se a l t e r a n d o  no d e c o r r e r  do 

d e s e n v o l v i m e n t o  h i s t ó r i c o  e, s e g u n d o  Manacord-a, em to r n o  de 

2 . 1 0 0  a.C. a p a r e c e m  a l g u m a s  i n o v a ç õ e s  em r e l a ç ã o  á e s crita.



S e g u n d o  suas p a l a v r a s :

"(...) Paulatinamente nos encontramos perante

uma tradição consolidada que tem na escritura o seu

principal instrumento. Este instrumento, a escrita, que

neste momento servia aos fins da memória histórica e da 

administração civil, torna-se cada vez mais o instrumento 

da formação para o comando, para o qual até agora era 

suficiente o domínio da palavra fa-lada. Desta forma, o

escriba, isto è, o perito na escrita, tende a se tornar, 

além de funcionário da administração, também - se não 

sobretudo - mestre dos grandes (por nascimento ou por 

ascensão social) e, particularmente, dos "filhos do rei' 

e dos filhos de outros grandes."27

P e r c e b e - s e ,  c o m  esta c i t a ç ã o ,  qu e  as p e s s o a s  que 

tin h a m  n a q u e l e  p e r í o d o  d o m í n i o  da e s c r i t a  g o z a v a m  de

p r e s t í g i o  social e e x e r c i a m  a f u n ç ã o  de m e s t r e  para

p e r p e t u a r  seu c o n h e c i m e n t o  e seu uso. E n t r e  os e g í p c i o s ,

co m o  é c o m u m  na h i s t ó r i a  de t o d o s  os povos, nem t o d o s  

t i n h a m  a c e s s o  ã e d u c a ç ã o ,  e a p e n a s  os q u e  d e s e m p e n h a v a m  um 

o f í c i o  para o qual ela era e x i g i d a ,  a p r e n d i a m  um p o u c o  de 

leitura e- e scrita .

MANACORDA, M. A. História^ da educação na Antigüidade aos 
nossos dias. São Paulo, Cortez/Autores Associados, 1989, p. 20.



Ainda c o n f o r m e  M a n s c o r d a ,  na Grécia o p r o c e s s o  

e d u c a t i v o  é d e f i n i d o  de a c o r d o  c o m  as c l a s s e s  s o c i a i s :  para

as d o m i n a n t e s ,  uma e d u c a ç ã o  qu e  l evasse ao "pensar" e 

"falar" e para as d o m i n a d a s ,  i n i c i a l m e n t e  n e n h u m a  escola, 

apenas um t r e i n a m e n t o  no trabalho.-

C o m  o d e s e n v o l v i m e n t o  da d e m o c r a c i a ,  n a s c e  a e s c o l a  

de e s c r i t a  para todos os c i d a d ã o s  livres. N e s t e  mo m e n t o ,  a 

p e r i t a  já se a p r e s e n t a  na fo r m a  a l f a b é t i c a  e, no e n t e n d e r  

de H a n a c o r d a ,  "já não era tão c o m p l e x a  c o m o  a h i e r o g l í f i c a  

do Egit_j" . Ao lado oos m e s t r e s  de g i n á s t i c a  e de música 

e stava o m e s t r e  das letras do a l f a b e t o  (o g r a m m a t i s t é s ) , 

que, na h i e r a r q u i a  de p o d e r  nã o  era tão i m p o r t a n t e  q u a n t o  o 

escriba e q í p c i o ,  mas tinha r e l e v a n t e  f u n ç ã o  s o c i a l .

No s é c u l o  V a.C., a t r a v é s  da escola, h o u v e  m a i o r  

difusão da escrita, nas c h a m a d a s  e s c o l a s  de letras 

(grámmata) ou de b é - a — bá, e m b o r a  c o n t i n u a s s e m  e x i s t i n d o  

b o l s õ e s  de a n a l f a b e t i s m o .  M a n a c o r d a  relata, em seu livro, 

que P l a t ã o  fala s o b r e  a m e t o d o l o g i a  do e n s i n o  d e s t a  nova e 

d e m o c r á t i c a  técnica c u l t u r a l  q u e  era a e s c r i t a  a l f a b é t i c a  

onde de i n í c i o  se a p r e n d i a m  a s  l e t r a s  o r a l m e n t e  e d e p o i s  as 

letras e s c r i t a s . - ^  P r i m e i r o ,  r e c i t a v a m - s e  os n o m e s  das 

letras; d e p o i s  suas formas e seus valores; e m  s e g u i d a  as 

s ílabas e s u a s  p r o p r i e d a d e s  e, enfim, as p a l a v r a s  e suas



flexões. Ta n t o  a l eitura q u a n t o  a e s c r i t a  se faziam, no 

inicio, lentamente, s í l a b a  p o r  sílaba. E s t e  " m étodo" foi 

us a d o  por m i l ê n i o s ,  c h e g a n d o  até os n o s s o s  dias. Q u a n t o  ao 

e sc r e v e r , '  M a n a c o r d a  d e s t a c a  uma c i t a ç ã o  de Pl a t ã o :  "Qs

m e s t r e s  do a l f a b e t o ,  às c r i a n ç a s  que a i n d a  não s a b e m  

e s c r e v e r  as letras, dão a p r a n c h e t a  e n c e r a d a  a p ó s  terem 

t r a c e j a d o  nela as l e t r a s  com o estilo, o b r i g a n d o - a s ,  em 

seguida, a e s c r e v e r  s e g u i n d o  o t r a ç a d o  (. . . ) " 2 8

As f o n t e s  r e g i s t r a m  t a m b é m  a e x i s t ê n c i a  de um 

a l f a b e t o  móvel, de m a r f i m  ou madeira, q u e  era u t i l i z a d o  

co m o  r e c u r s o  de Lima d e t e r m i n a d a  m e t o d o l o g i a  de 

a l f a b e t i z a ç ã o .

P l a t ã o  d e s c r e v e  a m e c a n i c i d a d e  m n e m ó n i c a ,  a l e n t i d ã o  

no e n s i n o  do a l f a b e t o ,  e o rigor da d i s c i p l i n a ,  c o m  b a s e  no 

chicote. A e d u c a ç ã o  inicial era r e a l i z a d a  em casa, co m  o 

e s c r a v o  p e d a g o g o ,  e s ó num s e g u n d o  m o m e n t o  a c r i a n ç a  

d i r i g i a - s e  à e s c o l a .

A p o s i ç ã o  s o c i a l  do m e s t r e  não era de g r a n d e  

prestígio. E m b o r a  e x i s t i s s e m  a l g u n s  p r o f e s s o r e s  de a l t o  

nível - o grammatistés - os e d u c a d o r e s  em g e r a l  r e c e b i a m  um 

s a l á r i o  de miséria. Fica evidente' também, nas c i t a ç õ e s  de

28 MANACORDA, op cit, p. 50.



Ma n a c o r d a ,  qu e  o e n s i n a r  a o s  a m i g o s  e p a r e n t e s  era 

c o n s i d e r a d o  di g n o ,  mas e n s i n a r  por d i n h e i r o  era v e r g o n h o s o .  

N e s s e  s e n t i d o ,  el e  afirma:

••) numa sociedade mercantil

permanece por muito tempo o desprezo arcaico 

pelas atividades exercidas com fim de 

lucro.. . " ^ 9

R e v e l a  q u e i m e s m o  s e n d o  c o n s i d e r a d o  v e r g o n h o s o  

e n s i n a r  p o r  d i n h e i r o ,  e s t e  j s t u m e  a c a b o u  p r e v a l e c e n d o  e a 

escola d e r i v o u  numa i n s t i t u i ç ã o  q u e  não p o d i a  f a l t a r  nas 

c i d a d e s  gregas. G r a d a t i v a m e n t e ,  as e s c o l a s  foram se 

t o r n a n d o  p ú b l i c a s ,  o que e l e v o u  o p r e s t i g i o  social dos 

mestres, e m b o r a  e x i s t a m  d o c u m e n t o s  q u e  a t e s t a m  as c o n d i ç õ e s  

de m i s é r i a  dos m e s t r e s  d a s  e s c o l a s  d o  Estado. 

C o n t r a d i t o r i a m e n t e ,  em a l g u n s  m o m e n t o s ,  na Gr é c i a  do 

s é c u l o  V a.C. e em Roma no s é c u l o  I d.C., os m e s t r e s  eram 

d i s p u t a d o s  c o m  m u i t o  d i n h e i r o  p e l a s  c i d a d e s  e a t é  se davam 

ao luxo de r e j e i t a r  p r o postas.

Em Roma, a i n s t r u ç ã o  e s c o l a r  no s e n t i d o  técnico, 

e s p e c i a l m e n t e  da s  letras, tem s u a s ^ r a i z e s  na e d u c a ç ã o  

-grega. A f i g u r a  do  pai d o m o  d o n o  e a r t i f i c e  d e  s e u s  filhos

29 MANACORDA, op cit, p. 63.



é m a r c a n t e  entre os r o m a n o s ,  c h e g a n d o  a a b s u r d o s  que 

p e r m i t i a m  ao pai m a t a r  os f i l h o s  a n o r m a i s ,  p r e n d e r  ou 

c o n d e n a r  a t r a b a l h o s  f o r ç a d o s  e m e s m o  v e n d e r  ou m a t a r  os 

filhos r e beldes. A s s i m ,  d u r a n t e  m u i t o  tempo, não h o u v e  em 

Roma nenhuma forma de e d u c a ç ã o  p ú b l i c a  para a p r i m e i r a  

infância. 0 e n s i n o  das p r i m e i r a s  letras cabia aos pais; 

e s p e c i a l m e n t e  â mãe era r e s e r v a d a  a ta r e f a  de e n s i n a r  os 

p r i m e i r o s  e l e m e n t o s  do f a l a r  e do e s c r e v e r .  M a n a c o r d a  

d e s t a c a  o fato de q u e  e s t a s  c o n s i d e r a ç õ e s  r e f e r e m - s e  às 

c l a s s e s  d o m i n a n t e s ,  i g n o r a n d o  as c l a s s e s  s u b a l t e r n a s .  

M en c i o n a ,  ainda a u t i l i z a ç ã o  de let r a s  m ó v e i s  de m a r f i m  e 

de que as me n i n a s  t a m b é m  a p r e n d i a m  o a l f a b e t o .

A m o d i f i c a ç ã o  i m p o r t a n t e  q u e  se v e r i f i c a  neste 

p e r í o d o  foi a p a s s a g e m  do e s c r a v o  p e d a g o g o  e m e s t r e  na 

própria família para o e s c r a v o  m e s t r e  de c r i a n ç a s  de v á r i a s  

f a m í l i a s  e, enfim, o e s c r a v o  l i b e r t o  qu e  e n s i n a v a  na sua 

pr ó p r i a  escola.

A figura do m e s t r e  e s t a v a  r e l a c i o n a d a  à s e v e r i d a d e  e 

à miséria. Ou t r o  fato c u r i o s o  a p o n t a d o  po r  M a n a c o r d a  é o 

que diz r e s p e i t o  ao u s o  de p u n i ç õ e s  c o r p o r a i s  do m e s t r e  em 

re l a ç ã o  aos dftscípulos, e v i c e - v e r s a ,  ou seja, a o c o r r ê n c i a  

de d i s c í p u l o s  que b a t i a m  em s e u s  m e s t r e s .



A a p r e n d i z a g e m  da e s c r i t a  s e g u i a  um m é t o d o  

e x c e s s i v a m e n t e  m e c â n i c o .  0 f i l ó s o f o  S é n e c a  o des c r e v e ,  

c i t a d o  por M A N ACORDA:

'As crianças aprendem a escrever seguindo aquilo 

que tinha sido escrito primeiro pelo mestre; seguram-se 

seus dedos e sio levados por outra mdto a seguir os

modelos das letras; em seguida mandam imitar os modelos 

propostos, escrevendo as letras conforme os modelos.

M a n a c o r d a  c o n s i d e r a  os m é t o d o s  p u n i t i v o s  ^ m e c â n i c o s  

c o m o  "cu l p a d o s "  p e l o  d e s i n t e r e s s e  â es c o l a .  Q u a n t o  a isso, 

c a b e  aqui, no entanto, um q u e s t i o n a m e n t o :  em que me d i d a

e s t e  v a l o r  (leitura e e s c r i t a )  era n e c e s s á r i o  para tais 

alunos, n a q u e l e  m o m e n t o  h i s t ó r i c o ?

Em Roma, c o m o  na G r é c i a ,  a r e m u n e r a ç ã o  dos m e s t r e s

a p r e s e n t a v a  d i f e r e n ç a s  m u i t o  g r a n d e s ,  de a c o r d o  com o grau  

da e s c o l a  e com o s e u  p r e s t i g i o  i n d i v i d u a l ,  embora, em 

te r m o s  gerais, f o s s e m  e x t r e m a m e n t e  mal r e m u n e r a d o s .

A p r e o c u p a ç ã o  c o m  a i n s t r u ç ã o  d o s  e s c r a v o s  se d e u  no 

m o m e n t o  em que s e u s  s e n h o r e s  p u d e r a m  t i r a r  c o m  isto a l g u m  

lucro, e m p r e g a n d o - o s  c o m o  l e i t o r e s ,  e s c r i v ã e ^

MANACORDA, op cit, p. 93.



a d m i n i s t r a d o r e s ,  etc.

D u r a n t e  o s é c u l o  V, um c o n j u n t o  de c i r c u n s t â n c i a s  — 

a s e p a r a ç ã o  e n t r e  Igreja e E s t a d o ,  as i n v a s õ e s  b á r b a r a s ,  o 

d e s p o v o a m e n t o  da s  ci d a d e s ,  a d e s o r g a n i z a ç ã o  a d m i n i s t r a t i v a ,  

en t r e  o u t r a s — levam Roma a uma c r i s e  de g r a n d e  p r o p o r ç ã o ,  

a s s o l a n d o  o I m p é r i o  com a fome e a d e s t r u i ç ã o .  N a q u e l e  

período, a p r e o c u p a ç ã o  com a i n s t r u ç ã o  t o r n o u - s e  s e c u n d á r i a  

e a e d u c a ç ã o  v o l t o u  a ser p r e o c u p a ç ã o  a p e n a s  das f a m í l i a s .

i p a r t i r  do s é c u l o  VI a c e n t u o u - s e  a d e c a d ê n c i a  no 

c a m p o  da i n s t r u ç ã o .  M e s m o  na Igreja p e r c e b e - s e  o p r o b l e m a  

da i g n o r â n c i a  dos e c l e s i á s t i c o s ,  e x i s t i n d o  até me s m o  

a n a l f a b e t o s  e n t r e  eles.

A luta p e l o p o d e r  e n t r e  E s t a d o  e Igreja s e c u n d a r i z o u  

a p r e o c u p a ç ã o  c o m  a e d u c a ç ã o ,  m a s  foi a Igreja que b u s c o u  

novas i n i c i a t i v a s  na área do en s i n o .

Em 418, o pa p a  Z ó z i m o  i n s t i t u í a  as p r i m e i r a s  e s c o l a s  

religiosas, para que os s a c e r d o t e s  a p r e n d e s s e m  a n t e s  de 

ensinar. E s t e s  s a c e r d o t e s  seguiam, nos s e u s  e n s i n a m e n t o s ,  o 

c o s t u m e  h e b r a i c o ,  qu e  se c a r a c t e r i z a v a  pe l o  m é t o d o  de 

o b s e s s i v a  m e m o r i z a ç ã o  e r e p e t i ç ã o ,  c o m  po u c a  ou n e n h u m a  

a t e n ç ã o  ao e n s i n a m e n t o  da escrita. E s t e  p e r í o d o  foi m a r c a d o  

também por e x c e s s o  de a u t o r i t a r i s m o  dos m e s t r e s .  No R e g u l a



M a g i s t r i  f i c o u  d e f i n i d o  q u e  as c r i a n ç a s  d e v e r i a m  ser 

i n s t r u í d a s  por três horas, em suas t a b uinhas, p o r  um m o n g e  

letrado, e os a d u l t o s  a n a l f a b e t o s ,  até 50 anos, d e v e r i a m  

a p r e n d e r  as letras.

M a n a c o r d a  af i r m a  q u e  se manteve, n a q u e l e  p e r í o d o ,  o 

e n s i n o  p e l o  m é t o d o  do " b e - a - b á "  ou a l f a b e t o  e du 

a p r e n d i z a g e m  m n e m ó n i c a  do n o m e  das letras, o r g a n i z a d a s  em 

versos (versus  do alphabeto), para se p a s s a r ,  depois, à 

f o r m a ç ã o  das s í l a b a s  (siliãbicare), a n t e s  de se c h e g a r  à 

leitura de textos. Para a e scrita, c o n t i n u o u - s e  a us a r  o 

p r o d u d a l i s , e s p é c i e  de t a b u i n h a  em que e s t a v a m  t r a ç a d a s  as 

letras q u e  a c r i a n ç a  devia cop i a r ,  ou o m o d e l o  t r a ç a d o  pe l o  

mestre.

Um fato b a s t a n t e  i n t e r e s s a n t e ,  a p o n t a d o  por 

Manacorda, diz r e s p e i t o  a t e s t e m u n h o s  que e n c o n t r o u  em se u s  

estudos, qu e  d ã o  c o n t a  de uma a p r e n d i z a g e m  e s p o n t a n e a m e n t e  

"global" por p a r t e  das c r i a n ç a s  que a p r e n d i a m  a ler e 

e s c r e v e r  a p e n a s  pela o b s e r v a ç ã o  da s  e s c r i t u r a s ,  s e m  terem 

c o n h e c i d o  a n t e s  o a l f a b e t o  ou a o r d e m  d a s  letras. Esta 

a p r e n d i z a g e m ,  numa s o c i e d a d e  p o u c o  a l f a b e t i z a d a ,  teve 

g r a n d e  i m p o r t â n c i a .

Ainda se d estaca, no e s t u d o  fe i t o  p o r  M a n a c o r d a



sobre o e n s i n o  da leitura, a d i d á t i c a  a d o t a d a ,  a qual se

c a r a c t e r i z a v a  por s e p a r a r  t o t a l m e n t e p r e p a r a ç ã o

i n s t r u m e n t a l  da i n s t r u ç ã o  con c r e t a .  C o n f o r m e  MAN A C Ü R D A ,

"Lia—se, isto é, reconheciam—se a s  

letras do alfabeto como sinais e instrumento* 

de memorização e da comunicação da linguage-:?., 

mas sem fazer r e f e r ê n c i a a  alguma mensagem 

lingüística real "-■ 1 .

eraN e s t a  c i t a ç ã o  p e r r ^ b e - s e  q u e  o e d u c a n d o  

o b r i g a d o ,  num p r i m e i r o  momento, a m e m o r i z a r  as letras e 

s ílabas, para só m a i s  tarde c h e g a r  à c o m p r e e n s ã o  do que 

l i a .

M a n a c o r d a  atesta que, a p ó s  o a n o  1000, v e r i f i c o u - s e  

um g r a n d e  d e s p e r t a r  de toda a t i v i d a d e  c u l t u r a l  e e d u c a t i v a  

e a Igreja a s s u m i u  a i n s t r u ç ã o  e s c o l a r .  N a s  p a l a v r a s  do 

C o n c i l i o  L a t e r a n e n s e ,  c o n v o c a d o  p o r  A l e x a n d r e  III em 1179:

mCada Igreja Catedral crie um beneficio para um 

mestre, que ensine gratuitamente aos clérigos da mesma 

Igreja e aos demais pobres (...1. A Igreja, como piedosa, 

mãe, tem a obrigação de p r o v e r o s  pobres, que não ptâem 

ter o apoio dos pais, para que não sejam privados da



oportunidade de, ler e progredir no estudo...

□ e n s i n o  das letras s e g u i a  o m e s m o  p r o c e d i m e n t o ,  ou

seja, p r i m e i r o  a p r e n d i a m  o a l f a b e t o ,  em s e q u i d a  a

p r o n u n c i a r i a s  s í l a b a s  e a ler e por fim a e n t e n d e r  o

s e n t i d o  de cada p a r t e  do d i s c u r s o .  •

C o n f o r m e  M a n a c o r d a ,  no p e r í o d o  e n t r e  1300 e 1400, 

d e u - s e  p o u c a  imp o r t â n c i a  â l e i t u r a  e es c r i t a .  E n t r e  15*00 e 

1600 a d i f u s ã o  da i n s t r u ç ã o  t i n h a  p o r  o b j e t i v o  p o s s i b i l i t a r  

que cada um p u d e s s e  ler e i n t e r p r e t a r  p e s s o a l m e n t e  a

Bíblia, s e m  a m e d i a ç ã o  do c l e r o  — e s t a  era- a i n t e n ç ã o  dos 

m o v i m e n t o s  ligados â Reforma.

M a n a c o r d a  fala t a m b é m  do e x c e s s o  de a r t i f i c i a l i s m o s  

p r e s e n t e s  no e n s i n o  das l e t r a s  do a l f a b e t o ,  c o m o  a

r e p r e s e n t a ç ã o  da fala de um a n i m a l  ou a forma c om que os

h o m e n s  os chamavam. M u i t o  d e s t e s  a r t i f í c i o s  e s t ã o  p r e s e n t e s  

ainda hoje, nos c h a m a d o s  p r o c e s s o s  f o n é t i c o s ,  como, por 

ex e m p l o ,  o ^  de a b e l h a ,  o o de ó c u l o s ,  etc.

E s t u d a n d o  a e d u c a ç ã o  no p e r í o d o  de 1700, M a n a c o r d a  

fala s o b r e  a p r o p o s t a  de J oão B a t i s t a  de  La S a l l e  s o b r e  as

"Lições", q ue c o n s t i t u e m  um p r o g r a m a  do e n s i n o  da leitura.

31 M A N A C O R D A ,  op cit, p. 135.

02 MANACORDA, op cit, p. 143.



E s t a s  "lições" são c o m p o s t a s  por nove etapas:

"a lé, a tábua (mural) do alfabeto; 

a 2é, a tábua das s í l a b a s ;  

a 3§, o s i l a b á r i o ;

a 4é, o s e g u n d o  livro, para a p r e n d e r  a s o l e t r a r  e a 

silabar;

a bé, ainda no s e g u n d o  livro, em qu e  a q u e l e s  que 

s a b e m  s i l a b a r  p e r f e i t a m e n t e  c o m e ç a r ã o  a ler;

a Sé, o t e r c e i r o  livro, que s e r v e  para a p r e n d e r  a 

ler co m  pausas;

a 7é, o S a l t é r i o ,  livro onde se a p r e n d e  a ler o

latim);

a 8é, a C i v i l i z a ç ã o  Cristã; 

a 9é, as l e t r a s  e s c r i t a s  a mão.

T o d a s  e s t a s  l i ç õ e s  e r a m  d i v i d i d a s  em o r d e n s  

- p r i n c i p i a n t e s ,  m é d i o s  e a v a n ç a d o s -  nas q u a i s  as c r i a n ç a s  

e r a m  c l a s s i f i c a d a s  d e a c o r d o  com o seu r e n d i m e n t o ,

r i g o r o s a m e n t e  c o n t r o l a d o .



T a m b é m  para o e n s i n o  da e s c r i t a  h a v i a  ri g o r o s a  

d i v i s ã o  em ordens:

- na p r i m e i r a  o r d e m  se a p r e n d e r á  a p o s i ç ã o  do c o r p o  

e da pena, f a z e n d o  h a s t e s  e c í r c u l o s ;

- na s e gunda, a e s c r e v e r  as c i n c o  letras o, f_,

rn.;

> — na terceira, as d e m a i s  letras, e n c h e n d o  uma p á g i n a

com cada letra;

- na quarta, a e s c r e v ê - l a s  em ordem, c o l o c a n d o  na 

mesma linha o a l f a b e t o  int e i r o  comi as l e t r a s  ligadas;

- na quinta, a e s c r e v e r  d i s c u r s o s  c o m p l e t o s  em 

c a r a c t e r e s  grandes;

- na se x t a  , a esc rever de f o r m a  c o r r e t a  , ou se .ia ,

o r t o g r a f i c a m e n t e .

Fica e v i d e n t e  a s e p a r a ç ã o  e n t r e  o e n s i n a r  a ler e o 

e n s i n a r  a esc r e v e r .  □ ler e s t á  r e l a c i o n a d o  c o m  o e n s i n o  

r e l i gioso; o e s c r e v e r  e s t á  v o l t a d o  para o oficio.

Na seq u ê n f í a ,  M a n a c o r d a  t e c e  c o n s i d e r a ç õ e s  s o b r e  a 

r e v o l u ç ã o  industrial, que se dá a p a r t i r  de 1750, q u a n d o

afirma :



"Esta evolui a passos gigantescos especialmente 

na Inglaterra, mudando não somente os rntâos de produção, 

mas também os modos de vida dos homens, deslttando-os dos 

antigos para os novos assentamentos e transformando junto 

com os processos de trabalho, também suas idéias e suas 

. moral e, com elas, as formas de instrução.

C o n f o r m e  e s t e  h i s t o r i a d o r ,  com o d e s e n v o l v i m e n t o  da 

fábrica se dá a s u p r e s s ã o  das c o r p o r a ç õ e s  de  a r t e s  e

o f i c i o s  e da a p r e n d i z a g e m  a r t e s a n a l  c o m o  ú n i c a  forma

p o p u l a r  de i n s trução, g e r a n d o  e s p a ç o  para o s u r g i m e n t o  da 

i n s t i t u i ç ã o  e s c o l a r  pública. A s s i m ,  f á brica e e s c o l a  nascem 

juntas.

M A N A C Ü R D A  cita L A N C A S T E R ,  m o s t r a n d o  que, p e l o  m enos 

para e s t e  e d u c a d o r ,  a a p r e n d i z a g e m  do ler e do e s c r e v e r  

e s t ã o  a s s o c i a d a s .  Para e s c r e v e r ,  os a l u n o s  r e c e b e m  uma 

t a b u i n h a  c o m  areia, o nde e s c r e v e m  c o m  o dedo, e uma p e q u e n a  

lousa. P ara ler, os alunos se a g r u p a m  em s e m i c í r c u l o  ã

fr ente >de g r a n d e s  lousas e s e g u e m  uma d i s c i p l i n a  rig o r o s a .  

T r a n s c r e v e m o s ,  a s e guir, a c i t a ç ã o  do a u t o r  s o b r e  o m é t o d o  

de L a n c a s t e r :

"Depois que as crianças aprendem a desenhar o

33 MANACORDA, op cit, 249,



alfabeto na areia, começam a soletrar escrevendo (...)

Porém nSo se mostra mais ao aluno a sílaba a ser escrita, 

mas só se pronuncia e cada um, ouvindo-a, a escreve. 

Chegados is palavras inteiras, o monitor pronuncia 

primeiro as letras, depois as sílabas e, em seguida, a 

palavra inteira, e o aluno enquanto escreve. precisa 

soletrar em voz baixa (...) e se tem a vantagem de que 

muitos alunos podem soletrar juntos sem se perturbarem 

mutuamente. *-'4

Ao e s t u d a r  a e d u c a ç ã o  no p e r í o d o  p o s t e r i o r  a 1800,

M a n a c o r d a  d e s t a c a  os e s t u d o s  de p s i c o l o g i a ,  m o s t r a n d o  a sua 

i m p o r t â n c i a  para a p e d a g o g i a ,  pela p o s s i b i l i d a d e  de se 

e s t u d a r  c i e n t i f i c a m e n t e  os p r o c e s s o s  de a p r e n d i z a g e m .

Nos e s t u d o s  de B E L L E N G E R 3 5  , p e r c e b e m o s  que, tal

como a p o n t a  M a n a c o r d a ,  os a s p e c t o s  m e c â n i c o s  e r e p e t i t i v o s  

dos m é t o d o s  de a l f a b e t i z a ç ã o  têm s u a s  o r i g e n s  há ma i s  de 

dois mil a n o s  e que, em b o r a  t e n h a m  se a p r e s e n t a d o  com 

r o u p a g e n s  d i f e r e n t e s  no d e c o r r e r  da h i s t ó r i a  da h u m a n i d a d e ,  

s e m p r e  p r i v i l e g i a r a m  o d o m í n i o  do  s i s t e m a  g r á f i c o  em 

d e t r i m e n t o  do d o m í n i o  da l i n g u a g e m  e s c r i t a  em  s e u  s e n t i d o

34 M A N A C O R D A ,  o p c i t ,  259.

BELLENGER, Lionel. Ds métodos de leitura. Rio de Janeiro, 
Zahar Editores, 1979.



mai s a m p lo. .

Esta forma de e n s i n o  da língua que p r i v i l e g i a  o 

c ó d i g o  em d e t r i m e n t o  do s i g n i f i c a d o  já era c o n d e n a d a  por 

C o m ê n i o  no .- início do s é c u l o  XVII, q u a n d o  em sua obra 

D i d á c t i c a  M a g n a , ao r e f e r i r - s e  ao m é t o d o  para e n s i n a r  a^ 

língua, afir mava:

", . .as p a l a v r a s  n ã o  se d e v e m  a p r e n d e r  

s e p a r a d a m e n t e  d a s  c o i s a s ,  uma ves q u e  lis c o i s a s  

s e p a r a d a s  d a s  p a l a v r a s  n e m  existem, n e m  se 

e n t e n d e m ;  mas, e n q u a n t o  e s t ã o  unidas, e x i s t e m  

aqui ou a l é m  e d e s e m p e n h a m  est a ou a q u e l a  

f u n ç ã o . .,

0 me s m o  autor, ao r e f e r i r - s e  á m e t o d o l o g i a  do  e n s i n o  

da língua, faz r e f e r ê n c i a  á n ã o  s e p a r a ç ã o  e n t r e  o e n s i n a r  a 

ler e e s crever, a s s i m  se p r o n u n c i a n d o :

"Todas a s  l í n g u a s  d e v e m  a p r e n d e r - s e  m a i s  

c o m  a p r á t i c a  q u e  p o r  m e i o  de regreis. Isto é r 

ouvindo, lendo, r e l e n d o ,  t r a n s c r e v e n d o ,

t e n t a n d o  a i m i t a ç ã o  c o m  a m ã o  e c o m  a língua, o

^  COMÉNIO, Didáctica Magna. 3§ Edição. Lisboa-, Fundação 
Calouste Gulbenkian, 1985, p. 332.



mais frequentemente possível."'^'

H i s t o r i c a m e n t e ,  um p r o c e s s o  p e n o s o  e r e p e t i t i v o  tem 

c o n d u z i d o  o a l u n o  letra p o r  letra, sí l a b a  p o r  s ílaba, 

a f a s t a n d o - o  da a t i v i d a d e  real de ler e e s c r e v e r .  C o m  o 

d e s e n v o l v i m e n t o  da P s i c o l o g i a  e da . L i n g ü í s t i c a ,  e s t e s  

p r o b l e m a s  são a p o n t a d o s  e, e m b o r a  p r o p o s t a s  m a i s  a v a n ç a d a s  

para a q u i s i ç ã o  da l i n g u a g e m  e s c r i t a  s e j a m  f o r m u l a d a s ,  e s t a s  

ainda não se c o n c r e t i z a r a m  p a r a  a mai o r i a  da p o p u l a ç ã o  

escolar.

Na g r a n d e  m a i o r i a  d a s  e s c o l a s  a l e i t u r a  é, co m o  

a f i r m a  B E L L E N G E R ,

"...imposta á criança como uma ginástica 

de decifração (...) e eia desaparece junto com 

a escola. 0 adulto não lê, não lê mais. Ĥ 8 .

B E T T E L H E I M t a m b é m  a f i r m a ,  em sua obra P s i c a n á l i s e  

da Alfabetização, q u e  nos E s t a d o s  Unidos, u m  p a i s  de 

p e s s o a s  a l f a b e t i z a d a s ,  há e n o r m e  c o n t r a d i ç ã o ,  p o i s  em b o r a  

as p e s s o a s  t e n h a m  d o m í n i o  da l i n g u a g e m  e s c r i t a ,  p o u c a s  são

Idem, p. 334. _

38 BELLENGER,. op cit, p.. 58. --­
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de f a t o  leitoras e e s c r i t o r a s .  A c r e d i t a  que es t e  

a f a s t a m e n t o  do ler e do e s c r e v e r  po s s a  se r  a t r i b u í d o  aos 

p r i m e i r o s  c o n t a t o s  que as c r i a n ç a s  e s t a b e l e c e m  co m  os 

te x t o s  e s c o l a r e s ,  s e m p r e  r e p e t i t i v o s  e s e m  ima g i n a ç ã o .

Assim, r e t o m a n d o  as c o n s i d e r a ç õ e s  a p o n t a d a s  por 

M a n a c o r d a ,  sobre o p r o c e s s o  de a q u i s i ç ã o  da l i n g u a g e m  

escrita, s o m o s  levados a a l g u n s  q u e s t i o n a m e n t o s .  Ao falar  

;5o b r e  a A n t i g ü i d a d e ,  p e r c e b e - s e  q u e  p a r a  os e g í p c i o s  o ler 

e e s c r e v e r  era m v i s t o s  c o m o  uma t é c n i c a  com p l i c a d a ,  

p o r t a n t o  ina c e s s í v e l  à p o p u l a ç ã o .  Co m  o a d v e n t o  da e s c r i t a  

a l f a b é t i c a ,  já não tão c o m p l e x a ,  a e s c r i t a  passa a ser 

a c e s s í v e l  e este m o m e n t o  c o r r e s p o n d e  ao d e s e n v o l v i m e n t o  da 

d e m o c r a c i a  grega.

C o n f o r m e  já a s s i n a l a m o s  no i n í c i o  do C a p í t u l o ,  não 

o b s t a n t e  a r e l e v â n c i a  da c o n t r i b u i ç ã o  de  M a n a c o r d a ,  cabem, 

a r e s p e i t o  de suas i n t e r p r e t a ç õ e s ,  a l g u m a s  c o n s i d e r a ç õ e s .

In i c i a l m e n t e ,  q u e t i o n a m o s  a a f i r m a ç ã o  de que e x i s t e  

uma " e v o l u ç ã o "  da e scrita, no s e n t i d o  de uma t écnica 

c o m p l e x a  que, na me d i d a  em q u e  se a p e r f e i ç o a ,  va i - s e  

t o r n a n d o  m a i s  s i m p l e s  e, p o r t a n t o ,  m a i s  a c e s s í v e l  ao 

co-njunto da p o p u l a ç ã o .

E s s e  c a r á t e r  s u p o s t a m e n t e  " e v o l u t i v o "  já é, em si



mesmo, uma n e g a ç ã o  do c a r á t e r  h i s t ó r i c o  da e s c r i t a ,  

e n t e n d i d o  e s s e  c a r á t e r  e n q u a n t o  a r e s p o s t a  a d e q u a d a  ás 

e x i g ê n c i a s  p r ó p r i a s  de uma dada soc i e d a d e ,  e não u m  valor 

i n t r í n s e c o  ao p r ó p r i o  objeto, t o m a d o  em si mesmo.

ás s e g u i n t e s  i n t e r r o g a ç õ e s :  p o r  qu e  a e s c r i t a  ê a c e s s í v e l

ou inac e s s í v e l  á p o p u l a ç ã o ?  Po r  qu e  o e n s i n o  d o  a l f a b e t o  ê 

d i f u n d i d o  ou não p a r a  a p o p u l a ç ã o ?

C o n f o r m e  já i n d i c a m o s  no inicio d o  C a p í t u l o ,  

M a n a c o r d a  u t i l i z a — se de um ú n i c o  eixo d e t e r m i n a n t e  para 

e x p l i c a r  a a p r o p r i a ç ã o  da esc r i t a ,  ao longo de d i f e r e n t e s  

f o r m a ç õ e s  s o c i a i s :  a e x i s t ê n c i a  de c l a s s e s  s o c i a i s

a n t a g ô n i c a s .  Tal p r e m i s s a ,  não o b s t a n t e  nã o  ser

p r o b l e m á t i c a  em si mesma, c o n s t i t u i  um e q u í v o c o  t e ó r i c o  na 

m e d i d a  em que o a u t o r  a a t r e l a  a uma c o n c e p ç ã o  de s o c i e d a d e  

fundada no p r i n c í p i o  da p r o g r e s s i v a  s u p e r a ç ã o  d a s  c l a s s e s ,  

pel a e l i m i n a ç ã o  d a s  c l a s s e s  d i r i g e n t e s ,  o que, por

d e c o r r ê n c i a  n a t u r a l  le v a r i a  à s u p e r a ç ã o  de t o d a s  as

d e s i g u a l d a d e s ,  i n c l u s i v e  no qu e  se  refere á a p r o p r i a ç ã o  do 

c o n h e c i m e n t o .

Outra- c o n s i d e r a ç ã o  qu e  p o d e m o s d e s t a c a r ,  r e f e r e - s e

A c e n t r a ç ã o  ne s s e  ;eixo t e ó r i c o  s e c u n d a r i z a  a

ízação do q u a d r o  p r ó p r i o  de cada sociedade, na qual



se in s e r e  a p r o b l e m á t i c a  da a l f a b e t i z a ç ã o .  De s t a  forma, 

esta q u e s t ã o  p a r e c e  p o s s u i r  e x i s t ê n c i a  própria, 

a p r e s e n t a n d o - s e  c o m o  se e s t i v e s s e  d e s v i n c u l a d a  da 

c o n f i g u r a ç ã o  social que lhe é p r ó p r i a ,  da h i s t ó r i a ,  d o  modo 

de p r o d u ç ã o  da e x i s t ê n c i a .

Cada f o r m a ç ã o  so c i a l  a p r e s e n t a  um d e t e r m i n a d o  modo 

de ser, o qual impõe, por sua vez, d e t e r m i n a d a s  

n e c e s s i d a d e s ,  as quais, e s t a s  sim, p o d e r i a m  nos dar a 

res p o s t a  para a f u n ç ã o  da e s c r i t a  no â m a g o  de cada m o m e n t o  

da his t ó r i a .

é, p o rtanto, a p a r t i r  d e s s a s  n e c e s s i d a d e s ,  que de v e m  

ser a n a l i s a d a s  tais q u estões.

P e r c e b e m o s ,  c o n f o r m e  as c o n s i d e r a ç õ e s  de Man a c o r d a ,  

que o m é t o d o  de e n s i n o  da leitura e da e s c r i t a  se fazia 

len t a m e n t e ,  sílaba po r  sílaba, para só m a i s  t a r d e  se c h e g a r  

á c o m p r e e n s ã o  do que se lia.

P o r  o u t r o  lado, s e g u n d o  B e l l e n g e r  e B e t t e l h e i m ,  esta 

forma t e m  d u r a d o  a t é  n o s s o s  dias. A s s i m ,  q u e s t i o n a m o s  o 

p o r q u ê  do e n s i n o  m n e m ó n i c o  ou r e s t r i t o  ao  d o m í n i o  a p e n a s  do 

s i s t e m a  grá f i c o ,  d e s v i n c u l a d o  do  d o m í n i o  da l i n g u a g e m  

e sc r i t a  no s e u  s e n t i d o  ma i s  am p l o ,  tal c o m o  V y g o t s k y  

q u e s t i o n a .  -



Nã o  pod e m o s  i g n o r a r  que, c o m  o a d v e n t o  do 

c a p i t a l i s m o ,  o que d e t e r m i n a  as a t i v i d a d e s  c i e n t i f i c a s  e 

e d u c a c i o n a i s  é o c o n h e c i m e n t o  útil ao c a p i t a l .  Cabe, então, 

p e r g u n t a r :  interessa ao c a p i t a l  g a r a n t i r  a a l f a b e t i z a ç ã o  a

todos? Em que m e d i d a  á f u n d a m e n t a l ,  p a r a  o tip o de 

s o c i e d a d e  em que vivemos', a e x i s t ê n c i a  de s u j e i t o s  que não 

s a i b a m  a p e n a s  d e c i f r a r  um c ó d i g o ,  m a s  q u e  s e j a m  de fa t o  

l e i t o r e s  e e s c r i t o r e s ,  com p o s s i b i l i d a d e  de v e r d a d e i r a  

leitura do m u n d o ?

Seria d e s n e c e s s á r i o  l e m b r a r  o c a r á t e r - d i s p e n s á v e l  da 

a l f a b e t i z a ç ã o  e n q u a n t o  p r é - r e q u i s i t o  para que t r a b a l h a d o r e s  

o p e r e m  m á q u i n a s  de t r a b a l h o  s i m p l e s .  C o m o  a f i r m a  ALVES:

m...a reprodução da força de trabalho não passa 

pela escola, sob o capitalismo, sendo decorrência da 

própria reprodução biológica. ,

P o s t o  que o c a p i t a l i s m o  a c e n t u a  a s e p aração, a 

ruptura entre t r a b a l h o  i n t e l e c t u a l  e t r a b a l h o  manual, cabe, 

aos q u e  d e s e m p e n h a m  a p r i m e i r a  f o r m a  de trabalho, a

4(-> ALVES, Gilberto Luiz. Da História à história da educação. 
São Carlos, Tese de Mestrado, Universidade Federal de São Carlos,1981,
p. 110.



a q u i s i ç ã o  da leitura e e s c r i t a ,  e n q u a n t o  que, para os que 

d e s e n v o l v e m  a p e n a s  t r a b a l h o  manual, este é um s a b e r  

d i s p e n s á v e l .

p o s s i b i l i d a d e s ,  ind a g a m o s :  como, a f i n a l ,  vêm s e n d o  f o r m a d o s

c o n c e p ç ã o  de a l f a b e t i z a ç ã o  que e s t á  p r e s e n t e  nos c u r s o s  de 

M a g i s t é r i o ?  Sua f o r m a ç ã o  lhes p e r m i t e  r e c o n h e c e r  os 

d e t e r m i n a n t e s  s o c i a i s  da e d u c a ç ã o ?

0 e s f o r ç o  de r e s p o n d e r  a e s t a s  i n d a g a ç õ e s  c o n s t i t u i  

o o b j e t i v o  da s e g u n d a  p a r t e  d e s t e  tra b a l h o .

R e c o n h e c e n d o  que a a n á l i s e  e d u c a c i o n a l ,  e n q u a n t o

p r o c e s s o  e p r o d u t o  h i s t ó r i c o ,  a p o n t a - n o s  limites e

alfabetizador-es h o j e ? O u a l  a



S E G U N D A  P A R T E

A F O R M A Ç A O  DO A L F A B E T I Z A D O R



CONTEÚDOS DESENVOLVIDOS NA DISCIPLINA ALFABETIZAçSO, NOS
CURSOS DE MAGISTÉRIO

A f o r m a ç ã o  do M a g i s t é r i o ,  no nível de 29 grau, e a 

p r e p a r a ç ã o  do p r o f e s s o r  a l f a b e t i z a d o r  em esp e c i a l ,  vêm 

sendo o b j e t o  de nossa p r e o c u p a ç ã o  já há a l g u m  tempo.

T r a b a l h a n d o  c o m o  p e d a g o g a  por ma i s  de vinte anos, em 

es c o l a s  de 19 grau da Re d e  M u n i c i p a l  de E n s i n o  de C u r i t i b a ,  

tenho tido o p o r t u n i d a d e  de c o n t a t o  p e r m a n e n t e  com 

p r o f e s s o r e s  formados em c u r s o s  de 29 Grau, com h a b i l i t a ç ã o  

M a g i s t é r i o ,  e que, após c o n c u r s o  público, p a s s a m  a o c u p a r  

vagas de lê à 4ê série nas e s c o l a s  aa rede m u n i c i p a l  de 

ensino.

P o d e m o s  afirmar, c o m  s e g u r a n ç a ,  por força de s s a  

e x p e r i ê n c i a  p r o f i s s i o n a l ,  qu e  a qu a s e  t o t a l i d a d e  d e s s e s  

p r o f e s s o r e s  ch e g a m  às e s c o l a s  s e m p r e  m u i t o  t e m e r o s o s  de 

a s s u m i r  tu r m a s  d e l ê  série, isto é, tu r m a s  de 

a l f a b e t i z a ç ã o .  Q u a n d o  p e r g u n t a d o s  s o b r e  a razão d e s s e  

temor, a res p o s t a  c o n s t a n t e  é a de "não s a b e r  a l f a b e t i ^ r " .

Na explica-ção de tal a f i r m a t i v a ,  a l g u n s  e s c l a r e c e m



que essa d i s c i p l i n a  não e s t e v e  presente, em se u  c u r s o  de 

formação; o u t r o s  d i z e m  que, e m b o r a  t i v e s s e m  tido a l g u m a s  

noções so b r e  o p r o c e s s o  de a l f a b e t i z a ç ã o ,  não se s e n t e m  

se g u r o s  par a d e s e m p e n h a r  tal função.

I n f e l i z m e n t e  o fato aqui n a r r a d o  não se r e s t r i n g e  à 

nossa e x p e r i ê n c i a  p r o f i s s i o n a l .  Em e n c o n t r o s  de e d u c a d o r e s ,  

esta q u e s t ã o  era e é s e m p r e  e x p l i c i t a d a ,  ou seja, os 

p r o f e s s o r e s  m e s m o  f o r m a d o s  e c o n c u r s a d o s  r e v e l a m  que não se 

se n t e m  p r e p a r a d o s  pa r a  a s s u m i r  tur m a s  de a l f a b e t i z a n d o s .

Ta n t o  no â m b i t o  do E s t a d o  do Paraná, q u a n t o  na 

esfera n a c ional, es t a  r e a l i d a d e  não é d i f e r e n t e  da v i v i d a  

por nós emi C u r i t i b a .  □ d e s p r e p a r o  para a a ç ã o  d o c e n t e  nas 

séries i n iciais é um fato.

ü d e s p r e p a r o  do p r o f e s s o r ,  c o n t r i b u i n d o  de m o d o  

r e l e v a n t e  para o a u m e n t o  d o s  í n d i c e s  a l a r m a n t e s  de f r a c a s s o  

da p a s s a g e m  da lê para a 2ê s é r i e ,  levaram, a f i n a l ,  a uma 

p r e o c u p a ç ã o  no s e n t i d o  da r e o r g a n i z a ç ã o  dos c u r r í c u l o s  d o s  

cur s o s  de m a g i s t é r i o ,  de 29  Grau, de m o d o  a t e n t a r  s u p r i r  

aquela d e f i c i ê n c i a .

N e s s e  ^ n t i d o ,  q u a n d o  da r e o r g a n i z a ç ã o  do E n s i n o  de 

Magistério, na d é c a d a  de 1980, v e r i f i c o u - s e  a i n t r o d u ç ã o  da 

d i s ciplina A l f a b e t i z a ç ã o  na g r a d e  c u r r i c u l a r  dos c u r s o s  de



Magistério, c o m  o o b j e t i v o  de p r e p a r a r  o p r o f e s s o r  

al f a b e t i z a d o r .

Em 1988, oc o r r e u ,  no P a r a n á ,  uma nova r e o r g a n i z a ç ã o  

do C u r r í c u l o  d o s  C u r s o s  de M a g i s t é r i o  de 25 Grau. T ivemos, 

então, a o p o r t u n i d a d e  de p a r t i c i p a r  d o  G r u p o  de T r a b a l h o  da 

S e c r e t a r i a  de E s t a d o  da E d u c a ç ã o ,  a t r a v é s  do D e p a r t a m e n t o  

do E n s i n o  de 22 Grau, no que se r e f e r e  e x a t a m e n t e  à 

r e o r g a n i z a ç ã o  da d i s c i p l i n a  de A l f a b e t i z a ç ã o  já e n t ã o  

incluída no C u r r í c u l o  em vigor.

N a q u e l a  oca s i ã o ,  c o m o  s u p o r t e  às a t i v i d a d e s  de 

e l a b o r a ç ã o  oe uma nova p r o p o s t a  d e  c o n t e ú d o s  p a r a  a 

d i s c i p l i n a '  oe A l f a b e t i z a ç ã o ,  e l a b o r a m o s  e a p l i c a m o s  um 

i n s t r u m e n t o  de p e s q u i s a  q u e  o b j e t i v a v a  v e r i f i c a r  os 

c o n t e ú d o s  e n t ã o  t r a b a l h a d o s  na d i s c i p l i n a ,  a n a l i s a n d o  em 

que me d i d a  tais c o n t e ú d o s  de fato e r a m  s u b s t a n c i a i s  pa r a  a 

s u p e r a ç ã o  da s i t u a ç ã o  acima e x p o s t a ,  isto é, do d e s p r e p a r o  

do p r o f e s s o r a d o  par a u m a a ç ã o  e f e t i v a  nas c l a s s e s  de 

a l f a b e t i z a ç ã o .

Na q u a l i d a d e  de c o n s u l t o r a  d a q u e l e  D e p a r t a m e n t o  para 

a área de A l f a b e t i z a ç ã o ,  t i v e m o s ,  ai n d a ,  p o s s i b i l i d a d e  de 

.contato, a t r a v é s  de  c u r s o s , _ , e n c o n t r o s  e s e m i n á r i o s ,  com 

p r o f e s s o r e s  r e s p o n s á v e i s  pela c a d e i r a  de A l f a b e t i z a ç ã o  nos



c u r s o s  de Magi s t é r i o .

□s da d o s  foram c o l e t a d o s  a t r a v é s  de q u e s t i o n á r i o  

b a s t a n t e  simples, que c o n t e m p l a v a  q u a t r o  q u e s t õ e s  que 

v i s a v a m  d i a g n o s t i c a r : -

1) Qual a f u n d a m e n t a ç ã o  t e ó r i c a  que o p r o f e s s o r  

imprime ao seu tra b a l h o  ?

2) Q u a i s  os c o n t e ú d o s  t r a b a l h a d o s  na d i s c i p l i n a 7

3) Qual a b i b l i o g r a f i a  b á s i c a  u t i l i z a d a ?

4) Como o p r o f e s s o r  s i t u a v a  a sua d i s c i p l i n a  no 

c u r r í c u l o  do M a g i s t é r i o ?

P o r  o c a s i ã o  da c o l e t a  de dados, o E s t a d o  do Paraná 

co n t a v a  c o m  cerca de 710 p r o f e s s o r e s  r e s p o n s á v e i s  por esta 

d i s c i p l i n a ,  os q u a i s  a t u a v a m  em 295 c u r s o s  de magistério,  

em e s c o l a s  p ú b l i c a s  e 60 c u r s o s  em e s c o l a s  p a r t i c u l a r e s .

A e n t r e g a  e o r e c e b i m e n t o  dos q u e s t i o n á r i o s  foram 

feitos a t r a v é s  do D e p a r t a m e n t o  de E n s i n o  de 2Q Grau da 

SEED. F o r a m  e n t r e g u e s  500 q u e s t i o n á r i o s  e d e v o l v i d o s  60, o 

que r e p r e s e n t o u  8 , 4 5 %  da p o p u l a ç ã o  d o c e n t e .

0s  d a d o s  c o l e t a d o s  p o s s i b i l i t a r a m  v e r i f i c a r  que 100% 

dos p r o f e s s o r e s  p e s q u i s a d o s  c o n s i d e r a v a m  f u n d a m e n t a l  a



d i s c i p l i n a ,  u s a n d o  te r m o s  como: " i n d i s p e n s á v e l " ,

"importante", "básica", etc.

Cabe r e s s a l t a r  q u e  367. d e s t e s  p r o f e s s o r e s  c o l o c a r a m -

na co m o  a d i s c i p l i n a  m a i s  i m p o r t a n t e  do c u r s o  de

M a g i stério.

Pe r g u n t a d o s  s o b r e  a f u n d a m e n t a ç ã o  teórica de seu

trabalho, a p r e s e n t a r a m  r e s p o s t a s  que p o d e m  ser

c l a s s i f i c a d a s  em très g r a n d e s  g rupos.

G primeiro, r e p r e s e n t a n t o  437. dos p r o f e s s o r e s  

p e s q u i s a d o s ,  a f i r m a v a  qu e  sua f u n d a m e n t a ç ã o  t eórica e s t a v a  

nos m é t o d o s  de a l f a b e t i z a ç ã o .

□ segundo grupo, q u e  e n g l o b a v a  207. dos p r o f e s s o r e s ,  

a f i r m a v a  ter sua f u n d a m e n t a ç ã o  a p e n a s  nos e s t u d o s  de E m í l i a  

Ferreiro.

Um terceiro g r u p o ,  t o t a l i z a n d o  177. dos p r o f e s s o r e s  

p e s q u i s a d o s ,  l o c a l i z a v a  a p e n a s  na p r o p o s t a  do C i c l o  B á s i c o  

a o r i e n t a ç ã o  teórica q u e  f u n d a m e n t a v a  seu t r abalho.

Verificamos, também, q u e  137. do c o n j u n t o  dos 

entrevis t a d o s ,  -afirmou ter, em E m í l i a  F e r r e i r o  e no C i c l o  

Básico, seus p r e s s u p o s t o s  t e ó r i c o s ,  e n q u a n t o  qu e  177. dos 

p r o f e s s o r e s  d i s s e r a m  ter uma f u n d a m e n t a ç ã o  nos m é t o d o s -  de



a l f a b e t i z a ç ã o  e em Emí l i a  F e r r e i r o .

C o n s i d e r a n d o  que a f u n d a m e n t a ç ã o  t eórica do C i c l o  

Básico em vi g o r  no ano de 1968, tinha su a s  b a s e s  no e s t u d o  

de Emília F e r r e i r o ,  p u d e m o s  reclass.ificar e s t e s  grupos,

e n g l o b a n d o  num m e s m o  grupo, os que c o m p u n h a m

o r i g i n a r i a m e n t e  o 29, o 39 e o 49 g r u p o s  acima.

Essa r e c l a s s i f i c a ç ã o  nos p e r m i t i u  c o n c l u i r  que 50*/

aos p r o f e s s o r e s  p e s q u i s a d o s  f u n d a m e n t a v a m  seu t r a b a l h o  nos

e s t u d o s  da p e s q u i s a d o r a  Em í l i a  F e r r e i r o .

Par a m e l h o r  v i s u a l i z a ç ã o ,  a ta b e l a  a s e g u i r  r e t r a t a

os da d o s  ac i m a  e x p o s t o s :
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D l e v a n t a m e n t o  d o s  c o n t e ú d o s  t r a b a l h a d o s  na 

d i s c i p l i n a  a p o n t a r a m  para q u e s t õ e s  r e l ativas:

1) ao s  m é t o d o s ,  p r o c e s s o s  e t é c n i c a s  de 

a l f a b e t i z a ç ã o ;

2) ao p e r í o d o  p r e p a r a t ó r i o ;

3) à p r o p o s t a  do  C i c l o  Bás ico;

4) aos e s t u d o s  de E m í l i a  Ferreiro.

En t r e  os m é t o d o s  c i t a d o s ,  r e c e b e r a m  d e s t a q u e :  o

m é t o d o  de P a u l o  Fr e i r e ,  o M i s t o  (da A b e l h i n h a ) ,  C a m i n h o  

Suave, C a s i n h a  Feliz, M o n t e s s o r i ,  E r a s m o  P i l o t t o  e Natural 

(da p r o f e s s o r a  H e l o í z a  Mar i n h o ) .

Al g u n s  p r o f e s s o r e s  c h e g a r a m  a a f i r m a r  que era 

imp o r t a n t e  "treinar" os a l u n o s  do c u r s o  de M a g i s t é r i o  num 

d e t e r m i n a d o  mét odo, par a q u e  e s t e s  t i v e s s e m  s e g u r a n ç a  ao 

aplicá-lo. O u t r o s  d o c e n t e s  d i z i a m  que era f u n d a m e n t a l  dar 

uma no ç ã o  de v á r i o s  m é t o d o s  para que o f u t u r o  p r o f e s s o r  

p u d e s s e  o r g a n i z a r  s e u  p r ó p r i o  método.

P e r c e b e m o s  também, po r  p a r t e  de m u i t o s  d o c e n t e s ,  um 

r epúdio ao e n s i n o  d o s  d i t o s  m é t o d o s  t r a d i c i o n a i s  e a 

p r e o c u p a ç ã o  em d e s e n v o l v e r ,  nesta d i s c i p l i n a ,  c o n t e ú d o s



r e l a c i o n a d o s  ao s  e s t u d o s  de E m i l i a  F e r r e i r o .

G u t r o  p o n t o  a p o n t a d o  po r  a l g u n s  p r o f e s s o r e s  c o m o  um 

c o n t e ú d o  s i g n i f i c a t i v o  a ser d e s e n v o l v i d o  na d i s c i p l i n a ,  

dizia r e s p e i t o  a q u e s t õ e s  r e l a t i v a s  a d i s t ú r b i o s  da 

a l f a b e t i z a ç ã o  e p r o b l e m a s  de a p r e n d i z a g e m .

Um n ú m e r o  m u i t o  r e d u z i d o  de p r o f e s s o r e s  m e n c i o n o u  a 

i m p o r t â n c i a  de se d i s c u t i r  q u e s t õ e s  r e l a t i v a s  ao c o n c e i t o  

de a l f a b e t i z a ç ã o  com os fut u r o s  m e s t r e s .

Em r e l a ç ã o  ã b i b l i o g r a f i a  b á s i c a  u t i l i z a d a  para o 

d e s e n v o l v i m e n t o  aa d i s c i p l i n a ,  d e f i n i m o s  c o m o  c r i t é r i o  de 

p e s q u i s a ,  c o n s i d e r a r  ap e n a s  os l i v r o s  q u e  fo r a m  i n d i c a d o s  

por m a i s  de dois p r o f e s s o r e s .

N e s s e  asp e c t o ,  os dados c o l e t a d o s  c o m p õ e m  o q u a d r o  a

seguir:



B I B L I O G R A F I A  U T I L I Z A D A
N ú m e r o  de 
prof. que 
c i t a r a m  a 
obra.

A P O S T I L A S  DO C I C L O  B Á S I C O  - S E E D / P R / 1 9 8 8 m a i s  de 10

E. F E R R E I R O :  Reflexões sobre a Alfabetiza­
ção

m a i s  de 6

E. F E R R E I R O :  Alfabetização em Processo m a i s  de 6

M A N U A I S  DOS D I V E R S O S  M É T O D O S m a i s  de 6

C. M O N T E I N  h. M . H . C . O L I V E I R A :  Didática da
Linguagem

’ ma i s  de 3

G L A U C I A  B. DOS SANTOS: Processo de Alfabe­
tização

ma i s  ^e 3

ISOLDA T.S.FEIL: Alfabetização: um desafio ma i s  de 3 
*

GI L D A  RIZZO: Método Natural mais de 3

G I U S E P E  I. NÉRICI: Didática da Linguagem m a i s  de 2

C L A U D I N O  PILETTI: Didática Especial ma i s  de 2

BRUNO B E T T ELHEIM: Psicanálise da Alfabeti­
zação

ma i s  de 2

P A U L O  FREIRE: A Importânc i a do Ato de Ler m a i s  -V' 2

LUIS C. CAGLIARI: Roteiro para o Alfabeti-
zador

m a i s  ue 2

A p e s a r  das l i m i t a ç õ e s  de q u a l q u e r  t r a b a l h ^ d e  co l e t a  

de dados, julgamos que, a p a r t i r  deles, é p o s s í v e l  tecer



alg u m a s  c o n s i d e r a ç õ e s ' s o b r e  c o m o  vem se d a n d o  o p r o c e s s o  de 

formação do p r o f e s s o r  a l f a b e t i z a d o r .

A a n á l i s e  dos c o n t e ú d o s ,  i n f e r i d o s  dos d a d o s  o b t i d o s  

com a p e s q u i s a  realizada, c o m p õ e  o p r ó x i m o  c a p i t u l o  d e s t e  

trabalho.



CAPÍTULO V 
CRÍTICA AOS CONTEÚDOS

A p r e o c u p a ç ã o  em c o n h e c e r  a f u n d a m e n t a ç ã o  t e ó r i c a  

expressa nos c o n t e ú d o s  d e s e n v o l v i d o s  na d i s c i p l i n a  

A l f a b e t i z a ç ã o ,  dos c u r r í c u l o s  dos c u r s o s  de M a g i s t é r i o  a 

nível de 29 grau, no E s t a d o  do Paraná, d e v e - s e  ao fa t o  de 

essa f u n d a m e n t a ç ã o  vir inf luencia^ndo m a r c a n t e m e n t e  o 

p r ocesso de f o r m a ç ã o  d o s  f u t u r o s  a l f a b e t i z a d o r e s .

C o n f o r m e  os d a d o s  a p o n t a d o s  pela p e s q u i s a ,  é 

possível p e r c e b e r  a e x i s t ê n c i a  de do i s  g r a n d e s  g r u p o s  

atu a n t e s  nos c u r s o s  de  M a g i s t é r i o :  um, p r i v i l e g i a n d o  c o m o

se ensi na e o u t r o  p r e o c u p a d o  em s a b e r  co m o  a c r i a n ç a  

aprende. 0 p r i m e i r o ,  e n f a t i z a n d o  o e n s i n o  do s  m é t o d o s  

t r a d i c i o n a i s  e o s e g u n d o  p r i o r i z a n d o  os e s t u d o s  de E m i l i a  

Ferreiro.

O b s e r v a - s e ,  a i n d a ,  embora c o m p o n d o  um n ú m e r o  m e n o r  

de p r o f e s s o r e s ,  um t e r c e i r o  g r u p o  que se c a r a c t e r i z a  p e l o  

ecletismo, o u  seja, p r o p õ e — se a a p r e s e n t a r  ta n t o  o s  m é t o d o s  

t r a d i c i o n a i s  c o m o  os e s t u d o s  de Ferreiro.

S o b r e  tais g r u p o s ,  no nosso p r e s s u p o s t o  é o de que, 

t r a b a l h a n d o  c o m  os m é t o d o s  ou com os e s t u d o s  de E m i l i a



Ferreiro, e s t e s  p r o f e s s o r e s  d o s  c u r s o s  de M a g i s t é r i o  não 

dão conta da q u e s t ã o  da A l f a b e t i z a ç ã o .

E f e t i v a m e n t e ,  a m b o s  os g r u p o s ,  cada um e m  sua 

perspectiva, t r a b a l h a m  a p e n a s  c o m  um dos a s p e c t o s  da

questão: ou  o "corno se e n s i n a ” , ou  o "como se a p r e n d e ” .
;

Se m  p r e t e n d e r  dar t r a t a m e n t o  e x a u s t i v o ,  m a s  c i e n t e  

da n e c e s s i d a d e  desta análise, f a r e m o s  a l g u m a s  c o n s i d e r a ç õ e s  

que j ulgamos b á s i c a s .

I n i c i a r e m o s  pela a n á l i s e  d o s  c o n t e ú d o s  v e i c u l a d o s  

pelos p r o f e s s o r e s  que a p r e s e n t a m  o s  m é t o d o s  t r a d i c i o n a i s  

como a s s u n t o  b á s i c o  d e s e n v o l v i d o  nos c u r s o  de M a g i s t é r i o .

Os m é t o d o s  t r a d i c i o n a i s  t r a b a l h a m  com " t e x t o s "  que 

são, de fato, c o n j u n t o s  de f r a s e s  s e m  nenhum s i g n i f i c a d o .  □ 

critério qu e  n o r t e i a  a esc o l h a  d e s s e s  textos é a i n c i d ê n c i a  

de uma d e t e r m i n a d a  letra ou f a m í l i a  s i lábica.

A p a r t i r  de s t e  critério, e n c o n t r a m o s ,  por e x emplo, 

para s i s t e m a t i z a r  a letra "P", a s e g u i n t e  c o n s t r u ç ã o :

"Papai come pipoca.  ,
.Fábio come pipoca.
A pipoca pula na panela.

1 LIMAj Branca Alves de. Caminho Suave., 91§ edição, São 
Paulo, 1985, p. 53.



□u então, este o u t r o  e x e m p l o ,  para t r a b a l h a r  a letra

"Zazá viu o menino na cama.
Ela rezava, rezava e dizia:
- Uma beleza! Uma beleza! n
Zazá levou para o menino uma roupa azulada.

E, ainda, na m e s m a  c a r t i l h a ,  v i s a n d o  t r a b a l h a r  a

"Gegê era o mágico.
Gegê foi ao colégio.
Gina viu o mágico.
Gegê viu o r e l ó g i o  da Gina na sala. 
Gegê pegou o relógio.

A pa r t i r  da leitura d e s t e s  "textos" de c a r t i l h a ,  as 

c r i a n ç a s  s ã o  s u b m e t i d a s  de forma s i s t e m á t i c a  a uma s é r i e  de 

e x e r c í c i o s  que as d i s t a n c i a m  p r o g r e s s i v a m e n t e  da real no ç ã o  

de texto, ou seja, a q u i l o  que tem s i g n i f i c a d o .  -

As c a r t i l h a s  a p r e s e n t a m  s í l a b a s  i s oladas, p a l a v r a s

c a r t i l h a s ,  a leitura e s t á  s e m p r e  pr e s a  a d e t e r m i n a d a  

família sil á b i c a .  E x i s t e  a p e n a s  um  t r e i n a m e n t o  m e c â n i c o  de 

e s t r u t u r a s e l a b o r a d a s  co m  c r i t é r i o s  q u e s t i o n á v e i s  de

^ ALMEIDA, Doracy de Paula F. de. No reino da Alegria. 12§ 
edição. SP, IBEP, 1984, p. 69.,

° Idem, p. 65

letra "G"

d e s c o n t e x t u a l i z a d a s  e e s t r a n h a s .  Em to d a s  as



d i f i c u l d a d e s .  E s t e s  p s e u d o - t e x t o s  a c a b a m  g e r a n d o  p s e u d o -  

escritas. As p r o d u ç õ e s  e s c r i t a s  d a s  c l a s s e s  de 

a l f a b e t i z a ç ã o ,  s u b m e t i d a s  a e s t e  t i p o  de e n c a m i n h a m e n t o ,  

ac a b a m  s e n d o  m u i t o  s e m e l h a n t e s  às p r o d u ç õ e s  d a s  c a r t i l h a s .

E s t e s  "textos", sem n e n h u m  s e n t i d o ,  que p o d e m  ser 

c h a m a d o s  de p r e t e x t o s  para a a p r e s e n t a ç ã o  de uma 

d e t e r m i n a d a  letra ou  sílaba, não c o m u n i c a m  uma idéia, e não 

u t i l i z a m  os r e c u r s o s  que a l i n g u a g e m  e s c r i t a  possui para 

evitar a repetição, a red u n d â n c i a ,  etc.

E s t e s  e x e m p l o s  d e m o n s t r a m  q u e  o m a t e r i a l  a p r e s e n t a d o  

nas c a r t i l h a s ,  que a c o m p a n h a m  os  c h a m a d o s  m é t o d o s  

t r a d i c i o n a i s  de a l f a b e t i z a ç ã o ,  não c o n f i g u r a m  um s e n t i d o  

lógico, d e s c a r a c t e r i z a n d o  a l í n g u a  c o m o  p r o d u t o  da 

i n t e r a ç ã o  e n t r e  s u j e i t o s  s o c i a l m e n t e  o r g a n i z a d o s .

A c o n c e p ç ã o  de l i n g u a g e m  q u e  e s t á  p r e s e n t e  na

maioria d o s  m é t o d o s  t r a d i c i o n a i s  de a l f a b e t i z a ç ã o  vê a 

língua c o m o  um c o n j u n t o  de f o r m a s  p r o n t a s  e a c a b a d a s  que

d e v e m  ser a p r e n d i d a s .

0 e n c a m i n h a m e n t o  da a l f a b e t i z a ç ã o  qu e  se faz a t r a v é s  

dos m é t o d o s  t r a d i c i o n a i s ,  s u p ^ v a l o r i z a  o d o m í n i o  do

si s t e m a  g r á f i c o ,  s e c u n d a r i z a n d o  o t r a b a l h o  da l i n g u a g e m  no

se u  s e n t i d o  m a i s  am p l o ,  que é o t r a b a l h o  c o m  o s i g n i f i c a d o ,



com o sen t i d o .  *■

D t r a b a l h o  p e d a g ó g i c o  da a l f a b e t i z a ç ã o  a t r a v é s  dos 

m é t o d o s  t r a d i c i o n a i s  c a m i n h a  p a r a l e l a m e n t e  co m  os e s t u d o s  

dos p r o c e s s o s  p s i c o l ó g i c o s  n e c e s s á r i o s  c o m o  p r é - r e q u i s i t o s  

para a' a l f a b e t i z a ç ã o  ( p e r c e p ç ã o  do esq u e m a  c o r p o r a l ,  

e s t r u t u r a ç ã o  espacial' e t e m p o r a l ,  d i s c r i m i n a ç ã o  visual e 

au ditiva, c o o r d e n a ç ã o  mot o r a ,  et c . )  e s u a s  r e l a ç õ e s  c o m  os 

a s p e c t o s  f i s i o l ó g i c o s  e n e u r o l ó g i c o s .

□ c o n h e c i m e n t o  do m o m e n t o  a d e q u a d o  para a 

d e t e r m i n a ç ã o  do início do p r o c e s s o  de a l f a b e t i z a ç ã o  vem 

s e n d o  uma p o l é m i c a  entre os e d u c a d o r e s ,  d e s d e  L o u r e n ç o  

Filho. Tal a b o r d a g e m  tem l e v a d o  ã u t i l i z a ç ã o  de  t e s t e s  de 

p r o n t i d ã o  para se a v a l i a r e m  as  c o n d i ç õ e s  de a c r i a n ç a  se 

iniciar ou não no p r o c e s s o  de a l f a b e t i z a ç ã o .

A l g u n s  m étodos, i n c l u s i v e ,  e n f a t i z a m  a n e c e s s i d a d e  

da a p l i c a ç ã o  d e s s e s  t e s t e s  para d e t e c t a r  o nível 

i n t e l e c t u a l  e de m a t u r i d a d e  da s  fu n ç õ e s  e s p e c í f i c a s  

c o n s i d e r a d a s  c o m o  p r é - r e q u i s i t o s  pa r a  o início do p r o c e s s o  

de a q u i s i ç ã o  da lin g u a g e m  e s c r i t a .

L o u r e n ç o  Filho, na i n t r o d u ç ã o  do teste de ABC, faz 

um r e s t r o s p e c t o  h i s t ó r i c o  d e s s e  p r o c e s s o  e d e f e n d e  a 

a p l i c a ç ã o  d e s s e s  t e s t e s  c o m o  a p o s s i b i l i d a d e  de a s s e g u r a r  a



e f i c á c i a  do t r a b a l h o  p e d a g ó g i c o ,  a d e q u a n d o  o e n s i n o  às 

c a r a c t e r í s t i c a s  do a l u n o  e e v i t a n d o - s e  o d e s p e r d í c i o  de 

e s f o r ç o s  que r e p r e s e n t a v a  e n s i n a r  a ler e e s c r e v e r  a 

c r i a n ç a s  que não d e m o n s t r a v a m  m a t u r i d a d e  para tal.

As a p t i d õ e s  m a i s  a v a l i a d a s  p o r  e s s e s  testes, 

r e f e r e m - s e  à d i s c r i m i n a ç ã o  v i s u a l  e a u d i t i v a ,  á c o o r d e n a ç ã o  

v i s o - m o t o r a  e à c o m p r e e n s ã o  da l i n g u a g e m  oral.

Em síntese, p o d e m o s  a f i r m a r  q u e  o t r a b a l h o  com os

m é t o d o s  t r a d i c i o n a i s  de a l f a b e t i z a ç ã o  se r e s u m e  a uma 

p r á t i c a  p e d a g ó g i c a  q u e  s i m p l e s m e n t e  impõe um t r e i n o  

p e r c e p t u a l  e m o t o r  no p e r í o d o  p r e p a r a t ó r i o  e um t r e i n o  

r e p e t i t i v o  de p a l a v r a s  e de p a d r õ e s  s i l á b i c o s  d u r a n t e  o 

p r o c e s s o  de a l f a b e t i z a ç ã o ,  c o l o c a n d o  a b s o l u t a  ê n f a s e  na 

cópia e na s i m p l e s  f i x a ç ã o  d a s  c o r r e s p o n d ê n c i a s  som X 

grafia.

Por o u t r o  lado, a c r i a n ç a  i n t e r n a l i z a  a l i n g u a g e m  

a r t i f i c i a l  das c a r t i l h a s ,  c o m o  ú n i c o  m o d e l o  de língua

e s c r i t a ,  o que po d e  o c a s i o n a r - l h e s  d i f i c u l d a d e s  p o s t e r i o r e s  

com a l eitura e a p r o d u ç ã o  de textos.

E n s i n a r  a p e n a s  a m e c â n i c a  da l eitura e da e s c r i t a  

não é " a l f a b e t i z a r /  No e n t a n t o ,  o p r o f e s s o r  só pode 

a b a n d o n a r  e s t e  tipo de e n c a m i n h a m e n t o  se tiver uma



c o m p e t ê n c i a  t e ó r i c a  q u e  o o r i e n t e  para uma o u t r a  p r á t i c a .

p e s q u i s a  r e a l i z a d a ,  va m o s  perceber/.que todos têm m u i t o  m a i s  

p o n t o s  em c o m u m  do q u e  d i f e r e n ç a s ,  e m b o r a  se a p r e s e n t e m  com 

r o u p a g e n s  a p a r e n t e m e n t e  d i v e r s a s .

Q u a n d o  a d i s c i p l i n a  A l f a b e t i z a ç ã o  se d e s e n v o l v e  

p r i v i l e g i a n d o  o e n s i n o  de m é t o d o s  e t é cnicas, o, t r a b a l h o  se 

reduz a f ^ei n a r  os f u t u r o s em um d e t e r m i n a d o

m é t o d o  ou téc n i c a  ou, ás vezes, a dar uma n o ç ã o  dos m é t o d o s  

já c o n s a g r a d o s  par a q u e  o f u t u r o  p r o f e s s o r  p o s s a  o r g a n i z a r  

a sua p r ó p r i a  m e t o d o l o g i a .

Tal e n c a m i n h a m e n t o  p a r t e  da- p r e m i s s a  de q u e  se 

ensina alfabetização' e de que, t e n d o  s e g u r a n ç a ,  d o m í n i o  de 

d e t e r m i n a d o  m é t o d o  ou de v á r i o s  p a r a  que se p o s s a  t i r a r  o 

que de p o s i t i v o  e x i s t e  em ca d a  um, se e s t a r i a  p r e p a r a n d o  o 

f u t u r o  a l f a b e t i z a d o r .

f i c a m  em to r n o  de qual o m e l h o r  m é t o d o  ou q u a i s  os q u e  d ã o  

c e r t o  e qual a m e l h o r  c a r t i l h a  de ~ apoio. N e s t a  d i s c u s s ã o  

dos m e l h o r e s ,  g a n h a m  d e s t a q u e ,  c o n f o r m e  p e s q u i s a  r e a l i z a d a  

pela e q u i p e  ̂ de A l f a b e t i z a ç ã o  da R e d e  M u n i c i p a l  d e  E n s i n o  de

Se c o n s i d e r a r m o s  os d i f e r e n t e s  m é t o d o s  q u e  sã o

a p r e s e n t a d o s  a o s  f u t u r o s co m o  o b s e r v a m o s  na

Os g r a n d e s  d e b a t e s  d e s t e  tipo de e n c a m i n h a m e n t o



C u r i t i b a  em 1988, os p r o c e s s o s — c h a m a d o s  e q u i v o c a d a m e n t e  

de m é t o d o s -  da A b e l h i n h a ,  C a m i n h o  Suave, C a s i n h a  Feliz,

M o n t e s s o r i ,  E r a s m o  P i l o t t o ,  L ú d i c o  e N a t u r a l  (da p r o f e s s o r a  

Heloísa M a r i n h o ) .

□ c o n h e c i m e n t o  d o s  p r e s s u p o s t o s  t e ó r i c o s  que

s u s t e n t a m  tais m é t o d o s  - e que c o n s t i t u i  c o n d i ç ã o  e s s e n c i a l  

para uma a n á l i s e  c r í t i c a  dos m e s m o s  - não é a p r e s e n t a d o  e 

d i s c u t i d o  com os f u t u r o s  p r o f e s s o r e s .  A l g u n s  e q u í v o c o s  

p r e s e n t e s  n e s t e s  m é t o d o s  — como: a a f i r m a ç ã o  d e  qu e  a cada

letra c o r r e s p o n d e  um som;, a v i s ã o  e m p o b r e c i d a  de texto; 

t extos q u e  são u s a d o s '  a p e n a s  c o m o  p r e t e x t o  para a 

a p r e s e n t a ç ã o  das f a m í l i a s  s i l á b i c a s -  s ã o  q u e s t õ e s

f u n d a m e n t a i s  d e s c o n h e c i d a s  p e l o s  a l u n o s  do  c u r s o  de

M a g i s t é r i o .

V i s a n d o  a uma a b o r d a g e m  mais s u b s t a n c i a l  d e s t e s  

d i v e r s o s  p r o c e s s o s  de a l f a b e t i z a ç ã o ,  M O R A I S  e l a b o r o u  uma 

a n á l i s e  b a s t a n t e  e x p r e s s i v a ,  c u j o  quadro, a p r e s e n t a d o  a 

seguir, ,evidencia os p r o c e s s o s  a n a l i s a d o s ,  o m é t o d o  

p r e d o m i n a n t e ,  os p r e s s u p o s t o s  t e ó r i c o s  qu e  os s u s t e n t a m ,  a 

sua sistematização', a c o n c e p ç ã o  de l i n g u a g e m  a q u e  e s t ã o  

a t r e l a d o s  e su a s  i m p l i c a ç õ e s  p e d a g ó g i c a s .



Q U A D R O  A P A R T E

A f o r m a ç ã o  do s  p r o f e s s o r e s  numa linha q u e  p r i v i l e g i a  

o t r e i n a m e n t o  em m é t o d o s ,  s e m  uma a n á l i s e  do s  p r e s s u p o s t o s  

d e s s e s  mét o d o s ,  tal c o m o  e x p o s t o  no q u a d r o  anterior,., faz 

com que os futuros p r o f e s s o r e s ,  ao  c o n c l u í r e m  o c u r s o  de 

M a g i s t é r i o  a p r e s e n t e m - s e  a p e n a s  " t r e i n a d o s "  num d e t e r m i n a d o  

"método" de a l f a b e t i z a ç ã o ,  e c o n v i c t o s  de que b a s t a r á  

aplicar' f i e l m e n t e  tal mét o d o ,  n o i s  c o n s i d e r a m - n o  infalível. 

A c r e d i t a m ,  ainda, q u e  se o a l u n o  não a p r e n d e r ,  a d e s p e i t o  

do seu e s f o r ç o  e n q u a n t o  p r o f e s s o r ,  é p o r q u e ,  p r o v a v e l m e n t e ,  

o a l u n o  a p r e s e n t a  d e f i c i ê n c i a  ou tem p r o b l e m a s  de 

a p r e n d i z a g e m .

P o r  o u t r o  lado, tal c o n c e p ç ã o  d e  a l f a b e t i z a ç ã o  os 

induz a c o n s i d e r a r  que a l f a b e t i z a r  é a p e n a s  g a r a n t i r  o 

d o m í n i o  d o  sistema g r á f i c o .  E se e n t e n d e m o s  q u e  a l f a b e t i z a r  

é a p e n a s  en s i n a r  a g r a f a r  c o r r e t a m e n t e  as p a l a v r a s ,  

p o d e r e m o s  c o n t i n u a r  a p r i v i l e g i a r ,  nos c u r s o s  de f o r m a ç ã o  

de p r o f e s s o r e s ,  o t r e i n a m e n t o  e m  m é t o d o s .

Assim,~ a q u e s t ã o  c e n t r a l  d o s  c ü f s o s  de M a g i s t é r i o  

c o n t i n u a r á  a ser a p r e o c u p a ç ã o  c o m  a e s c o l h a  do m e l h o r  

m é t o d o  de a l f a b e t i z a ç ã o  a s e r  e n s i n a d o  aos f u t u r o s



p r o f e s s o r e s .

Se, c o n t r a r i a m e n t e ,  se p r e t e n d e  d e s e n v o l v e r  co m  os 

a l u n o s  de  M a g i s t é r i o  uma c o n c e p ç ã o  de  a l f a b e t i z a ç ã o  q u e  não 

se reduz ao d o m í n i o  da m e c â n i c a  da l eitura e da e s c r i t a  — 

mas e n t e n d e  q u e  o at o  de ler e e s c r e v e r  d e v e  a c o n t e c e r  em 

c o n t e x t o s  s i g n i f i c a t i v o s  - é n e c e s s á r i o  s u p e r a r  a e s t r e i t a  

v i s ã o  de  que é p o s s í v e l  t r a t a r  a a l f a b e t i z a ç ã o  c o m o  uma 

mera q u e s t ã o  de método.

Ao c o n c e b e r m o s  a a l f a b e t i z a ç ã o  como o d o m í n i o  de  uma 

forma de  l i n g u a g e m  c u j o  p r o c e s s o  se dá pela a t i v i d a d e  

i n t e r a c i o n a l  de i n d ivíduos s o c i a l m e n t e  o r g a n i z a d o s ,  so m o s  

lev ados a q u e s t i o n a r  os m é t o d o s  de a l f a b e t i z a ç ã o  que 

c o n d u z e m  o a l u n o — num p e r c u r s o  que c o m p r e e n d e  a 

m e m o r i z a ç ã o  s e q u e n c i a l ,  letra po r  letra, s í l a b a  por s ílaba, 

p a l a v r a  po r  p a l a v r a — ao a p e n a s  d o m í n i o  da mera 

d e c o d i f i c a ç ã o  do s i s t e m a  g r á f i c o ,  a f a s t a n d o - o  da a t i v i d a d e  

real de ler e e s crever.

Tais m é t o d o s  de a l f a b e t i z a ç ã o  se a r t i c u l a m  a uma 

c o n c e p ç ã o  e s t r u t u r a l i s t a  de l i n g u a g e m ,  qu e  vê a língua como 

s i s t e m a  a u t ô n o m o  c o n s t r u í d o  p o r  leis p r ó p r i a s ,  d e s v i n c u l a d a  

do so c i a l  e da história.

P a r e c e  que se l o c a l i z a  ai uma das q u e s t õ e s



f u n d a m e n t a i s  e que pre c i s a  ser u r g e n t e m e n t e  c o n s i d e r a d a  na 

f o r m a ç ã o  do a l f a b e t i z a d o r ,  ou  seja, a c o n c e p ç ã o  de 

a l f a b e t i z a ç ã o  que se ama r r a  a uma c o n c e p ç ã o  de  linguagem.

A a b o r d a g e m  que c o n c e b e  a a l f a b e t i z a ç ã o  a p e n a s  co m o  

q u e s t ã o  de m é t o d o  p a r t e  da p r e m i s s a  de qu e  s u a  a p r e n d i z a g e m  

r e q u e r  um c o n j u n t o  de h a b i l i d a d e s  e c a p a c i d a d e s  

p s i c o m o t o r a s ,  c a r a c t e r i z a d a s  c o m o  p r o n t i d ã o  para a 

a l f a b e t i z a ç ã o .  Assim, os f u t u r o s  p r o f e s s o r e t  a p r e n d e m  que 

d e v e r ã o  d e s e n v o l v e r  um p e r í o d o  p r e p a r a t ó r i o  para a 

a l f a b e t i z a ç ã o ,  e e s t e  p e r í o d o  — tal c o m o  i n d i c a d o  pela 

t o t a l i d a d e  dos m é t o d o s  t r a d i c i o n a i s -  e s t á  c e n t r a d o  no 

d e s e n v o l v i m e n t o  da c o o r d e n a ç ã o  m o t o r a ,  da d i s c r i m i n a ç ã o  

visual e a u ditiva.

Os f u t u r o s  m e s t r e s  c o n c l u e m  o c u r s o  a c r e d i t a n d o  que 

p r e p a r a r  para a a l f a b e t i z a ç ã o  é d e s e n v o l v e r  h a b i l i d a d e s  e 

p e r c e p ç õ e s ,  não h a v e n d o  p r e o c u p a ç ã o  em c o l o c a r  a c r i a n ç a  em 

c o n t a t o  d i r e t o  com o mundo real da e s c r i t a .

A n a l i s e m o s ,  por o u t r o  lado, um s e g u n d o  g r u p o  de 

a t u a n t e s  nos c u r s o s  d e  M a g i s t é r i o  e que se 

c a r a c t e r i z a  por não t r a b a l h a r  c o r n o s  m é t o d o s  t r a d i c i o n a i s .

'Tal"fato, q u e  p o deria, à p r i m e i r a  vista, s i g n i f i c a r
\um avanço, a p r e s e n t a ,  q u a n í c  a n a l i s a d o  em p r o f u n d i d a d e ,  um



c a r á t e r  igu a l m e n t e  p r o b l e m á t i c o

Estes p r o f e s s o r e s  vêm se f u n d a m e n t a n d o no s

c o n t e ú d o s  da d i s c i p l i n a  A l f a b e t i z a ç ã o ,  nos e s t u d o s  de  

E m i l i a  F e r r e i r o  e s e u s  c o l a b o r a d o r e s .  Assim, d e f e n d e m  j u n t o  

aos f u t u r o s  a l f a b e t i z a d o r e s  uma t e o r i a  qu e  fala do p r o c e s s o  

p e l o  qual a c riança passa, ao a d q u i r i r  a l i n g u a g e m  e s c r i t a .

U n i v e r s i d a d e  de G e n e b r a ,  c o m  tes e orientada, por Je a n  

Piaget, de quem foi c o l a b o r a d o r a ,  r e a l i z o u  um t r a b a l h o  de 

i n v e s t i g a ç ã o  a r e s p e i t o  do  p r o c e s s o  de a l f a b e t i z a ç ã o ,

c o n c e p t u a l i z a ç ã o  da e s c r i t a ,  s o b r e  as s u a s  d e s c o b e r t a s ,  

q u a n t o  às c o n c e p ç õ e s  d o s  a l u n o s  e q u a n t o  ao p r o c e s s o  de 

a p r e n d i z a g e m  da l eitura e da e s c r i t a .

Em c o l a b o r a ç ã o  c o m  Ana T e b e r o s k y ,  E m í l i a  F e r r e i r o  

a n a l i s o u  as i n t e r p r e t a ç õ e s  q u e  as c r i a n ç a s  dã o  à e s c r i t a ,  

c o n c l u i n d o  que e l a s  c o n s t r ó e m  s e u  p r ó p r i o  p r o c e s s o  de 

a l f a b e t i z a ç ã o ,  a t r a v ' S  da v i v ê n c i a  de c o n f l i t o s  c o g n i t i v o s ,  

até c h e g a r  ao s i s t e m a  a l f a b é t i c o  da es c r i t a .

Emilia F e r r e i r o ,  d o u t o r a  em P s i c o l o g i a  pe l a

b u s c a n d o  c o m p r e e n d e r  m e l h o r  o

iniciais

Seu s e s t u d o s  v e r s a m  s o b r e  os e s t á g i o s  de



E m b o r a  sua te o r i a  não. p r e t e n d e s s e  ser um gu i a  p a r a  o 

p r o f e s s o r ,  m a s  o f e r e c e r  e l e m e n t o s  de r e f l e x ã o  e 

f u n d a m e n t a ç ã o  t e ó r i c a  para o p r o c e s s o  e v o l u t i v o  de

d e s c o b e r t a  da e s c r i t a  pela c r i a n ç a ,  s e u s  e s t u d o s  vêm 

m a r c a n d o  a c e n t u a d a m e n t e  a f o r m a ç ã o  e q u a l i f i c a ç ã o  dos 

p r o f e s s o r e s  a l f a b e t i z a d o r e s ,  b e m  c o m o  as  p r á t i c a s  

p e d a g ó g i c a s  da s  s é r i e s  i n i c i a i s  e de t u r m a s  de 

a l f a b e t i z a ç ã o  de a d ultos.

A p s i c o g ê n e s e  da língua e s c r i t a ,  tal c o m o  a 

d e s c r e v e m  F e r r e i r o  e T e b e r o s k y ,  e s t á  a s s e n t e  em uma t e o r i a  

c o n s t r u t i v i s t a  de a p r e n d i z a g e m .  Uma teoria q u e v ê  o 

a p r e n d i z  como s u j e i t o  da sua p r ó p r i a  a p r e n d i z a g e m .  Um

a p r e n d i z  qu e  não é a l f a b e t i z a d o  p e l o  p r o f e s s o r ,  m a s  que 

a l f a b e t i z a  a si m e s m o  em i n t e r a ç ã o  com o o b j e t o  d e s s e

c o n h e c i m e n t o :  a es c r i t a .  Uma t e o r i a  que s u p õ e  q u e  a c r i a n ç a  

é c a p a z  de a p r e n d e r  a ler e a e s c r e v e r  a t r a v é s  de um 

p r o c e s s o  at i v o  de d e s c o b e r t a s  e de  c o n s t r u ç ã o  de h i p ó t e s e s ,  

que t a n t o  m e l h o r  se r e a l i z a  q u a n t o  m e n o r  for a 

i n t e r f e r ê n c i a  do  p r o f e s s o r .

□s e s t u d o s  de F e r r e i r o  têm, c o m o  b a s e  t e ó r i a ,  uma 

c o n c e p ç ã o  que d e f e n d e  a a p r o p r i a ç ã o  da l i n g u a g e m  c o m o

p r o d u t o  de um d e s e n v o l v i m e n t o  i n d i v i d u a l  q u e  e x c l u i  a 

i n t e r f e r ê n c i a  e x t e r n a .



E s t a  p e r s p e c t i v a  vê a a l f a b e t i z a ç ã o  c o m o  um p r o c e s s o  

de r e c o n s t r u ç ã o  da l i n g u a g e m  e s c r i t a ,  p e l a  criança. A 

teoria do c o n s t r u t i v i s m o  p a r t e  d o  p r i n c í p i o  de que o 

a l f a b e t i z a n d o ,  ao " c o n s t r u i r "  a l i n g u a g e m  e s c r i t a ,  passa, 

n e c e s s a r i a m e n t e ,  po r  e t a p a s  p r é - d e t e r m i n a d a s -  que 

r e c o n s t i t u e m  o p r o c e s s o  h i s t ó r i c o  de i n v e n ç ã o  da esc r i t a  -, 

as q u a i s  vão re v e l a n d o  seu g r a u  d e  c o n s t r u ç ã o  da escrita.

C o n f o r m e  FERREIRG, e s t e  p r o c e s s o  s e  c o n c r e t i z a ,  

b a s i c a m e n t e ,  em três g r a n d e s  p e r í o d o s .  T r a n s c r e v o  aqui a 

s í n t e s e  d e s t e s  períodos, c o n f o r m e  o d o c u m e n t o  "A Ave n t u r a  

da A l f a b e t i z a ç ã o " ^ :

"0 1q perítâo caracteriza-se pela distinção 

entre o mtáo de representação figurativo e o não- 

figurativo, ou seja, a criança é capaz de fazer a 

distinção entre 'desenhar" e "escrever’; começa a 

utilizar sinais gráficos diversos (linhas, bolinhas, 

letras e numerosl com determinada repetição para 

representar a escrita.

No 2S perítâo verifica-se a construção de formas 

de diferenciação entre os sinais gráficos que se

^ SI6WALT, Carmem Sá Brito, e outros. A aventura da 
alfabetização. Curitiba, p. 45-46.



manifestam pelo controle progressivo das variações, tanto 

sob um eixo quantitativo (a criança estabelece 

quantidades diferentes de grafias para representar 

diferentes palavras), como sob um eixo qualitativo (a 

criança varia o repertório e a posição das grafias para 

obter escritas diferentes). Estas variações realizadas 

neste perítáo correspondem á fase pré-silábica, sendo que 

uma das características da escrita é a correspondência da 

quantidade dos sinais gráficos mais com o tamanho do 

objeto do que com os sons da fala.

No 3S perítáo verifica-se a fonetização da 

escrita pela atenção que a criança começa a dar ás 

propriedades sonoros do significante, ou seja, dá-se a 

descoberta de que as partes da escrita (letras) podem 

corresponder a outras tantas partes da palavra. Emílio 

Ferreiro distingue três fases neste perítáo:

- fase silábica: a criança formula a hipótese de 

que cada sílaba deve corresponder a uma letra. Começa a 

se esboçar a necessidade de uma certa ordem das letras na 

palavra. Dá-se o início do entendimento da vinculação 

leitura/escrita até então independentes; aos poucos, a 

criança usa as mesmas letras para representar os mesmos



sons.

~ fase silàbico-alfabética: a criança descobre

que a sílaba nio é uma unidade, mas pode ser reanalisável 

em elementos menores, Esta descoberta dá-se a partir dos 

conflitos que a criança experimenta na fase silábica; 

como por exemplo, a escrita de monossílabos. Isso porque, 

pelas suas descobertas anteriores, uma única letra não 

basta para representar uma palavra. Um outro conflito dá- 

se pelo contato e atenção maior que o criança passa a dor 

á escrita dos adultos, na qual verifica sempre um maior 

número de letras paro cada palavra do que aquele que suas 

hipóteses consideravam necessário.

-fase alfabética: verifica-se aqui o

estruturação dos vários elementos que compõem o sistema 

de escrita. A criança distingue algumas unidades 

lingüísticas: letras, sílabas e frases. Ler e escrever

assumem seus papéis de ações inversas uma da outro, o que 

antes podia ser ignorado ou omitido, d criança faz aqui a 

correspondência precisa de uma letra para cada fonema da 

palavra. Passa, portanto, a escrever alfabeticamente. 

Todavia, a conquista deste nível não significa ainda 

saber grafia corretamente, pois a criança, aqui, limita- 

se a ouvir a pronúncia de cada som da fala e a colocar
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letras que lhe correspondam, por exemplo gopo (para copo) 

e xinelo (para chinelo), etc. Resta agora percorrer o 

caminho que a levará a consolidar seu domínio sobre o 

sistema gráfico da nossa língua.’

O b s e r v a - s e ,  assim, q u e  os e s t u d o s  de. F e r r e i r o  

e x p l i c a m  os d i f e r e n t e s  n í v e i s  de c o n c e p t u a l i z a ç ã o  p e l o s  

q u a i s  a cr i a n ç a  p a s s a  ao c o n s t r u i r  s e u  c o n h e c i m e n t o  s o b r e  a 

escrita.

Não ibstante a s e r i e d a d e  d o  t r a b a l h o  de F e r r e i r o ,  é 

n e c e s s á r i o  a n a l i s a r  a l g u n s  e q u í v o c o s  p r e s e n t e s  na sua 

teoria, a p o n t a n d o  a l g u n s  l i m i t e s  de  seu t r a b a l h o ,

C o m o  a n a l i s a m o s  a n t e r i o r m e n t e ,  o t r a b a l h o  de 

a l f a b e t i z a ç ã o  de v e  g a r a n t i r  a r e l a ç ã o  e n t r e  o c ó d i g o  e o 

s i g n i f i c a d o .

Ora, p a r e c e - n o s  q u e  o c o n s t r u t i v i s m o ,  tal c o m o  tem 

s i d o  a p r e s e n t a d o  aos p r o f e s s o r e s ,  p r i v i l e g i a  o a s p e c t o  do  

s i g n i f i c a d o  co m  ma i s  ê n f a s e ,  de m o d o  a s e c u n d a r i z a r  o 

d o m í n i o  do gráfico.

Tal c o n c l u s ã o  se a s s e n t a  e m ^ a f i r m a ç S e s  da - p r ó p r i a  

p e s q u i ^ d o r a ^ 1, que, ao e x e m p l i f i c a r  uma e s c r i t a  s i l á b i c a ,

^ Palestra realizada pela pesquisadora Emília Ferreiro, em 
Curitiba, no ano de 1991, na UFPR, por ocasião das comemorações do Ano



a c e i t o u  c o m o  t e x t o  a s e g u i n t e  f o r m u l a ç ã o  de uma c r i a n ç a :

"A I 0 E  U

E  O I 0 S I E  0 U  I A ”

Em s e g u i d a ,  F e r r e i r o  t r a d u z i u  essa t e n t a t i v a  de 

escrita, c o m o  s i g n i f i c a n d o :

"Papai Noei 

Quero que você me dê presente todo dia. "

Fi c a  e v i d e n t e ,  em tal e x emplo, que F E R R E I R O  a d m i t e

que p a l a v r a s  e s c r i t a s  de forma i n c o m p l e t a  s ã o  c o n s i d e r a d a s

c o r r e t a s  p o r q u e  c o r r e s p o n d e m  a uma d e t e r m i n a d a  e t a p a  da 

c o n s t r u ç ã o  da e s c r i t a ,  pela c r i a n ç a .  P e r c e b e - s e ,  d e s t a  

forma, que se c o n s i d e r a  e s c r i t a  a q u i l o  que o a l f a b e t i z a n d o  

tem a i n t e n ç ã o  de e s c r e v e r .  Emb o r a  F E R R E I R O  d e n o m i n e  ta i s 

f o r m u l a ç õ e s  de  " t e n t a t i v a s "  de esc r i t a ,  o fato de q u e  o 

p r o f e s s o r  não d e v e r á  intervir no "erro c o n s t r u t i v o "  da 

crian ça, p e r m i t i n d o  q u e  ela mesma p e r c e b a  a i n a d e q u a ç ã o  de 

sua h i p ó t e s e ,  p o d e  nos levar a c o n c l u i r  que, para a 

crian ça, ficará, e n t ã o ,  imp l í c i t o  q u e  no texto, a f o r m a  á 

s e c u n d á r i a ,  i m p o r t a n d o ,  de forma f u n d a m e n t a l ,  a idéia, o 

s i g n i f i c a d o  s e r  v e i c u l a d o .

E s t e  p r i v i l e g i a m e n t o  do s i g n i f i c a d o ,  em d e t r i m e n t o  

Internacional da Alfabetização.



do código, d e s c o n s i d e r a  um a s p e c t o  f u n d a m e n t a l  da e s c r i t a .  

E f e t i v a m e n t e ,  e n t e n d e n d o  a e s c r i t a  c o m o  l i n g u a g e m  — que, 

l a n ç a n d o  m ã o  de um c ó d i g o  g r á f i c o  c a p a z  de r e g i s t r a r  tudo 

a q u i l o  q u e  p e n s a m o s ,  f a l a m o s  o u  i m a g i n a m o s — e que, 

por t a n t o ,  d e v e  p o s s i b i l i t a r  a l e i t u r a  p e l o  o u t r o ,  e x i g i r -  

se-á o r e s p e i t o  às n o rmas c o n v e n c i o n a i s ,  q u e  permitem- a 

c o m p r e e n s ã o  do  c o n t e ú d o  p e l o  l e i t o r ,  sob pena de não p o d e r  

ser c o n s i d e r a d a ,  de fato, e s c r i t a .

P e r c e b e - s e ,  no e x e m p l o  d a d o  p or F E R R E I R O ,  a

s u p e r v a l o r i z a ç ã o  d a q u i l o  q u e  o a x f a b e t i z a n d o  te m a i n t e n ç ã o  

de e s c r e v e r ,  e a s e c u n d a r i z a ç ã o  do r e g i s t r o  e s c r i t o  do 

c o n t e ú d o  d e ssa intenção.

É i n t e r e s s a n t e  r e s s a l t a r  que, na p r á t i c a ,  os

p r ó p r i o s  a l f a b e t i z a n d o s  têm c l a r e z a  de que as t e n t a t i v a s  de 

e s crita q u e  fazem, não são, de fato, e s c r i t a  e p a r e c e m

r e i v i n d i c a r  o papel do p r o f e s s o r  c o m o  d i r e c i o n a d o r  d e s t e

p r o c e s s o .  E x e m p l o  desta a f i r m a ç ã o  e n c o n t r a m o s  em

d e p o i m e n t o s  de m o n i t o r a s  de t u r m a s  de a l f a b e t i z a ç ã o  de 

adultos:

*E l e s  q u e r i a m  a u l a s  t r a d i c i o n a i s ,  c o m

c ó p i a s  de  textes n o  q u a d r o , p r o v a s  e a

d e f i n i ç Á o  exata d o  q u e  era c e r t o  ou e r rado- 

E l e s  r e l u t a v a m  e m  a p r e s e n t a r  h i p ó t e s e s .  " ( Grifo



n o s s o )^

Ou ainda:

i " Muitos a l u n o s  a c h a v a m  "chatas" a s  a u l a s  

e m  que., o c o n h e c i m e n t o  tinha q u e  s e r  b u s c a d o  e m  

t e n t a t i v a s  e erros, "( g r i f o  n o s s o ) . ^

N ã o  ig n o r a m o s  q u e  d u r a n t e  o p r o c e s s o  de 

a l f a b e t i z a ç ã o ,  q u a n d o  o a l u n o  p r o d u z  s e u s  p r i m e i r o s  textos, 

estes a p r e s e n t a m  p r o b l e m a s ,  c o m o  fa lta de letras, er r o s  

o r t o g r á f i c o s ,  p a l a v r a s  u n i d a s ,  etc. Po r é m ,  c o n s i d e r a m o s  que 

o papel do p r o f e s s o r  é f u n d a m e n t a l  n e s t e  pro c e s s o ,  par a dar 

c o n d i ç õ e s ,  aos alunos, de m e l h o r a r e m  c a d a  vez' mais sua 

p ro d u ç ã o .

N e s t e  sentido, não p o d e m o s  c o n c o r d a r  com a 

p e r s p e c t i v a  c o n s t r u t i v i s t a ,  p o r q u e  r e j e i t a m o s  a c o m p r e e n s ã o  

de a p r e n d i z a g e m  i m p l í c i t a  em a f i r m a ç õ e s  do  tipo:

"Em s u a s  p e s q u i s a s ,  E m í l i a  F e r r e i r o
\

d e s c o b r i u  o q u e  vem s e n d o  c o n s i d e r a d o  o "o v o  de 

C o l o m b o "  p o r  e d u c a d o r e s  d e  v á r i o s  p a í s e s  da 

A m é r i c a  L a t i n a :  a o  c o n t r á r i o  d o  qu e  se p e n s a v a ,

^ "Construtivismo conquista turmas de alunos adultos", in 
Revista NQVA ESCQLA, novembro de 1991, p. 26.



não é o p r o f e s s o r  q u e  e n s i n a  a ler e escrever, 

m a s  é a  c r i a n ç a  o v e  c o n s t r ó i  seu p r ó p r i o , 

p r o c e s s o  de l e itura e de  e s c rita. A luz de sua 

p r o p o s t a  c o n s t r u t i v i s t a ,  c o n h e c i d a  t ambém p o r  

p s i c o g ê n e s e d a  e s c r i t a ,  as e x p e r i ê n c i a s  

a l t e r n a t i v a s  d e  a l f a b e t i z a ç ã o  q ue vêm 

a c o n t e c e n d o  e m  n o s s a  r e d e  p ú b l i c a ,  na o p i n i ã o  

de muitos, já i n d i c a m  um e s f o r ç o  n a cional p ara 

s a c u d i r  p e l a  r a i z  os f r a c a s s o s  da

a l f a b e t i z a ç ã o .  "8 ( g r i f o  nosso).

Outra autora, t a m b é m  d e f e n d e n d o  o c o n s t r u t i v i s m o ,

r e a f i r m a  o c o n c e i t o  an t e r i o r :

"Neste p r o c e s s o ,  a a l f a b e t i z a ç ã o  p a s s a  a 

ser uma d e s c o b e r t a  i n d i v i d u a l  d o  a l u n o  - 

d e s a p a r e c e m  os c o n c e i t o s  p r é - e s t a b e l e c i d o s  de 

"certo e e r r ado". 0 a l u n o  é a n a l i s a d o  em

r e l a ç ã o  a si mesmo, a e s c r i t a  c o n v e n c i o n a l  n ão 

é usada c o m o  p a r â m e t r o  de  a v a l i a ç ã o  e o r i t m o  

de cada um é r e s p e i t a d o .

7 Idem, p. 27.

8 FERRAZ, Cláudi_a Ribeiro. "Urna revolução nar" ótica do que é 
ensinar e aprender", in Revista NOVA ESCOLA, março de 1989, p. 12

8 MEIRA, Ruth. A cartilha vai para o baú. Texto rnimeografado,



Em o p o s i ç ã o  ao a f i r m a d o ,  p a r t i m o s  do p r e s s u p o s t o  de 

que o d o m í n i o  da l i n g u a g e m  e s c r i t a  e x i g e  um g r a u  de 

s i s t e m a t i z a ç ã o  q u e  e v i d e n c i a  a n e c e s s i d a d e  da m e d i a ç ã o  

d a q u e l e  que já tem d o m í n i o  desta, forma de l i n g u a g e m .  A 

a l f a b e t i z a ç ã o  é um p r o c e s s o  p r o g r e s s i v o  e d i n â m i c o  de 

a p r o p r i a ç ã o  da e scrita. A s s i m ,  no â m b i t o  da esc ola, o a l u n o  

d e v e r á  ser levado a t r a b a l h a r  co m  os e l e m e n t o s  n e c e s s á r i o s  

à c o m p r e e n s ã o  da e scrita, e a d i r e ç ã o  d e s t e  p r o c e s s o  é o 

papel do  p r o fessor. .

Ne s c e  sentido, as p a l a v r a s  de K L E I N  s o b r e  os 

p r e s s u p o s t o s  b á s i c o s  para o t r a b a l h o  de a l f a b e t i z a ç ã o  são 

b a s t a n t e  e s c l a r e c e d o r a s .  Ela a s s i m  se p r o n u n c i a :

"...a l í n g u a  (oral e e s c r i t a )  é uma 

p r o d u ç ã o  h u m a n a  e, e n q u a n t o  f a t o  h i s t ó r i c o -  

sociaí, n ã o  é a d q u i r i d a  e s p o n t a n e a m e n t e  p e l o  

indivíduo, sua a q u i s i ç ã o  e d o m í n i o  d e m a n d a m  uma 

m e d i a ç ã o  d a q u e l e s  q u e  já a p o s s u e m ;

— e s s a  m e d i a ç ã o n ã o  se l i m i t a  á 

f a c i l i t a ç ã o  d o  e n c o n t r o  d o  s u j e i t o  c o m  o o b j e t o  

d o  c o n h e c i m e n t o ,  m a s  e x i g e  uma i n t e r a ç ã o  d o

  i n d i v í d u o  c o m  a s o c i e d a d e  q u e  i n s t i t u i  tal

obfeto; é na i n t e r a ç ã o  c o m  a q u e l e  q u e  já se

1985, p. 7.



a p r o p r i o u  d e s s e  o b j e t o  q u e  p o d e m o s ,  também, 

d e l e  n o s  a p r o p r i a r m o s .

P a r e c e - n o s  que F e r r e i r o  e T e b e r o s k i  a f a s t a m - s e  

d e s t a s  c o n s i d e r a ç õ e s ,  na m e d i d a  em que a f irmam:

"Algo q u e  b u s c a m o s  e m  vão n e s s a

l i t e r a t u r a é  o s u j e i t o  me s m o :  o s u j e i t o

co g n o s c e n t e ,  o s u j e i t o  q u e  b u s c a  a d q u i r i r  

c o n h e c i m e n t o ,  o s u j e i t o  q u e  a teoria de P i a g e t  

n o s  e n s i n o u  a d e s c o b r i r .  Que q u e r  d i z e r  i s s o ?  O 

s u j e i t o  qu e  c o n h e c e m o s  a t r a v é s  da t e o r i a  de 

P i a g e t  é u m  s u j e i t o  q u e  trata a t i v a m e n t e  d e  

c o m p r e e n d e r  o m u n d o  q u e  o r o d e i a  e d e  r e s o l v e r  

as q u e s t õ e s  q u e  e s s e  m u n d o  lhe c o l o c a .  N à o  é u m  

s u j e i t o  q u e  e s p e r a  q u e  a l g u é m  q u e  p o s s u i  um  

c o n h e c i m e n t o  lh e  t r a n s m i t a  e m  um  a t o  de

b e n e v o l ê n c i a .  E  u m  s u j e i t o  p u e  a p r e n d e

b a s i c a m e n t e  a t r a v é s de s u a s  p r ó p r i a s  a ç õ e s

s o b r e  os o b j e t o s  d o m u n d o , e que c o n s t r ó i  s u a s

p r ó p r i a s c a t e o o r i a s d e p e n s a m e n t o  a o  m e s m o

te m p o  e m  que o r g a n i z a  s e u  m u n d o . (Grifo nosso).

l*-* KLEIN, Lígia Regina. Elementos de Fundamentação Teórica 
para Alfabetização. P. 6.



C o m o  já a f i r m a m o s  a n t e r i o r m e n t e ,  o m u n d o  m aterial 

não s e  e x p l i c a  por ele mesmo. □ q u e  d e t e r m i n a  o o b j e t o  são 

as r e l a ç õ e s  sociais. A a t r i b u i ç ã o  de  um c o n c e i t o  não 

d e p e n d e  da co i s a  físi ca em si, m a s  da r e l a ç ã o  h u m a n a  q u e  se 

tem c o m  o o b j e t o  físico. P o r t a n t o ,  o p r o c e s s o  de a q u i s i ç ã o  

do c o n h e c i  mento, a nosso ver, não se dá pel a rel a ç ã o  do 

s u j e i t o  c o m  o o b j e t o  ou c o m  o meio, m a s  p e l a  r e l a ç ã o  do 

s u j e i t o  c o m  os o u t r o s  s u j e i t o s .  É, p o r t a n t o ,  a p a r t i r  oa 

re l a ç ã o  do s u j e i t o  com os o u t r o s  s u j e i t o s ,  do a p r e n d i :  com

o que sabe, que se dá a a p r o p r i a ç ã o  do c o n h e c i m e n t o .

A p r o p o s t a  c o n s t r u t i v i s t a ,  ao c o n t r á r i o ,  tem por 

p r e s s u p o s t o s  básicos: a e x i s t ê n c i a  de f a s e s  ine r e n t e s  ao

d e s e n v o l v i m e n t o  da c r i a n ç a  e a i n t e r a ç ã o  do  s u j e i t o  c o m  o 

a m b i e n t e  o b j e t i v o  c o m o  fa t o r  d e t e r m i n a n t e  d o s  p r o c e s s o s  

p s í q u i c o s .  Admite, por c o n s e g u i n t e ,  q u e  c a d a  ind i v í d u o  

constrói seu p r ó p r i o  p r o c e s s o  de  c o n h e c i m e n t o  em c o n t a t o  

d i r e t o  co m  o o b j e t o ,  a t r a v é s  das

d e s e q u i l i b r a ç õ e s / e q u i l i b r a ç õ e s  q u e  o p r ó p r i o  o b j e t o  e a 

a t i v i d a d e  da criança d e t e r m i n a m .

P o r  ou t r o  lado, t a l v e z  para f u g i r  ao a c e n t o  

a m b i e n t a l i s t a ' -  c o m p r o m e t i d o  c o m  um p e n s a m e n t o  b e h a v i o r t s t a

FERREIRO,E., TEBEROSKY, A. Las soluciones históricas al 
problema de la escritura.



- F e r r e i r o  p a r e c e  e s t a b e l e c e r . u m a  p r e d o m i n â n c i a  do s u j e i t o  

s o b r e  o a m b i e n t e ,  q u a n d o  a firma:

"Entre os resultados mais surpreendentes que

obtivemos (através de diferentes situações experimentais! 

se situam aqueles que demonstram que as crianças elaboram 

idéias próprias a respeito dos sinais escritos, idéias 

estas que nio podem ser atribuídas á influência do meio 

ambiente." (grifo nosso).1^

A esse res p e i t o ,  é l í c i t o  a p r e s e n t a r  as s e g u i n t e s

interrogações: e s t a r i a  F e r r e i r o ,  c o m  e s t a -  a f i r m a ç ã o ,

p o s t u l a n d o  a e x i s t ê n c i a  de e s t r u t u r a s  l i n g u í s t i c a s  p r é -  

d e t e r m i n a d a s  no i n d i v í d u o ? N ã o  s e r i a  il u s ó r i o  a f i r m a r  que

d e t e r m i n a d a s  c a r a c t e r í s t i c a s  da língua (silábica ou

a l f a b é t i c a )  são a s p e c t o s  da c o n s c i ê n c i a  da c r i a n ç a ? C o m o  

F e r r e i r o  e x p l i c a r i a  o m e c a n i s m o  de c o m p r e e n s ã o  d a s  c r i a n ç a s  

c h i n e s a s ,  cuja e s c r i t a  não é a l f a b é t i c a  ? é c o r r e t o  

c o n c o r d a r  c o m  F e r r e i r o  q u a n d o  diz q u e  ca d a  c r i a n ç a  c o n s t r ó i  

i n d i v i d u a l m e n t e  o d o m í n i o  da e s c r i t a ?

S e g u n d o  a c o n c e p ç ã o  q u e  p o s t u l a m o s ,  tais q u e s t õ e s

- r e p r e s e n t a m  s é r i o s  p r o b l e m a s  t e ó r i c o s .  E n t e n d e m o s  a língua

12 FERREIRO, Emilia. Reflexões sobre a Alfabetização. p.
45.



como uma p r o d u ç ã o  h i s t ó r i c a ,  p o r t a n t o  sua a q u i s i ç ã o  se dá 

por um p r o c e s s o  em qu e  a a t i v i d a d e  do a p r e n d i z  está

i n t i m a m e n t e  v i n c u l a d a  á a t i v i d a d e  do p r o f e s s o r ,  no s e n t i d o  

de uma i n t e r a ç ã o  s ocial. É e s s a  m e d i a ç ã o  que p o s s i b i l i t a  ao 

a p r e n d i z  a r e l a ç ã o  c o m  um  o b j e t o  h i s t o r i c a m e n t e  dado.

0 c a r á t e r  p r o b l e m á t i c o  d e s t a s  q u e s t õ e s  tem

resultado, s e g u n d o  n o s s o  e n t e n d i m e n t o ,  na i m p o s s i b i l i d a d e  

de uma p r á t i c a  p e d a g ó g i c a  c o e r e n t e  e c l a r a m e n t e

c o m p r e e n s í v e l  p e l o  p r o f e s s o r a d o .

A fa lta de c l a r e z a  s o b r e  o v e r d a d e i r o  papel do 

p r o f e s s o r  e a n a t u r e z a  h i s t ó r i c a  da língua e s c r i t a ,  vêm 

o b r i g a n d o  o p r o f e s s o r a d o  a p r o d u z i r  uma p r á t i c a  e c l é t i c a ,  

na t e n t a t i v a  de s u p e r a r  as l a c u n a s  que o c o n s t r u t i v i s m o  lhe 

a p r esenta.

Assim, p a r e c e  não ter ha v i d o ,  de fato, uma m e l h o r i a  

s u b s t a n t i v a  na a ç ã o  pedagógica' da s  tu r m a s  de a l f a b e t i z a ç ã o  

que d i z e m  u t i l i z a r  as idéias de E m í l i a  F e r r e i r o .

B u s c a m o s  a l g u m a s  c i t a ç õ e s  a p r e s e n t a d a s  na R e v i s t a  

NOVA ESC O L A ,  para e x e m p 1 ificar o que a f i r m a m o s .  E s c o l h e m o s  

esta r e v i s t a  p o r  r e p r e s e n t a r ,  hoje, o p e r i ó d i c o  de m a i o r  

c i r c u l a ç ã o  e n t r e  os p r o f e s s o r e s  e por ser, i n c l u s i v e ,  

leitura r e c o m e n d a d a  a o s  a l f a b e t i z á d o r e s  p e l o s  p r o f e s s o r e s



de F a c u l d a d e s  de E d u c a ç ã o  do Par a n á .

N e s t e  p e r i ó d i c o  e n c o n t r a m o s  v á r i o s  d e p o i m e n t o s  de

p r o f e s s o r e s  que se p r o p õ e  a t r a b a l h a r  na p e r s p e c t i v a
)

c o n s t r u t i v i s t a ,  c o n f o r m e  p r o p o s t a  /.por E m í l i a  F e r r e i r o .  0 

que p e r c e b e m o s ,  porém, á uma t e n t a t i v a  de a b a n d o n o  do s  

m é t o d o s  t r a d i c i o n a i s  de a l f a b e t i z a ç ã o  e a a d o ç ã o  de 

m e t o d o l o g i a s  que não s i g n i f i c a m ,  de fato, um a v a n ç o  no 

t r a b a l h o  com a l i n g u a g e m  e s c r i t a .  Das c i t a ç õ e s  e n c o n t r a d a s ,  

d e s t a c a m o s  aquela que nos p a r e c e  e x e m p l a r :

"0 professor analisa a situação da 

classe no início do ano e, a partir desse 

teste, faz seu planejamento. Grande parte deles 

opta pelo sistema silábico, e, em vez de 

cartilha, usa o texto oral do próprio aluno.

Não há receitas prontas. " (Nova Escola, maio de 

1989, p. 18)

□ u t r o  fator q u e  m e r e c e  d e s t a q u e  é o fato de as 

idéias de Em í l i a  F e r r e i r o  t e r e m  e n t r a d o  na escola c o m o  se 

fo s s e m  a s a l v a ç ã o  para t o d o s  os p r o b l e m a s  da e d u c a ç ã o .  0 

o t i m i s m o  que F e r r e i r o  in s p i r a  é tamanho_ que, 

e s p a n t o s a m e n t e ,  at é  a q u e s t ã o  s a l a r i a l  passa a ser 

s e c u n d a r i i a d a  pelos p r o f e s s o r e s ,  c o m o  a t e s t a  a f i r m a ç ã o  a



seguir:

"Os a l u n o s  n ã o  g o s t a m  d o  f a l t a r  à s

a ulas, n ã o  têm m e d o  de  pr o v a s ,  e s c o l h e m  s u a s  

p r ó p r i a s  a t i v i d a d e s ,  e l a b o r a m  t e x t o s  e 

c a r t i l h a s  c o m  su a s  p r ó p r i a s  i d é i a s ;  o

a p r e n d i z a d o  é d i n âmico, a r e p r o v a ç ã o  d i m i n u i  a 

c a d a  ano, n ã o  há e v a s ã o  e, m e s m o  g a n h a n d o

pouco, os p r o f e s s o r e s  a d o r a m  o q u e  f a z e m  e se

s e n t e m  e s t i m u l a d o s . "(Idem, maio de 1989, p. 481.

N ã o  p o d e m o s ,  no e n t a n t o ,  ignorar que foi i n t r o d u z i d a

por F e r r e i r o ,  c o m  a p u b l i c a ç ã o d o  livro P s i c o g é n e s e  da

Língua Escrita, uma p e r s p e c t i v a  nova para se p e n s a r  a

a l f a b e t i z a ç ã o .  Ela i n v e r t e  a r e f l e x ã o  que c o m u m e n t e  se faz 

na área da a q u i s i ç ã o  da l i n g u a g e m  escrita: ao invés de

q u e s t i o n a r  c o m o  o p r o f e s s o r  d e v e  a l f a b e t i z a r ,  F e r r e i r o

enfoca c o m o  o a l u n o  se a l f a b e t i z a .

Po r  o u t r o  lado, a l é m  dos p r o b l e m a s  já i n e r e n t e s  à

própria teoria, o c o r r e  ainda, c o m o  já a f i r m a m o s  em t r a b a l h o  

anterior:

(...) alguns grupos transformaram seus estudos 

em “metodologias" e *didáticas\ específicas para cada 

nível de aquisição da escrita. E essa "didatização" corre



o risco de cair num 'etapismo estanque" que pode até 

retardar o processo de aquisição da escrita por não 

responder á diversidade dos processos cognitivos das 

crianças presentes na realidade global de uma turma de 

alfabetização.^^

N e s t e  m e s m o  d o c u m e n t o ,  já a f i r m á v a m o s ,  a esse 

r e s p e i t o ,  que:

"se não se articular uma concepção de linguagem 

ao estudo de Emllia Fe^reiro, pode-se incorrer numa visão 

mecanicista de aquisição da escrita. '*4

Insi s t i m o s ,  assim, que os e s t u d o s  de F e r r e i r o ,  no 

que se r e f e r e  á a l f a b e t i z a ç ã o ,  não r e s u l t a r a m  numa m e l h o r i a  

s u b s t a n t i v a  do p r o c e s s o  e n s i n o - a p r e n d i z a o e m  d e s e n v o l v i d o  na 

escola. N o v o s  e q u í v o c o s  têm-se- s o m a d o  a o s  v e l h o s  e q u í v o c o s ,  

o que imp e d e  que haja um s a l t o  q u a l i t a t i v o  no t r a b a l h o  

e s c o l a r  c o m  a língua e s c r i t a  nas s é r i e s  ini c i a i s .

Em  d e c o r r ê n c i a  disso, é p o s s í v e l  e n c o n t r a r ,  nos 

C u r s o s  de F o r m a ç ã o  para o M a g i s t é r i o  — e n q u a n t o  o r i e n t a ç ã o  

- e nas c l a s s e s  de a l f a b e t i z a ç ã o -  e n q u a n t o  a ç ã o  - 

t r a v e s t i d o s  de novas teorias, os a n t r o s  p r o c e d i m e n t o s :

13 SIGWALT, p. 46.

14 SIGWALT, p. 46.



t r e i n a m e n t o  de h a b i l i d a d e s  p e r c e p t u a i s  e m otora; 

f r a g m e n t a ç ã o  do e n s i n o  da lin g u a  c o m  o us o  de d i f e r e n t e s  

c a r t i l h a s  com s e u s  p s e u d o t e x t o s , s u a s  etapas, suas 

g r a d u a ç õ e s  de d i f i c u l d a d e s .

O u t r o  fato qu e  m e r e c e  q u e s t i o n a m e n t o  diz r e s p e i t o  ã 

e l a b o r a ç ã o  e u t i l i z a ç ã o  de d i d á t i c a s  d i f e r e n t e s  para 

d i f e r e n t e s  níveis de c o n c e p t u a l i z a ç ã o  d a s  cr i a n ç a s ,  

c a r a c t e r i z a d o s  por F e r r e i r o .  C r i a m - s e ,  co m  isso, o u t r a s  

e t a p a s  para o e n s i n o  - p r e t e n s a m e n t e  m a i s  "ava n ç a d a s "  - e a 

e s c r i t a  c o n t i n u a  a ser t r a t a d a  de fo r m a  m e c a n i c i s t a ,  

f r a g m e n t a d a ,  a p a r t i r  de uma c o n c e p ç ã o  e s t r u t u r a l i s t a  de 

lingua.

SMOLKA, em s e u  livro A Criança na Fase Inicial da 

Escrita, a s s i m  se p r o n u n c i a  s o b r e  e s t a  q u e s t ã o :

"(...) os estudos de Ferreiro, Teberosky e 

Palácio, divulgados e incorporados pelas universidades e 

pelas redes de ensino, têm sido adequados e adaptados á 

realidade educacional brasileira sem, necessariamente, 

transformá-la. Assim sendo, o conceito maturacionista de 

"prontidão" e o conceito de "carente cultural", da 

educação compensatória, passam a ser substituídos por 

conceitos de uma avaliação "cognitiva" (incontestável 

porque "psicológica", "científica"). Ouve-se então: "Essa



criança é pré-silibica!" "Quantos silábicos v<xê tem na 

sua classe?" Em suma, os rótulos se mantêm e se continua 

a culpar a criança pela não-aprendizagem, pela náo-

cornpreensão.l^

J u l g a m o s  qu e  f u n d a m e n t a r  a d i s c i p l i n a  A l f a b e t i z a ç ã o ,  

dos c u r s o s  de M a g i s t é r i o ,  nos e s t u d o s  de E m í l i a  F e r r e i r o  é 

r e s t r i n g i r  toda a r e f l e x ã o  s o b r e  a a l f a b e t i z a ç ã o  ao e s t u d o  

de uma teoria do p r o c e s s o  i n d i v i d u a l  do d e s e n v o l v i m e n t o  das 

n o ç õ e s  i n f a n t i s  s o b r e  a esc r i t a .

Tal r e f l e x ã o ,  c o n t r a r i a m e n t e ,  r e q u e r  uma base

t eórica de m a i o r  a m p l i t u d e ,  c a p a z  de ab a r c a r ,  c o m o  a f i r m a  

K L E I N , q u e s t õ e s  f u n d a m e n t a i s  como: o a t o  de e nsinar, o

ato de a p r e n d e r  e o o b j e t o  de c o n h e c i m e n t o  em pauta, ou 

seja, a língua e scrita, sob o p o n t o  de vista do c a r á t e r  

h i s t ó r i c o  de to d o s  e s s e s  e l e m e n t o s .

Co m o  e f e t i v a r  um t r a b a l h o  c o n s e q ü e n t e  na f o r m a ç ã o  do 

p r o f e s s o r  a l f a b e t i z a d o r ,  nesta p e r s p e c t i v a  teórica, é o 

a s s u n t o  do p r ó x i m o  c a p í t u l o  d e s t e  t r a b a l h o .

SMOLKA,Ana Luiza Bustamante. A criança na fase inicial da 
escrita: a alfabetização como processo discursivo. P. 59

KLEIN, Ligia Regina. Considerações sobre o encaminhamento 
metodológico no processo de alfabetização. P. 177.



UM TRABALHO MAIS CONSEQÜENTE NA FORMAçSO DO PROFESSOR
ALFABETIZADOR.

Os d a d o s  r e l a t i v o s  à a l f a b e t i z a ç ã o  no Brasil são 

b a s t a n t e  críticos. C o n f o r m e  e s t a t í s t i c a  do IBGE, em 1970, 

q u a n d o  foi c r i a d o  o M o v i m e n t o  B r a s i l e i r o  de A l f a b e t i z a ç ã o  

( M O B R A L ) , o Brasil a p r e s e n t a v a  um índice de 33,6% de 

a n a l f a b e t o s  em relação à sua p o p u l a ç ã o  com 13 anos ou mais.

0 último d a d o  e s t a t í s t i c o  do I B G E - 1 9 8 0  ap o n t a  um 

p e r c e n t u a l  de a n a l f a b e t o s ,  ne s s a  fa i x a  etária, de 13,4%. Em 

n ú m e r o s  a b s o l u t o s ,  con t u d o ,  h o u v e  a u m e n t o  de a n a l f a b e t o s .

D e s t a q u e - s e  que o a n a l f a b e t i s m o ,  porém, não se 

limita à fa i x a  et á r i a  a c i m a  de 13 anos. Em 19B0, 7 . 3 3 3 . 0 0 0

c r i a n ç a s  de 7 a 14 anos e s t a v a m  fora da escola. E g r a n d e  

pa r t e  d e s s a s  c r i a n ç a s  f o r a m  e x c l u í d a s  do s i s t e m a  

e d u c a c i o n a l .  ,

A c r e s c e n t e - s e ,  ainda, o f a t o  de que os índ i c e s  de 

r e t e n ç ã o  em lê série, nos ú l t i m o s  q u a r e n t a  an o s  no B r a s i l ,  

têm g i r a d o  em torno d e  30%.

P o r t a n t o  p o d e m o s  a f i r m a r  q u e  m u i t o s  a l u n o s  a b a n d o n a m



a escola em c o n d i ç õ e s  de s e m i - a n a l f a b e t i s m o .  S o m a m - s e  a 

este fa t o  d e c l a r a ç õ e s  de p r o f e s s o r e s  de qu e  os a l u n o s  que 

p e r m a n e c e m  na e s c o l a  a p r e s e n t a m  g r a n d e s  d i f i c u l d a d e s  na 

leitura e na e s c r i t a .

S a b e - s e ,  po r  o u t r o  lado, qu e  a p a r t i c i p a ç ã o  numa 

s o c i e d a d e " l e t r a d a “ depende, f u n d a m e n t a l m e n t e ,  do a c e s s o  

aos i n s t r u m e n t o s  q u e  e x p r e s s a m ,  i d e n t i f i c a m  ou r e g i s t r a m  o 

c o n h e c i m e n t o  a c u m u l a d o .  A c o m p a n h a r  o d e s e n v o l v i m e n t o  e 

a l t e r a ç õ e s  do m u n d o  c o n t e m p o r â n e o  requer, p o r t a n t o ,  c o m o  

c o n d i ç ã o  básica, o d o m í n i o  da s  fo r m a s  p e l a s  q u a i s  as 

p e s s o a s  se c o m u n i c a m ,  c o d i f i c a m  e e x p r e s s a m  s u a s  a q u i s i ç õ e s  

e c o n q u i s t a s .

N e s t e  s e n t i d o ,  a leitura e a e s c r i t a  a t u a m  c o m o  

i n s t r u m e n t o s  b á s i c o s  e f e r r a m e n t a s  n e c e s s á r i a s  para q u e  o 

h o m e m  se a p r o p r i e  do  c o n h e c i m e n t o  a c u m u l a d o ,  r e g i s t r a d o  no 

c ó d i g o  e s c r i t o .

A p r o b l e m á t i c a  da a l f a b e t i z a ç ã o  se c o n f i g u r a  n e s t e
V

q u a d r o  c o n t r a d i t ó r i o :  de um lado, í n d i c e s  a l a r m a n t e s  de

a n a l f a b e t i s m o  a l i a d o  ao d o m í n i o  p r e c á r i o  de leitura e de 

es c r i t a  e n t r e  a p o p u l a ç ã o  e s c o l a r i z a d a  e, de o u t r o  lado, a 

n e c e s s i d a d e  de d o m í n i o  da e s c r i t a  co m o  i m p o r t a n t e  

i n s t r u m e n t o  de i n s e r ç ã o  numa s o c i e d a d e  letrada. ■



N e s t e  s entido, há que f i c a r  cl a r a  a i m p o r t â n c i a  do 

papel da e s c o l a  no p r o c e s s o  de s o c i a l i z a ç ã o  d e s t e  

c o n h e c i m e n t o .  D i r í a m o s ,  até, q u e  a p r i o r i d a d e  da escola 

básica é p r o m o v e r ,  no i n d i v í d u o ,  a a q u i s i ç ã o  da 

l e i t u r a / e s c r i t a ,  na sua forma m a i s  c o m p l e t a ,  de m o d o  a 

p o s s i b i l i t a r  o e x e r c í c i o  c o m p e t e n t e  do e n t e n d i m e n t o  e -da 

e x p r e s s ã o  e s c r i t a  na língua p o r t u g u e s a .

C o m o  c o n s e q u ê n c i a  5 d e s t a  c o n s t a t a ç ã o ,  tem s i d o  

reiterada a a f i r m a ç ã o  de que o p r i n c i p a l  o b j e t i v o  dos 

c u r s o s  de M a g i s t é r i o ,  ao nível de 29 grau, é f o r m a r  o 

p r o f e s s o r  a l f a b e t i z a d o r .

As c o n s i d e r a ç õ e s  e x p o s t a s  nos d o i s  c a p í t u l o s  

a n t e r i o r e s  mos t r a m ,  porém, que o s i m p l e s  f a t o  de se inc l u i r 

nos c u r r í c u l o s  do curso de M a g i s t é r i o  uma d i s c i p l i n a

e s p e c í f i c a  q u e  trata da a l f a b e t i z a ç ã o  não s i g n i f i c a ,

n e c e s s a r i a m e n t e ,  um avanço i m p o r t a n t e  na f o r m a ç ã o  dos 

p r o f e s s o r e s .

C o m o  já c o n s i d e r a m o s ,  i s t o  se d e v e  ao fa t o  de qu e  a 

d i s c i p l i n a  tem se d e s e n v o l v i d o  e m  d u a s  g r a n d e s  frentes: ora

p r i v i l e g i a n d o  o en s i n o  de m é t o d o s  e té c n i c a s ,  ora 

a p r e s e n t a n d o  os e s t u d o s  de E^. 1 ia F e r r e i r o .

Dada a c r í t i c a  já e l a b o r a d a  no d e c o r r e r  d e s t e
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t r a balho, c a b e  p e r g u n t a r :  <Corno d e s e n v o l v e r ,  então, um

t r a b a l h o  c o n s e q ü e n t e  na f o r m a ç ã o  do p r o f e s s o r

a l f a b e t i z a d o r ?

A q u e s t ã o  f u n d a m e n t a l ,  q u e  p a r e c e  e s t a r  s e n d o

ignorada nos cu r s o s  de f o r m a ç ã o  d e  p r o f e s s o r e s ,  é t r a b a l h a r  

com uma c o n c e p ç ã o  de a l f a b e t i z a ç ã o  ligada a uma c o n c e p ç ã o  

de l i n g u a g e m  e a uma c o n c e p ç ã o  de l i n g u a g e m  e scrita.

Um dos c a m i n h o s  para o d e s e n v o l v i m e n t o  de s t e

t r a b a l h o  pod e r i a  ser o e s t u d o  d o s  d i f e r e n t e s  m é t o d o s  de

a l f a b e t i z a ç ã o  c o m u m e n t e  u t i l i z a d o s ,  a n a l i s a n d o ,  com os

f uturos p r o f e s s o r e s ,  os p r o c e d i m e n t o s  de cada um del e s ,  de 

forma a e v i d e n c i a r  os p r e s s u p o s t o s  t e ó r i c o s  q u e  os

s u s t e n t a m ;  e x p l i c i t a r  a c o n c e p ç ã o  de e n s i n o  e de

a p r e n d i z a g e m ,  a c o n c e p ç ã o  de língua e s c r i t a  e a c o r r e n t e  da 

p s i c o l o g i a  a que e s t ã o  a t r e l a d o s .

Q u a n d o  se c o l o c a  em p r i m e i r o  p l a n o  o t r e i n a m e n t o  de 

h a b i l i d a d e s ,  como a d i s c r i m i n a ç ã o  visual e a u d i t i v a  para 

que o a l u n o  p e r c e b a  os d e t a l h e s  das le t r a s  e os s o n s  que

r e p r e s e n t a m ,  p r i v i l e g i a n d o  o s i g n i f i c a n t e  (grafernas e

f o nemas), d e s t r ó i - s e  o s i g n i f i c a d o  em no m e  de u t i l i z a r  uma 

técnica pa r a  e n s i n a r  a c r i a n ç a  a c o d i f i c a r / d e c o d i f i c a r  a 

língua.



A esc r i t a  é c o n c e b i d a n e s t e  ca s o como m e r a

t r a n s c r i ç ã o  do s o n o r o  para o g r á f i c o  e a leitura c o m o  a

c o n c e p ç ã o ,  a a l f a b e t i z a ç ã o  se r e d u z  a levar a c r i a n ç a  ao 

d o m í n i o  do s istema gráfico.

s e g u n d o  a qual a língua é vista a p e n a s  c o m o  i n s t r u m e n t o  de 

c o m u n i c a ç ã o .

de s i g n o s  que se c o m b i n a m  s e g u n d o  r egras, capaz de 

t r a n s m i t i r  ao r e c e p t o r  uma ce r t a  m e n s a g e m .

c o n c e p ç ã o  de língua e s c r i t a  e n q u a n t o  um s istema de 

r e p r e s e n t a ç ã o ,  em que a g r a f i a  d a s  p a l a v r a s  e s e u  

s i g n i f i c a d o  es t ã o  a s s o c i a d o s ,  e n c a m i n h a  o p r o c e s s o  de 

a l f a b e t i z a ç ã o  para a l é m  do m e r o  d o m í n i o  d o  s i s t e m a  g r á f i c o ,  

p r o p o n d o  um e f e t i v o  d o m í n i o  da l i n g u a g e m  e s c r i t a ,  tomada na 

sua t o t a l i d a d e .

A r e l a ç ã o  de e n s i n o  vai se o r g a n i z a r  de forma q u e  o 

a l u n o  po s s a  entende.r a leitura e a e s c r i t a  c o m o  a t i v i d a d e s  

s o c i a i s  s i g n i f i c a t i v a s ,  s u s t e n t a n d o - s e ,  p o r  conseguinte-, em

do g r á f i c o  para o s o n o r o .  E m  d e c o r r ê n c i a  d e s s a

Tal c o n c e p ç ã o  de a l f a b e t i z a ç ã o  se e n c o n t r a

a r t i c u l a d a  com uma

Nessa visão, a língua é a p e n a s  um  c ódigo: c o n j u n t o

S u p e r a n d o  a e s t r e i t e z a  de tal f o r m u l a ç ã o



a t i v i d a d e s  p e d a g ó g i c a s  qu e  e n v o l v e m  o uso da língua em 

s i t u a ç õ e s  reais, a t r a v é s  de textos s i g n i f i c a t i v o s  e 

c o n t e x t u a l i z a d o s .

Nesta d i r e ç ã o ,  o d o m í n i o  do s istema g r á f i c o  é a p e n a s  

pa r t e  de u m  p r o c e s s o  m a i s  am p l o .
;

Esta c o n c e p ç ã o  de a l f a b e t i z a ç ã o  se a trela, po r  sua 

vez, a uma c o n c e p ç ã o  i n t e r a c i o n i s t a  de. linguagem, ou seja, 

mais do que p o s s i b i l i t a r  a t r a n s m i s s ã o  de um e m i s s o r  a um 

receptor, a l i n g u a g e m  é v i s t a  c o m o  um lugar de i n t e r a ç ã o  

humana. Na p e r s p e c t i v a  d e s s a o r i e n t a ç ã o ,  não e x i s t e  

p e n s a m e n t o  sp m  l i n g u a g e m ,  é ela que constitui o i n d i v í d u o ,  

ao mesmo t e m p o  em q u e  se c o n s t i t u i  na i n t e r a ç ã o  s o c i a l .  

A p r e n d e r  a l í n g u a  não é a p e n a s  a p r e n d e r  e s t r u t u r a s ,  m a s  é, 

sobretudo, a p r e n d e r  f o r m a s  de p e n s a r  o mundo. E s t a s  f o r m a s  

de pensar a r e a l i d a d e  se c o n s t r o e m  em c o n t e x t o s  s o c i a i s  e 

h i s t ó r i c o s  p r e c i s o s .

Assim, c o n s i d e r a m o s  que uma a b o r d a g e m  s o b r e  

c o n c e p ç õ e s  de l i n g u a g e m  c o n s t i t u i - s e  c o m o  c o n t e ú d o  

essencial da d i s c i p l i n a  A l f a b e t i z a ç ã o .

Para f u n d a m e n t a r  e s t a  questão, b u s c a m o s  a 

c o n t r i b u i ç ã o  de B A K H T I N .  C o n f o r m e  este e s t u d i o s o ,  e x i s t e m  

duas linhas m e s t r a s  d o " p e n s a m e n t o  f i l o s ó f i c o  e l i n g ü í s t i c o .



Ele d e n o m i n a  a p r i m e i r a  de " s u b j e t i v i s m o  i d e a l i s t a "  e a 

s e g u n d a  de " o b j e t i v i s m o  a b s t r a t o " .  Nas s u a s  p a l a v r a s :

'A primeira tendência interessa-se pelo ato da 

fala, de criação individual, como fundamento da língua 

(no sentido de toda atividade de linguagem sem exceção),

0 psiquismo individual constitui a fonte da língua. As 

leis da criação lingüística - sendo a lingua uma evolução 

ininterrupta, uma criação contínua - são as leis da 

psicologia individual, e são elas que devem ser estudadas 

pelo lingüista e pelo filósofo da linguagem. Esclarecer o 

fenômeno lingüístico significa reduzi-lo a um ato 

significativo (por vezes mesmo racional) de criação 

individual. 0 restante da tarefa do lingüista não tem 

senão um caráter preliminar, construtivo, descritivo, 

classificatório, e limita-se simplesmente a preparar a 

explicação exaustiva do fato lingüístico como proveniente 

de um ato de criação individual, ou então a servir a 

finalidades práticas de aquisição de uma língua dada. A 

língua é, deste ponto de vista, análoga ás outras 

manifestações ideológicas, em particular ás do domínio da 

_ arte da estética.

As posições~ fundamentais da primeira tendência, 

quanto á língua, podem ser sintetizadas nas quatro



seguintes proposições:

ã lingua é uma atividade, um 

processo criativo ininterrupto de construção
i

("energeia"), que se materializa sob a forma d e a t o s  

individuais de faia.

2) As leis da criação linguistica são 

essencialmente as leis da psicologia individual.

3) A criação lingüística é uma criação 

significativa, análoga a criação artística.

4) A língua, enquanto produto acabado 

<mergon”), enquanto sistema estávei (léxico, gramática, 

fonética), apresenta-se como um depósito inerte, tal como 

a Java fria da criação lingüística, abstratamente 

construída pelos lingüistas com vistas á sua aquisição 

prática como instrumento pronto para ser u s a d o A ^

A s e g u n d a  t e n d ê n c i a  c o n s i d e r a  o s i s t e m a  l i n g ü í s t i c o  

(o s i s t e m a  das f o r m a s  fonéticas, g r a m a t i c a i s  e lexicais da 

língua) c o m o  o c e n t r o  o r g a n i z a d o r  de t o d o s  os fatos da 

língua. C o n f o r m e  esta tendência, c a d a  e n u n c i a ç ã o ,  cada ato 

de c r i a ç ã o  ind i v i d u a l  é ^ ú n i c o ,  m a s  p o s s u i  e l e m e n t o s

17 BAKHTIN, Mikhail. Marxismoe' Filosofia da Linguagem. P. 58



i d ê n t i c o s  aos de o u t r a s  e n u n c i a ç õ e s  de u m  d e t e r m i n a d o  g r u p o  

de loc u t o r e s .  Es t e s  t r a ç o s  i d ê n t i c o s  é que g a r a n t e m  a 

u n i c i d a d e  de uma dada l í n g u a  e sua c o m p r e e n s ã o .  Desta

forma, o sistema l i n g ü í s t i c o  i n d e p e n d e  de todo a t o  de
. / '

c r i a ç ã o  individual. A l í n g u a  é vista co m o  um s i s t e m a  

e s t r u t u r a d o  que o b e d e c e  a le.is l i n g ü í s t i c a s  e s p e c í f i c a s .

B A T H K I N  ap o n t a  q u a t r o  c o n s i d e r a ç õ e s  em r e l a ç ã o  a 

esta s e g u n d a  tendência:

" D  A língua é um sistema estável, imutável, de 

formas lingüísticas submetidas a uma norma fornecida tal 

qual á consciência individual e peremptória para esta.

2) As leis da língua sáo

essencialmente leis 1ingüísticas específicas, que 

estabelecem ligações entre os signos lingüísticos no 

interior de um sistema fechado. Estas leis são objetivas 

_ relativamente a toda consciência subjetiva.

31 As ligações lingüísticas

específicas nada têm a ver com valores ideológicos 

(artísticos, cognitivos ou outros). Não se encontra, na 

base'dos fatos lingüísticos, nenhum motor ideológico.

Entre a palavra e seu sentido não existe vínculo natural 

6 compreensível para a consciência, nem vínculo



artístico.

41 Os atos individuais de faia

constituem, do ponto de vista da língua, simpíes

refrações ou variações fortuitas ou mesmo deformações das 

formas n o r m a t i v a s . M a s  sSo justamente estes atos 

individuais de fala que explicam a w d a n ç a  histórica das 

formas da língua; enquanto tal, a mudança é, do ponto de 

vista do sistema, irracional e mebmo desprovida de 

sentido. Entre o sistema da língua e sua história não 

existe nem vínculo nem afinidade de motivos. Eles são 

estranhos entre si.^^

Es t a s  c o n s i d e r a ç õ e s  r e l a t i v a s  á. t e n d ê n c i a  d e n o m i n a d a  

" o b j e t i v i s m o  a b s t r a t o "  c o n s t i t u e m  a a n t í t e s e  das q u a t r o

p r o p o s i ç õ e s  c o r r e s p o n d e n t e s  ao " s u b j e t i v i s m o  i d e a l i s t a " .

B A K H T I N  re a l i z a  uma a n á l i s e  c r i t i c a  p r o f u n d a  d e s t a s

duas t e n d ê n c i a s  e finaliza e s t a  a n á l i s e  f o r m u l a n d o  uma

int e r r o g a  ç ã o :

"Seriam os princípios fundamentais da primeira 

orientação, a do subjetivismo individualista, corretos? 

Não teria o subjetivismo individualista conseguido tttar 

de perto a verdadeira natureza da linguagem? Ou a verdade



estaria no mej0 termo, entre as teses do subjetivismo 

individualista e as antíteses do objetivismo abstrato, 

constituindo um compromisso entre as duas 

orientações?’^^ i

Ao que ele m e s m o  r e s p o n d e :

’Acreditamos que aqui como em qualquer lugar a 

verdade não se encontra exatamente no meio, num 

compromisso entre a tese e a antítese; a verdade 

encontra-se além, mais longe, manifesta uma idêntica 

recusa tanto da tese como da antítese, e constitui uma 

síntese dialética."^

P ara Ba k h t i n ,  o a t o  da fala - a e n u n c i a ç ã o  — não 

pode ser c o n s i d e r a d o  c o m o  i n d i v i d u a l ,  não p o d e  ser

e x p l i c a d o  a p a r t i r  d as c o n d i ç S e s  p s i c o l ó g i c a s  do s u j e i t o  

falante.

"A e n u n c i a ç ã o  é de n a t u r e z a  s o c i a l ", a f i r m a

B a k h t i n . 2  ̂ v

18 Idem, p. 68. 

Idem, p. 94. 

Idem, p. 94. 

21 Idem, p. 95.



t A c o n c e p ç ã o  de l i n g u a g e m  d e f e n d i d a  por Bakthin,

tomada e n q u a n t o  i n t e r a ç ã o  verbal, p a r t e  de a l g u n s  

p r e s s u p o s t o s :

- N ã o  é a a t i v i d a d e  me n t a l  q u e  o r g a n i z a  a 

e x p r e s s ã o ,  m a s  ao c o n t r á r i o ,  é a e x p r e s s ã o  q u e  o r g a n i z a  a 

a t i v i d a d e  mental.

- Os a s p e c t o s  da e n u n c i a ç ã o  s ã o  d e t e r m i n a d o s  p e l a s  

suas c o n d i ç õ e s  reais, ou seja, pela s i t u a ç ã o  so c i a l  mais 

imediata.

- A e n u n c i a ç ã o  á o p r o d u t o  da i n t e r a ç ã o  de dois 

i n d i v í d u o s  s o c i a l m e n t e  o r g a n i z a d o s .

- A p a l a v r a  d i r i g e — se a um i n t e r l o c u t o r  e v a r i a r á  

de a c o r d o  c o m  o g r u p o  so c i a l  a que e s t e  ( i n t e r l o c u t o r )  

p e r t e n c e  ou do nível de r e l a ç ã o  q u e  e x i s t e  e n t r e  

i n d i v í d u o s ,  e n f i m  a e n u n c i a ç ã o  é d e t e r m i n a d a  p e l a s  r e l a ç õ e s  

sociais.

- N ã o  e x i s t e  i n t e r l o c u t o r  a b s t r a t o .

- A p a l a v r a  s e m p r e  p r o c e d e  de a l g u é m  e se d i r i g e  

para a l g u é m .

- 0 c e n t r o  o r g a n i z a d o r  de toda e n u n c i a ç ã o ,  d e t o d a



e x p r e s s ã o  e s t á  s i t u a d o  no m e i o  s o c i a l  qu e  e n v o l v e  o 

indivíduo, p o r t a n t o  é e x t e r i o r .  A s s i m ,  a e s t r u t u r a  da 

e n u n c i a ç ã o  e da a t i v i d a d e  m e n t a l  a e x p r i m i r  é de na t u r e z a 

soei a 1.

Para Bakhtin,

"A vhrdadeira substância da língua não è 

constituída por um sistema abstrato de formas 

linguísticas nem pela enunciação monológica isolada, nem 

pelo ato psicofisiológico de sua produção, ^ s  pelo 

fenômeno social da interação verbal, realizada através da 

enunciação ou das enunciações. A interação verbal

f~y i—)
constitui assim a realidade fundamental da língua

C i n c o  p r o p o s i ç õ e s  s i n t e t i z a m  o p o n t o  de vista de 

B a k h t i n  s o b r e  a linguagem:

1. A língua como sistema estável de formas 

normativãmente idênticas é apenas uma abstração 

científica que só ptàe servir a certos fins teóricos e 

práticos particulares. Essa abstração não dá conta de 

maneira adequada da realidade concreta da língua.



2. * A língua constitui um processo de

evolução ininterrupto, que se realim através da 

interação verbal social dos locutores.

. 3. As leis da evolução linguistica não

são de maneira alguma as leis da psicologia individual, 

mas também não podem ser divorciadas da atividade dos 

falantes. As leis da evolução linguistica são 

essencialmente leis sociológicas.

4. A c r i a t i v i d a d e d a  lingua não

coincide com a criatividade artística nem com gufllguar 

outra forma de criatividade ideológica especifica. Mas, 

ao mesmo tempo, a criatividade da lingua não pode ser 

compreendida independentemente dos conteúdos e valores 

ideológicos que a ela se ligam. A evolução da língua, 

como toda evolução histórica, pode ser percebida como uma 

necessidade cega de tipo mecanicista, mas também pode 

tornai— se "uma necessidade de funcionamento livre", uma 

vez que alcançou a posição de uma necessidade consciente 

e desejada.

5. A estrutura da enunciação é uma

estrutura puramente sttiol. A enunciação como tal só se 

torna efetiva entre falantes. O ato de fala individual 

(no sentido estrito do termo 'individual') é uma



contradição in a d j e c t o . ^

A p ó s  es s a s  c o n s i d e r a ç õ e s ,  fica e v i d e n c i a d o  qu e  os 

m é t o d o s  de a l f a b e t i z a ç ã o ,  q u a s e  na sua t o t a l i d a d e ,  não se 

a s s o c i a m  ã c o n c e p ç ã o  de l i n g u a g e m  p r o p o s t a  por Bakhtin.

E f e t i v a m e n t e ,  o t r a b a l h o  de a l f a b e t i z a ç ã o  nas 

e s c o l a s  se dá por um s i s t e m a  a b s t r a t o  de f o r m a s  

l i n g u i s t i c a s ,  isolando o a l f a b e t i z a n d o  d a q u i l o  que B A K H T I N  

chama de "ver d a d e i r a  s u b s t â n c i a  da língua", ou seja, "o 

f e n ó m e n o  s o c i a l  da i n t e r a ç ã o  verbal q u e  se realiz^ a t r a v é s  

da e n u n c i a ç ã o " .

C o n f o r m e  BAKHTIN, a i n t e r a ç ã o  verbal c o n s t i t u i  a 

r e a l i d a d e  f u n d a m e n t a l  da língua e a c o m u n i c a ç ã o  verbal não 

pode j a m a i s  ser c o m p r e e n d i d a  d e s v i n c u l a d a  de uma s i t u a ç ã o

c o ncreta.

D e s t a  forma, não b a s t a  a p e n a s  q u e  os f u t u r o s

p r o f e s s o r e s  n e g u e m  os m é t o d o s  t r a d i c i o n a i s  de

a l f a b e t i z a ç ã o :  é p r e c i s o  qu e  e s t e s  f u t u r o s  m e s t r e s  t e n h a m

c o n d i ç õ e s  de d i r e c i o n a r  uma a ç ã o  p e d a g ó g i c a  c o m  vi s t a  á

a q u i s i ç ã o  da leitura e da e s c r i t a ,  a p a r t i r  de uma

c o n c e p ç ã o  de l i n g u a g e m  mais a b r a n g e n t e .



Por o u t r o  lado, uma a ç ã o  p e d a g ó g i c a  p r e s s u p õ e ,  a l é m  

da c o n c e p ç ã o  de língua, de e s c o l a ,  de e d u c a ç ã o  e de 

so c iedade, o c o n h e c i m e n t o  d a s  d i f e r e n t e s  d i m e n s õ e s  da 

a l f a b e t i z a ç ã o .  P o r t a n t o  não se forma o p r o f e s s o r  

a l f a b e t i z a d o r  a p e n a s  c o m  a d i s c i p l i n a  A l f a b e t i z a ç ã o ,  mas 

com a a r t i c u l a ç ã o  de s t a  c o m  as d i f e r e n t e s  d i s c i p l i n a s  do 

c u r r í c u l o  do c u r s o  de M a g i s t é r i o .

Isto requer, c o n s e q u e n t e m e n t e ,  que se g a r a n t a  a 

ne c e s s á r i a  u n i d a d e  t eórica e n t r e  as d i v e r s a s  d i s c i p l i n a s  

e s t u d a d a s  d u r a n t e  o curso. N ã o  se a d m i t i r á ,  por e x e m p l o ,  — 

dada a p r o f u n d a  i n c o e r ê n c i a — a a s s o c i a ç ã o  livre e n t r e  uma 

p r o p o s t a  í n t e r a c i o n i s t a  de l i n g u a g e m  e uma p r o p o s t a  . 

t r a d i c i o n a l  de M a t e m á t i c a  q u e  e n f a t i z e  o e n s i n o  da 

li n g u a g e m  m a t e m á t i c a  formal, ou  seja, o e n s i n o  do s  

a l g o r i t m o s ,  sem l e v a r  em c o n t a  o fa t o  de os a l u n o s  não 

terem d o m i n a d o  c o n c e i t o s  b á s i c o s  e su a s  r e l a ç õ e s  

f u n d a m e n t a i s .  Da m e s m a  forma, a v i s ã o  Í n t e r a c i o n i s t a  de 

l i n g u a g e m  é i n c o m p a t í v e l  c o m  uma v i s ã o  p o s i t i v i s t a  da 

H i s t ó r i a  e da G e o g r a f i a  Humana.

Ne s t e  s e n t i d o ,  a f o r m a ç ã o  do  f u t u r o  p r o f e s s o r  

e x i g i r á  p r o f u n d o  d o m í n i o  t e ó r i c o  na p e r s p e c t i v a  da c i ê n c i a  

da H i s t ó r i a ,  de m o d o  que as d i s c i p l i n a s  d e s e n v o l v i d a s  no 

cu r s o  c o n t r i b u a m  para a c o m p r e e n s ã o  do ho m e m  c o m o  s e r



h i s t é r i c o  e para a uma lei t u r a  m a i s  a b r a n g e n t e  da 

r e a l idade.

Cabe, também, r e s s a l t a r  a i m p o r t â n c i a  d o s  e s t u d o s  de 

P s i c o l o g i a  d e s e n v o l v i d o s  no p r o c e s s o  d e  f o r m a ç ã o  dos

docentes. A a b o r d a g e m  dada a e s t e s  e s t u d o s ,  q u a n d o  a b a n d o n a  

a p e r s p e c t i v a  da c i ê n c i a  da H i s t ó r i a ,  d e i x a  d e  c o n t r i b u i r  

para a c o m p r e e n s ã o  do h o m e m  e de seu p r o c e s s o  de 

d e s e n v o l v i m e n t o ,  bemi como da a q u i s i ç ã o  d o  c o n h e c i m e n t o .  Por " 

esse viés, a c a b a - s e  por j u s t i f i c a r  as d i f e r e n ç a s  e x i s t e n t e s  

e n t r e  os h o m e n s  c o m  base em q u e s t õ e s  b i o l ó g i c a s  e

i n d i v i d u a i s  que, por sua' vez, r e f o r ç a m  a a c e i t a ç ã o  de uma 

s o c i e d a d e  m a r c a d a  por p r o f u n d a s  d i f e r e n ç a s  s o c i a i s .  Tal 

c o m p r e e n s ã o  ignora que as d i f e r e n ç a s  e n t r e  os h o m e n s  são 

d e t e r m i n a d a s  por c o n d i ç õ e s  e c o n ô m i c a s  e s o c i a i s .  Nessa 

di reção, os  e s t u d o s  de p s i c o l o g i a ,  m u i t a s  vezes, a c a b a m  

r e f o r ç a n d o  os v a l o r e s  e c r e n ç a s  de s e n s o  comum, 

t r a n s f o r m a n d o - o s  e m  mi t o s  que têm s e  p r e s t a d o  a j u s t i f i c a r  

i d e o l o g i c a m e n t e  o f r a c a s s o  e s c o l a r  d a s  c r i a n ç a s  d a s  c l a s s e s

d e s c o n s i d e r a r  a e x i s t ê n c i a  d e  uma 

entre -teorias qu e  e x p l i c a m  o 

d e s e n v o l v i m e n t o  i n f a n t i T  e a p e d a g o g i a .  D e t e r m i n a d a s

c o n c e p ç õ e s  t e ó r i c a s  levam a d e t e r m i n a d a s  a ç õ e s  p e d a g ó g i c a s .

t r a b a l h a d o r a s .

N ã o  p o d e m o s

r elação



As t e o r i a s  de d e s e n v o l v i m e n t o  i n f a n t i l  t ê m  relação com um 

c o m p o n e n t e  i d e ológico b a s t a n t e  a c e n t u a d o  e e s t ã o  v i n c u l a d a s  

a d i f e r e n t e s  c o n c e p ç õ e s  f i l o s ó f i c a s .  Q u a n d o  os a l u n o s  de 

M a g i s t é r i o  têm contato, nos s e u s  c u r s o s  de formação, com 

c o n c e p ç õ e s  sobre d e s e n v o l v i m e n t o  q u e  p r e s s u p õ e m  que tudo 

está d e t e r m i n a d o  pela g e n é t i c a ,  h e r e d i t a r i e d a d e .  ou 

m a t u r a ç ã o  do sistema ne r v o s o ,  a c a b a m  c o n c l u i n d o  que a 

e d u c a ç ã o  te m  um papel s e c u n d á r i o ,  l i m i t a d o ,  p o i s  tudo já se 

e n c o n t r a  p r é — d e t e r m i n a d o  pela h e r a n ç a  b i o l ó g i c a .

N ã o  se pode n e g a r  a m a t u r a ç ã o  d o  s i s t e m a  nervoso; 

p r i n c i p a l m e n t e  no p r i m e i r o  an o  de vida o a s p e c t o  b i o l ó g i c o  

d e s e m p e n h a  papel inegável, m a s  m e s m o  as c a r a c t e r í s t i c a s  

b i o l ó g i c a s  estão c o n d i c i o n a d a s  s o c i a l m e n t e ,  c o m o  é o c a s o  

da n u t r i ç ã o ,  p o r  exemplo.

As c o n c e p ç õ e s  p e d a g ó g i c a s  q u e  p r e s s u p õ e m  que a 

m a t u r a ç ã o  é d e t e r m i n a n t e  a c r e d i t a m  q u e  a e d u c a ç ã o  tem de 

a g u a r d a r  q u e  esta m a t u r a ç ã o  a c o n t e ç a .  E s t a s  teorias de 

d e s e n v o l v i m e n t o  têm a f e t a d o  s o b r e m a n e i r a  o s  a n o s  ini c i a i s  

de e s c o l a r i d a d e ,  p r i n c i p a l m e n t e  o p e r í o d o  d e  a l f a b e t i z a ç ã o .

é m u i t o  c o m u m  o e n t e n d i m e n t o ,  p o r  parte dos 

e d u c a d o r e s ,  de que a c r U n ç a  a i n d a  não e s t á  "madura'1 para 

a p r o c e s s o  de a l f a b e t i z a ç ã o  e e s p e r a m  p a s s i v a m e n t e  qu e  es t a



m a t u r a ç ã o  aco n t e ç a .

Po r  o u t r o  lado, q u a n d o  a e s p e r a  da p r o n t i d ã o  ou 

m a t u r a ç ã o  não a c o n t e c e  e a c r i a n ç a  não c o n s e g u e  se 

a l f a b e t i z a r ,  a c r e d i t a - s e  que ela d e v a  ser e n c a m i n h a d a  a 

a l g u m  t r a t a m e n t o  e s p e c i a l .

N e s t e  caso, nã o  se põe em q u e s t ã o  a forma c o m o  o 

p r o c e s s o  de a l f a b e t i z a ç ã o  é d e s e n v o l v i d o ,  ou seja, a c e i t a -  

se o e n c a m i n h a m e n t o  rígido dos m é t o d o s  t r a d i c i o n a i s  ou o 

e s p o n t a n e l s m o  de c e r t a s  p r o p o s t a s  c o n s t r u t i v i s t a s  c o m o  

i n q u e s t i o n á v e i s .  Se o al u n o  não a p r e n d e  é i m e d i a t a m e n t e  

c o n s i d e r a d o  incapaz.

A c r e s c e n t e - s e  a isso o u s o  a b u s i v o  e i n d e v i d o  de 

t e s t e s  p s i c o l ó g i c o s  e de p r o n t i d ã o  a q u e  sã o  s u b m e t i d a s  as 

c r i a n ç a s .  E s t e s  t e s t e s  tomam o i n d i v í d u o  is o l a d o  e o 

e n q u a d r a m  em e s t á g i o s  p r é - d e t e r m i n a d o s .

J u l g a m o s  f u n d a m e n t a l  qu e  os f u t u r o s  m e s t r e s  t o m e m  

c o n h e c i m e n t o  da s  d i v e r s a s  c o n c e p ç õ e s  p s i c o l ó g i c a s  

e x i s t e n t e s ,  s e u s  p r i n c i p a i s  r e p r e s e n t a n t e s ,  p r e s s u p o s t o s  

b á s i c o s ,  e a c o n c e p ç ã o  f i l o s ó f i c a  a q u e  e s t ã o  a t r e l a d o s .

é i m p o r t a n t e  t a m b é m  c o n h e c e r  a d i s t i n ç ã o  entre- as 

t e n d ê n c i a s  i d e a l i s t a s  e m a t e r i a l i s t a s ,  o s i g n i f i c a d o  de



tais c o n c e p ç õ e s ,  as d i f e r e n ç a s  e n t r e  

p r o p u g n a m  p e l o  i d e a l i s m o - s u b j e t i v i s t a ,  

o b j e t i v i s t a ,  pelo m a t e r i a l i s m o  m e c a n i c i s t a  

h i s t ó r i c a .

Enfim, d e v e m  ser o f e r t a d o s  aos p r o f e s s o r a n d o s  

s u b s í d i o s  para c o m p r e e n d e r  a c o g n i ç ã o  c o m o  um p r o c e s s o  que 

s e d á  na cultura, por m e i o  de c o m p l e x a s  r e l a ç õ e s  

i n t e r a c i o n a i s ,  d e t e r m i n a d a s ,  e m ú l t i m a  instância, pela

a t i v i d a d e  prática humana.

é n e c e s s á r i o  que os f u t u r o s  p r o f e s s o r e s  c o m p r e e n d a m  

a e x i s t ê n c i a  de uma r e l a ç ã o  intima e n t r e  c o n c e p ç ã o  

f i l o s ó f i c a ,  c o r r e n t e s  da p s i c o l o g i a  e idéias p e d a g ó g i c a s .

O u t r o  a s p e c t o  que d e v e  ser c o n s i d e r a d o  na f o r m a ç ã o  

de p r o f e s s o r e s  a l f a b e t i z a d o r e s  é o fato de que as 

d i f e r e n ç a s  e c o n ó m i c a s ,  c u l t u r a i s  e s o c i a i s  d e t e r m i n a m  

h o m e n s  d i f e r e n t e s .

Desta forma, a a ç ã o  p e d a g ó g i c a  não p o d e  d e i x a r  de 

levar em conta tais d i f e r e n ç a s .  C o n t u d o ,  não se há de, 

i n g e n u a m e n t e ,  a c r e d i t a r  qu e  e s t a s  i m p o s s i b i l i t e m  q u a l q u e r  

a p r e n d i z a g e m  ou que a e s c o l a  p o s s a  s u p r i r  to d a s  as^ 

d e s v a n t a g e n s  d e t e r m i n a d a s  pela c o n d i ç ã o  s ociat.

que

p e l o  í d e a l i s m o -  

e pela c o n c e p ç ã o



é p r eciso, f u n d a m e n t a l m e n t e ,  q u e  o futuro  

a l f a b e t i z a d o r  tenha c l a r e z a  da s  p o s s i b i l i d a d e s  e li m i t e s  do 

p r o c e s s o  e d u c a t i v o .

é i m p o r t a n t e  d e s t a c a r  as c o n t r i b u i ç õ e s  ,da 

L i n g ü í s t i c a  nos c u r s o s  de M a g i s t é r i o ,  p a r a  que os f u t u r o s  

m e s t r e s  e n t e n d a m  que as v a r i e d a d e s  l i n g ü í s t i c a s  e v i d e n c i a m ,  

além de e x p e r i ê n c i a s  de c a r á t e r  m e r a m e n t e  r e g i o n a l i s t a ,  

c l a s s e s  s o c i a i s  diversas. '

G a l u n o  de M a g i s t é r i o  p r e c i s a  saber- qu e  e x i s t e  na 

grafia a p e n a s  um s i s t e m a  que é a c e i t o  para r e p r e s e n t a r  

q u a l q u e r  v a r i e d a d e  de língua. No e n t a n t o ,  as p e s s o a s  que 

falam d e t e r m i n a d a s  v a r i e d a d e s ,  po r  e x e m p l o ,  11 gr o b o "  por 

globo, "pranta" por planta, etc., não p r e c i s a m  p r i m e i r o  

" corrigir" sua fala para d e p o i s  a p r e n d e r  a e s c r e v e r .  

P r e c i s a m  aa o r i e n t a ç ã o  segura de um m e s t r e  que sa i b a  levá- 

las a c o m p r e e n d e r  e a s s i m i l a r  es t a  d i s t â n c i a  e n t r e  o falar 

e o e s c r e v e r .

Não b a s t a  ao fut u r o  p r o f e s s o r  s a b e r  que, do p o n t o  de 

vista l i n g ü í s t i c o ,  não e x i s t e m  " f a l a r e s "  c e r t o s  ou err a d o s ,  

pois tais f a l a r e s  são e s t i g m a t i z a d o s  s o c i a l m e n t e .  Se a p e n a s

a c e i t a r m o s  e s t a s  v a r i e d a d e s  c o m o  p e r f e i t a s ,  tal c o m o  a

L i n g ü í s t i c a  e n f a t i z a ,  a c a b a m o s ,  m e s m o  s e m  intenção,



j u s t i f i c a n d o  as d i f e r e n ç a s  ^e a c r e d i t a n d o  que a e s c o l a  

p o d e r á  d a r  conta de tais q u e s t õ e s ,  n ã o  p o n d o  em d i s c u s s ã o  a 

s o c i e d a d e  que d e t e r m i n a  h o m e n s  d e s i g u a i s .

O u t r o  a s p e c t o  que p r e c i s a  s e r  c o n s i d e r a d o  e n t r e  os 

c o n t e ú d o s  d e s e n v o l v i d o s  na p r e p a r a ç ã o  do s  d o c e n t e s  diz 

r e s p e i t o  ao t r a b a l h o  c o m  c o n c e i t o  de texto. ;

Lingiiisticamente falando, t e x t o  é a q u i l o  que tem 

s i g n i f i c a d o .  P o r t a n t o  o p o n t o  d e  p a r t i d a  do t r a b a l h o  de 

a l f a b e t i z a ç ã o  deve s e r o  texto, m a s  e s t e  deverá, ao m e s m o  

tempo, ter s i g n i f i c a d o  para o a l u n o  e p o s s i b i l i t a r - l h e  a 

a q u i s i ç ã o  de c o n h e c i m e n t o s ,  p o i s  e s t a  é a f u n ç ã o ' e s s e n c i a l  

da e scola. é i m p o r t a n t e  d e s t a c a r ,  c o n t u d o ,  oue a e s c o l a  não 

deve p r e n d e r - s e  a q u a l q u e r  " c o n h e c i m e n t o " ,  mas à q u e l e  que 

e f e t i v a m e n t e  c o n t r i b u a  para uma c o m p r e e n s ã o  radical da 

r e a l i d a d e  h i s tórica.

N u n c a  é d e m a i s  e n f a t i z a r  q u e  as noções de 

L i n g u i s t i c a ,  n e c e s s á r i a s  p a r a  a f o r m a ç ã o  do p r o f e s s o r  

a l f a b e t i z a d o r ,  não p o d e m  s e r  a p r e s e n t a d a s  c o m o  um e s t u d o  

d e s v i n c u l a d o  da c i ê n c i a  da H i s t ó r i a .

A a l f a b e t i z a ç ã o  d e v e  s e r  vista c o m o  um p r o c e s s o  

e s t r e i t a m e n t e  r e l a c i o n a d o  c o m  os u s o s  s o c i a i s  da língua: Os

t e n t o s  t r a b a l h a d o s  no p r o c e s s o  de a l f a b e t i z a ç ã o ,  além, de



m o s t r a r  d i f e r e n t e s  g ê n e r o s  d i s c u r s i v o s ,  ou seja, textos 

in f o r m a t i v o s ,  c i e n t í f i c o s ,  p o é t i c o s ,  j o r n a l í s t i c o s ,  etc., 

só terão, de fato, s i g n i f i c a d o  n a a ç ã o  e s c o l a r  se

c o n t r i b u í r e m  para uma v e r d a d e i r a  leitura da r e a l i d a d e .

Po r t a n t o ,  s e g u n d o  e n t e n d e m o s ,  o d o m í n i o  t e ó r i c o  do 

p r o f e s s o r  d e v e r á  c o n t r i b u i r  e p o s s i b i l i t a r  o a l c a n c e  do 

o b j e t i v o  da e d u c a ç ã o  e s c o l a r :  a a q u i s i ç ã o  d o  c o n h e c i m e n t o

his t ó r i c o .  ■

N e s t e  s e ntido, é f u n d a m e n t a l  que o f u t u r o  p r o f e s s o r  

tenha c l a r o  com que m a t e r i a l  l i n g ü í s t i c o  t r a b a l h a ,  co m o

t r a b a l h a  e por que t r a b a l h a  c o m  o texto.

Ao a f i r m a r m o s  qu e  o p r o c e s s o  m e t o d o l ó g i c o  da 

a l f a b e t i z a ç ã o  deve p a r t i r  do texto e não de p a l a v r a s  

isoladas, c i t a m o s  mais uma vez B A K H T I N :

"... é impossível designar a significação de uma 

palavra isolada sem fazer dela o elemento de um tema, 

isto é, sem construir uma enunciação, um exemplo. Por 

outro lado, o termo deve apoiar-se sobre uma certa 

estabilidade da significação; caso contrário, ele perderá

seu elo com o que precede e o que segue, ou seja, ele



perderia, em suma, o seu sentido. "24

Em o u t r o  trecho, B A K H T I N  r e a f i r m a  a i m p o r t â n c i a  do 

texto c o m o  e l e m e n t o  f u n d a m e n t a l  p a r a  a s i g n i f i c a ç ã o  da 

palavra:

*. . . a multiplicidade das significações é o 

índice que faz de uma palavra uma palavra (...). Sua 

significação é inseparável da situação concreta em que se 

realiza. Sua significação ê diferente a cada vez, de 

ãcorao com a situação.

M u i t o s  p r o f e s s o r e s  têm a b a n d o n a d o  o t r a b a l h o  com 

p a l a v r a s  is o l a d a s  e os pseu.do te x t os d a s  c a r t i l h a s ,  porém, 

pela sua f r a g i l i d a d e  teórica, c a e m  em o u t r a  forma de 

t r a b a l h o  só a p a r e n t e m e n t e  ma i s  a v a n ç a d a .

Em verdade, t r a b a l h a m  t a m b é m  c o m  p s e u d o t e x t o s ,  pois, 

e m b o r a  t e n h a m  e l e s  c o m e ç o ,  m e i o  e fim, não p o s s u e m  u n i d a d e  

temática, c o e r ê n c i a ,  coesão.

C e d e n d o  á e::traordinâria p r e s s ã o  q u e  se faz no 

s e n t i d o  do " r e s p e i t o  ã c r i a t i v i d a d e  do a l u n o "  tais t e x t o s  

(ou p s e u d o t e x t o s )  t r aduzem, m a i s  uma vez, a q u i l o  que

24 idem, p. 129.

25 idem, p. 130.



e r r o n e a m e n t e  o p r o f e s s o r  e n t e n d e  c o m o  um "bom texto", sem 

de fato sê-lo.

C o m  r e s p e i t o ,  ainda, ao  d o m í n i o  l i n g u í s t i c o ,  cabe 

r e s s a l t a r  a n e c e s s i d a d e  de s u b s i d i a r  os a l u n o s  de 

M a g i s t é r i o  c o m  no ç õ e s  b á s i c a s  de fon é t i c a ,  como, por 

exemplo, a d i f e r e n ç a  entre letra e s o m  e a n ã o - e x i s t ê n c i a  

de r e l a ç ã o  d i r e t a  entre g r a f e m a s  e fonemas. é p r e c i s o  

d e s e n v o l v e r  c o m  estes a l u n o s  e s t u d o s  s o b r e  as 

c a r a c t e r í s t i c a s  do sistema g r á f i c o  da língua p o r t u g u e s a .

Como a f i r m a  FARACO, em seu t r a b a l h o  As 

C a r a c t e r í s t i c a s  d o  S i s t e m a  G r á f i c o  da Lí n g u a  P o r t u g u e s a :

"o p r o f e s s o r  a 1 f a b e t i z a d o r  p r e c i s a  ter 

um  b o m  d o m í n i o  da o r g a n i z a ç ã o  d o  n o s s o  s i s t e m a  

g r á f i c o  pa r a  p o d e r  m e l h o r  s i s t e m a t i z a r  se u  

ensino, pa r a  e n t e n d e r  a s  d i f i c u l d a d e s  

o r t o g r á f i c a s  d e  s e u s  a l u n o s  e p a r a  a u x i l i á - l o s  

a s u p e r á - l a s  .

Sem d o m i n a r  a forma de o r g a n i z a ç ã o  g r á f i c a  da língua 

p o r t u g u e s a ,  os f uturos m e s t r e s  não t e r ã o  c o n d i ç õ e s  de 

p e r c e b e r  os e q u í v o c o s  p r e s e n t e s  na m a i o r i a  d o s  m é t o d o s  de
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a l f a b e t i z a ç ã o ,  como, por e x e m p l o ,  a afirmação de que cada 

letra c o r r e s p o n d e  a um so m  e vice-versa.

Só um c o r r e t o  c o n h e c i m e n t o  do sistema g r á f i c o  da
. ;

nossa l í n g u a  c o n f e r e  aos a l u n o s  de Magistério c o n d i ç õ e s  de 

e n t ender, por exemplo, que a g r a f i a  portuguesa a p r e s e n t a  

r e g u l a r i d a d e s  e i r r e g u l a r i d a d e s  e ^ e  o p r o c e s s o  de 

a l f a b e t i z a ç ã o  s i g n i f i c a  um progressivo d o m í n i o  d e s s a s  

relações. '

C o n t u d o ,  t a m b é m  não é s u f i c i e n t e  que o a l f a b e t i z a d o r  

r e c o n h e ç a  e c o m p r e e n d a  as r e l a ç õ e s  do no s s o  s i s t e m a  

grafico. De nada valerá ao f u t u r o  ^ t r e  s a b e r  que nas 

r e l a ç õ e s  b i u n í v o c a s  cada letra correspffi.de a um som e cada 

som c o r r e s p o n d e  a uma letra; que nas rel a ç õ e s  

conte:: tual m e n t e  r e g u lares, t a m b é m  cternadas de r e l a ç õ e s  

cru z a d a s ,  uma u n i d a d e  s o n o r a  (som) tem m a i s  de uma 

r e p r e s e n t a ç ã o  g r á f i c a  (letra) p o s s í v e l  e que uma u n i d a d e  

gráfica (letra) r e p r e s e n t a  m a i s  de uma u n i d a d e  sonora 

(som); q u e  nas r e l a ç õ e s  i r r e g u l a r e s  ou a r b i t r á r i a s  a 

rel a ç ã o  e n t r e  som e letra não é p r e ^ s í v e l ,  de m o d o  que 

d i s t i n t a s  le t r a s  p o d e m  r e p r e s e n t a r  o . ^ s m o  som, da mesma 

forma q u e  uma mesma letra p o d e  r e p r e s e f c r  so n s  d i f e r e n t e s ,  

de nada valerá, r e p e t i m o s ,  se não s ^ e r  c o m o  c o n s i d e r a r  

d i d a t i c a m e n t e  e s t a s  q u e s t õ e s -  e n q u a r á  d i r e c i o n a d o r  do



Além do d o m í n i o  da q u e s t ã o  e s p e c í f i c a  do gráfico, o

d e v e r á  estar p r e p a r a d o  para uma i n t e r p r e t a ç ã o

a d e q u a d a  do c o n t e ú d o  d o s  t e x t o s  c o m  q u e  t r a balha. Não é 

raro o b s e r v a r m o s  p r o f e s s o r e s  u t i l i z a n d o ,  sem nenhuma 

crí t i c a ,  te x t o s  de c a r á t e r  marcadarnente i d e o lógico, que 

a p r e s e n t a m  a r e a l i d a d e  c o m o  se es t a  e s t i v e s s e  d i v i d i d a  em 

d o i s  m u n d o s :  o dos " b a n d i d o s "  e o dos " m o c i n h o s " ,  ou o do

" d o m i n a n t e "  e o do " d o m i n a d o " .  Ora, tais t e x t o s  c o n t i n u a m  

não p o s s i b i l i t a n d o  uma v e r d a d e i r a  leitura h i s t ó r i c a  da 

r e a l i d a d e ,  tomada em toda sua c o m p l e x i d a d e .

d e t é m  um razoável d o m í n i o  t e ó r i c o  na p e r s p e c t i v a  que 

e n f a t i z a m o s ,  poderá, m e s m o  c o m  um t e x t o  t e n d e n c i o s o ,

r e a l i z a r  um t r a b a l h o  que c o n t r i b u a  para a c o m p r e e n s ã o  do

d e s e n v o l v i d o  p o d e  ir a l é m  d o s  li m i t e s  de te x t o  de c o n t e ú d o  

l imitado, d e s d e  q u e  o p r o f e s s o r  tenha d o m í n i o  teó r i c o  

s u f i c i e n t e  para f o r m u l a r  q u e s t õ e s ,  d i r e c i o n a r  debates, 

a p o n t a r  p r o b l e m a s  que le v e m  o s . a l u n o s  a m e l h o r  c o n h e c e r  o

Po r  o u t r o  lado, q u e r e m o s  c r e r  qu e  o p r o f e s s o r  que

real, a t r a v é s  de uma c r í t i c a s o b r e  o c o n t e ú d o

que tal t e x t o  veicula.

Em o u t r a s  p a l a v r a s ,  c a b e  a f i r m a r  q u e  o c o n t e ú d o



mundo em qu e  vivem. ..

Assim, m a i s  uma vez fica e v i d e n t e  a i m p o r t â n c i a  da

u n i d a d e  t e ó r i c a  c o m o  p r e s s u p o s t o  f u n d a m e n t a l  em to d a s  as 

d i s c i p l i n a s  d e s e n v o l v i d a s  d u r a n t e  o c u r s o  de.-Magistério.

C a b e  r e a f i r m a r  qu e  os e s t u d o s  d e s e n v o l v i d o s  em

P s i c o l o g i a ,  P s i c o l i n g ü í s t i c a ,  S o c i o l i n g ü í s t i c a  e nas d e m a i s  

d i s c i p l i n a s  do c u r r í c u l o  do c u r s o  de M a g i s t é r i o  c o n d u z i r ã o  

a uma c o m p r e e n s ã o  m a i s  am p l a  d o  p r o c e s s o  de a l f a b e t i z a ç ã o  

se e s t i v e r e m  a r t i c u 1ados e e m b a s a d o s  numa mesma p e r s p e c t i v a  

teórica que, a n o s s o  ver, é a H i s t ó r i a ,  ou seja, a única

c iência, hoje, c a p a z  da c o m p r e e n s ã o  radical da r e a lidade.

é a p a r t i r  da c o m p r e e n s ã o  do p r o c e s s o  de 

a l f a b e t i z a ç ã o  que se d e f i n i r á  a a ç ã o  p e d a g ó g i c a  do t r a b a l h o

com l eitura e e s c r i t a  e esta a ç ã o  e x i g i r á ,  co m o  já foi

a f i r m a d o  a n t e r i o r m e n t e ,  a a r t i c u l a ç ã o  de c o n c e p ç õ e s  de 

ensino, de a p r e n d i z a g e m ,  de p r o f e s s o r ,  de aluno, de

linguagem, de e s c o l a ,  de e d u c a ç ã o  e de s o c i e d a d e .

0 f u t u r o  p r o f e s s o r ,  t e n d o  e m b a s a m e n t o  t e ó r i c o  a 

p a r t i r  dos p r e s s u p o s t o s  da c i ê n c i a  da H i s t ó r i a  e

c o n h e c i m e n t o s  s o b r e  o s e u  o b j e t o  de ensino, a l é m  de 

c o n h e c i m e n t o s  s o b r e  o p r o c e s s o  de a q u i s i ç ã o  da leitura e da 

escrita, terá c o n d i ç õ e s  de m e l h o r  d i r e c i o n a r  a a ç ã o



Do p o n t o  de vista de uma m e t o d o l o g i a  de 

a l f a b e t i z a ç ã o ,  p r o p o m o s  qu e  a p r á t i c a  p e d a g ó g i c a  leve em 

c o n s i d e r a ç ã o  três g r a n d e s  e i x o s :  c o m p r e e n s ã o  da f u n ç ã o

social da e s c r i t a ;  a q u i s i ç ã o  da leitura e da e scrita; 

d o m í n i o  do s i s t e m a  g ráfico.

E s t e s  e i x o s n ã o  s i g n i f i c a m  e t a p a s  s u c e s s i v a s ;  

d e v e r ã o  c o n s t i t u i r - s e  num t r a b a l h o  dis t i n t o ,  mas não 

d isjunto.

Se c o n s i d e r a r m o s  a a l f a b e t i z a ç ã o  na p e r s p e c t i v a  do 

que a e s c r i t a  r e p r esenta, de s e u s  v a l o r e s  e u s o s  s o ciais,  

bem c o m o  a c o m p r e e n s ã o  da e s t r u t u r a  d e s s e  s i s t e m a  de 

r e p r e s e n t a ç ã o ,  e n t ã o  o t r a b a l h o  de a l f a b e t i z a ç ã o  e s t a r á  

d i r e c i o n a d o  para um e n s i n o  q u e  per m i t a  á c riança 

c o m p r e e n d e r ,  d e s d e  o início, a f u n ç ã o  social da e s crita; e 

dela faça u s o  e f etivo, c o n s t i t u i n d o - s e  c o m o  l e i t o r  e

0 p o n t o  de p a r t i d a  pa r a  a a l f a b e t i z a ç ã o  á a q u i l o  que 

o a l u n o  já c o n h e c e  so b r e  a e s c r i t a .  0 f u t u r o  p r o f e s s o r  

d e v e r á  c r i a r  uma p r á t i c a  rica em e s t i m u l a ç õ e s  e 

s i g n i f i c a ç õ e s ,  g a r a n t i n d o ,  no i n t e r i o r  da escola, a forma 

de a p r e n d e r  que a c o n t e c e  fora dela, ou seja, pela i n t e r a ç ã o



e n t r e  os sujeitos-.

Ne s t a  p e r s p e c t i v a ,  ao c h e g a r  à e scola, a c r i a n ç a  

r e a l i z a r á  a t i v i d a d e s  que lhe p e r m i t a m  o c o n t a t o  d i r e t o  c o m  

a leitura e a e s c r i t a .  N e s t e  leque, p o d e r ã o  ser o f e r t a d a s  

d e s d e  a t i v i d a d e s  que se r e l a c i o n a m  co m  a ob s e r v  ação e a 

e s c r i t a  do p r ó p r i o  nome, até a q u e l a s  qu e  e n v o l v e m  m a t e r i a l  

escrito, c o m o  rótulos, r e v i s t a s ,  jornais, a u d i ç ã o  de 

h i s t ó r i a s ,  poemas, n o t í c i a s ,  l e i t u r a s  d i r i g i d a s  de t e x t o s  

c r i a d o s  p e l o s  p r ó p r i o s  alu n o s ,  d e s e n h o s ,  etc.

E s t a s  a t i v i d a d e s  p o s s i b i l i t a r ã o  a c o m p r e e n s ã o  de que 

tudo o que ima g i n a m o s ,  p e n s a m o s  e f a l a m o s  pode ser 

r e g i s t r a d o .

Assim, o p e r í o d o  p r e p a r a t ó r i o  p r o p o s t o  p e l o s  m é t o d o s  

t r a d i c i o n a i s  c e n t r a d o s  no d e s e n v o l v i m e n t o  da c o o r d e n a ç ã o  

motora, no qual a c r i a n ç a  p r e e n c h e  f o l h a s  de e x e r c í c i o s  

m i m e o g r a f a d o s  sem n e n h u m  s i g n i f i c a d o  c o n c r e t o ,  p o d e r á  ser 

s u b s t i t u í d o ,  co m  v a n t a g e n s ,  p o r  a t i v i d a d e s  q u e  v i a b i l i z e m  a 

c o m p r e e n s ã o  da f u n ç ã o  so c i a l  da e s c r i t a ,  p r e p a r a n d o ,  

e f e t i v a m e n t e ,  o a l u n o  para a leitura e a p r o d u ç ã o  de 

textos.

□ t r a b a l h o  q u e  e n v o l v e  a leitura e a p r o d u ç ã o  de 

t e x t o s  r e p r e s e n t a  o c a m i n h o  m a i s  c o e r e n t e  para e f e t i v a r  o



P a r t i n d o  do nome d o s  a l u n o s ,  p o r  exemplo, e da 

o b s e r v a ç ã o  dos nomes oo s  a l u n o s  da turma, s e r ã o  

i d e n t i f i c a d a s  as letras do a l f a b e t o .  (J a l f a b e t o  p o d e r á  ser 

a p r e s e n t a d o  nas d i v e r s a s  f o r m a s  de e s c r i t a ,  c ursiva e de 

imp r e n s a ,  m a i ú s c u l a s  e m i n ú s c u l a s .  □ d e s e n v o l v i m e n t o  do 

t r a b a l h o  levará o al u n o  a d e s c o b r i r  q u e  as letras do seu 

nome e s t ã o  r e p e t i d a s  nos fornes d o s  c o l e q a s , até c o n c l u i r  

que cada p alavra é r e p r e s e n t a d a  por uma c o m b i n a ç ã o  das 

letras do alfabeto.

□ p r o f e s s o r  deve ter c o n s c i ê n c i a  de que a o r a l i d a d e  

é um a s p e c t o  f u n d a m e n t a l  e que p r e c i s a  ser d e s e n v o l v i d a  

d u r a n t e  todo o p r o c e s s o  de a l f a b e t i z a ç ã o .  T o r n a - s e  

n e c e s s á r i a  umas o r g a n i z a ç ã o  da s  a t i v i d a d e s  orais', de forma 

a ir a l é m  do e s p o n t a n e í s m o  e g a r a n t i r ,  a t r a v é s  de s i t u a ç õ e s  

s i g n i f i c a t i v a s ,  ricas e v a r i a d a s ,  o d e s e n v o l v i m e n t o  da 

e x p r e s s ã o  oral do aluno.

□ t r a b a l h o  c o m  a le i t u r a  e p r o d u ç ã o  de textos d á - s e  

s i m u l t a n e a m e n t e  ás a t i v i d a d e s  orais. Em  s i t u a ç õ e s  

c o n c r e t a s ,  o al u n o  p a r t i c i p a  a t i v a m e n t e ,  d i t a n d o  textos ao 

p r o f e s s o r ,  a j u d a n d o  a ^ ^ ^ ^ ê - l o s ,  d e p o i s  lendo o que 

escrev-eu, d i s c u t i n d o  o c o n t e ú d o  dos t extos, r e a l i z a n d o



a t i v i d a d e s  de s i s t e m a t i z a ç ã o ,  e s t a b e l e c e n d o  r e l a ç õ e s  entre  

p a l a v r a s ,  s í l a b a s  e letras, d e s c o b r i n d o  e f o r m a n d o  novas 

p a l a v r a s  e v o l t a n d o  a novos t e x t o s  p r o d u z i d o s  p o r  e l e s  e/ou 

pelo p r o f e s s o r .  (

E s t a s  a t i v i d a d e s  s e r ã o  r e a l i z a d a s  s e g u n d o  um 

p l a n e j a m e n t o  p révio, no qual o p r o f e s s o r  p o d e r á  e s t a b e l e c e r  

um r o t e i r o  pa r a  o seu d e s e n v o l v i m e n t o ,  a s s e g u r a n d o  ao a l u n o  

tanto o t r a b a l h o  de p r o d u ç ã o  c o m o  de d i s c u s s ã o  dc; 

c o n t e ú d o s  d e s e n v o l v i d o s  nos t e x t o s  e de d o m í n i o  s i s t e m á t i c o  

d a g r a f i a .

A p r o p o s t a  de a l f a b e t i z a ç ã o  não p o d e  p e r d e r  de vista 

o o b j e t i v o  m a i o r  da escola, q u e  é p o s s i b i l i t a r  a l eitura do 

mundo, c r i a n d o  c o n d i ç õ e s  a d e q u a d a s  para que os al u n o s  

d o m i n e m  a l i n g u a g e m  e s c r i t a  c o m o  uma a t i v i d a d e  social 

s i g n i f i c a t i v a .

C o n c l u i n d o ,  a f i r m a m o s  q u e  a f o r m a ç ã o  do p r o f e s s o r  

ex i g e  f u n d a m e n t a l m e n t e  p r o f u n d o  d o m í n i o  t eórico. 0 d o m í n i o  

do c o n t e ú d o ,  o c o n h e c i m e n t o ,  é a q u e s t ã o  p r i m e i r a  na 

f o r m a ç ã o  do p r o f e s s o r .  N ã o  se trata de q u a l q u e r  

c o n h e c i m e n t o ,  ma s  de um c o n h e c i m e n t o  q u e  leve á c o m p r e e n s ã o  

padical da H i s t ó r i a ,  ou seja, da r e a l i d a d e  h u m a n a .

A p a r t i r  d e s t e  p r e s s u p o s t o ,  a c o m p r e e n s ã o  da



a l f a b e t i z a ç ã o ,  de seu p r o c e s s o  m e t o d o l ó g i c o  e d e  a t i v i d a d e s  

terá uma d e t e r m i n a d a  d ireção. N ã o  p o d e m o s  i g n o r a r  q u e  as 

idéias p e d a g ó g i c a s ,  m é t o d o s  e p r o c e d i m e n t o s ,  c o n c e p ç õ e s

para a f o r m a ç ã o  do a l f a b e t i z a d o r ,  um t r a b a l h o  que vá além

d a q u e l e  rol de c o n t e ú d o s  até e n t ã o  c o n s i d e r a d o s - b á s i c o s  da 

a l f a b e t i z a ç ã o .

d i s c i p l i n a -  a t r a v é s  do t r a b a l h o  c o m  c o n t e ú d o s  e n v o l v e n d o  

c o n c e p ç ã o  de linguagem, c o n c e p ç ã o  de l i n g u a g e m  escrita, 

c o n c e p ç ã o  de a l f a b e t i z a ç ã o ,  c o n c e p ç ã o  de a p r e n d i z a g e m ,  

te o r i a s  s o b r e  a q u i s i ç ã o  do c o n h e c i m e n t o  e da lin g u a g e m  

esc r i t a ,  c o n c e p ç ã o  de v a r i a ç ã o  l i n g ú i s t i c a ,  c o n c e i t o  de 

leitura e de texto, p r o c e s s o  de a v a l i a ç ã o ,  h i s t ó r i a  da 

escrita, a n á l i s e  c r i t i c a  dos m é t o d o s  de a l f a b e t i z a ç ã o ,  

t é c n i c a s  e recursos, no ç õ e s  de f o n é t i c a  e do si s t e m a  

g r á f i c o  p o r t u g u ê s  e p r o c e d i m e n t o s  m e t o d o l ó g i c o s — d e v e - s e  

ter c l a r e z a  de q u e  um p r o f e s s o r  a l f a b e t i z a d o r  e x i g e  

f o r m a ç ã o  que u l t r a p a s s e  os l i m i t e s  tía i n t r o d u ç ã o  de uma 

d i s c i p l i n a  -específica no c u r r í c u l o  do c u r s o  de M a g i s t é r i o .

e f i l o s ó f i c a s  p o s s u e m  uma d e t e r m i n a ç ã o  interna ou,

em o u t r a s  palavras, uma

N e s t e  sentido, i m p õ e — se, nos c u r s o s  de M a g i s t é r i o ,

Por- o u t r o  lado, a l é m  do a p r o f u n d a m e n t o  da



A v e r d a d e i r a  f o r m a ç ã o  do a l f a b e t i z a d o r ^  e x i g e ,  

e f e t i v a m e n t e ,  um r e p e n s a r  de toda a o r g a n i z a ç ã o  e 

d e s e n v o l v i m e n t o  d e s t e  curso, c o n s o a n t e  com as c o n d i ç õ e s  

h i s t ó r i c a s  que h o j e  d e t e r m i n a m  o perfil da r e a l i d a d e  

humana.



CONCLUSSO

A i n t e n ç ã o  d e s t e  t r a b a l h o  foi a de a n a l i s a r  os 

c o n t e ú d o s  d e s e n v o l v i d o s  na d i s c i p l i n a  A l f a b e t i z a ç ã o  nos 

cur s o s  de M a g i s t é r i o  a nível de 29 grau.

E s t e s  c o n t e ú d o s ,  s e g u n d o  nossa a n á l i s e ,  não le v a m  a 

lugar nenhum.

N e s t e  se n t i d o ,  l e m b r a m o s  A L V E S , q u a n d o  a f i r m a  que 

a m e l h o r  d e f i n i ç ã o  do p r o c e s s o  de f o r m a ç ã o  qu e  a c o n t e c e  

d e n t r o  da e s c o l a  já foi dada por uma fábula c h i n e s a ,  

c o m p l e t a d a  po r  Re n é  THGM, que aqui t r a n s c r e v e m o s :

"Era uma vez um homem 

que aprendeu como matar dragões, 

e deu tudo que possuía 

para dominar esta arte.

V

Depois de três anos

ele estava totalmente preparado,

27 ALVES, Gilberto Luiz. Da História à história da educação. 
São Carlos, 1981. Tese (Mestrado)- - Universidade Federal de São 
Carlos.



mas, ai dele, não teve oportunidade 

para praticar a sua especialidade." 

Re n é  T H O M  completa:

"... como resultado, começou

O pa ensinar como matar dragões.

P o r  o u t r o  lado, q u a n d o  d i s c u t i m o s  a f o r m a ç ã o  de 

p r o f e s s o r e s  nas e s c o l a s  de ifagistério, não p o d e m o s  ignorar 

que e s t a m o s  a n a l i s a n d o  a s i t u a ç ã o  d a q u e l e s  qu e  f r e q u e n t a r a m  

es t e s  c u r s o s  e que r e p r e s e n t a m  a p e n a s  um p o u c o  a l é m  da 

m e t a d e  do s  d o c e n t e s  das s é r i e s  i n i c i a i s  do 19 grau, pois, 

c o n f o r m e  o M i n i s t é r i o  da E d u c a ç ã o  e C u l t u r a ,  "a média de 

p r o f e s s o r e s  da s  quatro p r i m e i r a s  s é r i e s  do 19 Grau, no 

Pais, c o m  o c u r s o  de M a g i s t é r i o  c o m p l e t o  é de p o u c o  mais de 

50*/.."2 9 .

E s t e  fato nos leva, n o v a m e n t e ,  a c o n c o r d a r  com AL V E S 

q u a n d o  af i r m a :

"Em nosso entendimento, o predomínio do 

professor leigo, nas primeiras séries do ensino de 1Q 

Grau, denota, sem qualquer camuflagem, a^melhor imagem da

, 28 ALVES, p. 127-128.

29 MEC/BRASIL — Ministério da Educação e Cultura. Departamento 
de Documentação e Divulçação. Aspectos ..., 1980. p. 71.



ausência ^e conteúdo desse tipo de escola, A rigor, este 

leigo não dispõe, ele próprio, do pretenso saber 

escolarizado que deveria ser transmitido ao aluno, Essa 

situação limite desmistifica a concepção de escola 

enquanto *Casa da cultura", ou "casa do saber", para, em 

seu lugar, demonstrar que a instituição nada mais é do 

que um local físico onde se reúnem crianças de 

determinadas faixais etárias convencionados pelo 

Estado, '-'u ,

Ei s  que a s i t u a ç ã o  em q u e  se e n c o n t r a m  os e d u c a d o r e s  

é b a s t a n t e  e s t r a n h a :  p r e c i s a m  d e s e n v o l v e r  c o m  os a l u n o s

a q u i l o  qu e  não d o m i n a m  ou d o m i n a m  a p e n a s  de forma p r e c á r i a .

E m b o r a  t e n h a m o s  p r i v i l e g i a d o  a a n á l i s e  da f o r m a ç ã o  

de a l f a b e t i z a d o r e s  d e n t r o - d o  p r o c e s s o  e d u c a t i v o ,  p r o c u r a m o s  

d e s t a c a r  que o p r o b l e m a  do a n a l f a b e t i s m o  não se reduz á 

q u e s t ã o  da f o r m a ç ã o  dos p r o f e s s o r e s ,  mas tal p r o b l e m a  

e x t r a p o l a  os m u r o s  da e scola.

Ten t a m o s ,  ainda, e n f a t i z a r  q u e  a f o r m a ç ã o  dos 

q u a d r o s  para o e n s i n o  f u n d a m e n t a l  p r e c i s a  se r  d e s e n v o l v i d a  

d e n t r o  d a s  c o n d i ç õ e s  h i s t ó r i c a s .

ALVES, Gilberto Luiz. Da História à história da educação. 
São Carlos, 1981. p. 127. Tese (Mestrado) - Universidade Federal de 
São Carlos.



A s u p e r a ç ã o  dos l imites em q u e  h o j e  se e n c o n t r a  a 

f o r m a ç ã o  dos p r o f e s s o r e s  a l f a b e t i z a d o r e s ,  ap o n t a  a 

n e c e s s i d a d e  de q u e  os c u r s o s  de M a g i s t é r i o  p a s s e m  a 

d e s e n v o l v e r  c o n t e ú d o s  c u j o s  p r e s s u p o s t o s  t e ó r i c o s  p e r m i t a m  

a a p r e e n s ã o  da s o c i e d a d e  e n q u a n t o  t o t a l i d a d e  con c r e t a .

Nesta linha de p e n s a m e n t o ,  o d o m í n i o  do c o n t e ú d o ,  o 

c o n h e c i m e n t o ,  é a q u e s t ã o  p r i m e i r a  na f o r m a ç ã o  do

professor'.

E s t e  c o n h e c i m e n t o  de v e  d a r  c o n t a  da d i n â m i c a  inti m a  

da s o c i e d a d e  c a p i t a l i s t a .  N e s s e  s e n t i d o  é o c o n h e c i m e n t o  da 

Hi s t ó r i a  q u e  p e r m i t e  e x p l i c a r  o p r e s e n t e  e o passado.

Es t e  s u p o r t e  teórico, na p e r s p e c t i v a  da c i ê n c i a  da 

H i s tória, p e r m i t i r á  a c o m p r e e n s ã o  de co m o  se dá a 

a p r o p r i a ç ã o  do c o n h e c i m e n t o  pela c r i a n ç a .

A q u e s t ã o  m e t o d o l ó g i c a  p r e c i s a  e s t a r  r e s p a l d a d a  por 

um a m p l o  leque de c o n h e c i m e n t o s  em q u e  forma, c o n teúdo, 

m é t o d o  e c o n h e c i m e n t o  e s t e j a m  c o r r e t a m e n t e  a r t i c u l a d o s .

É i m p o ssível, e f e t i v a m e n t e ,  f o r m a r  um c ,j 

a l f a b e t i z a d o r  qu e  não d o m i n e  a Língua-. P o r t u g u e s a ;  q u e  não 

c o m p r e e n d a  de q u e ’ forma o c o r r e  a re l a ç ã o



e n s i n o / a p r e n d i z a g e m ;  q u e  não, saiba p l a n e j a r  e o r g a n i z a r

c o e r e n t e m e n t e  sua a t i v i d a d e  p e d a g ó g i c a .

Po r é m ,  tais c o n h e c i m e n t o s  a i n d a  se c o n f i g u r a m

i n s u f i c i e n t e s  para g a r a n t i r  um t r a b a l h o  e s c o l a r  que

a q u i s i ç ã o  do c o n h e c i m e n t o  no s e u  s e n t i d o  m a i s  amplo: do

c o n h e c i m e n t o  que d e s v e n d a  a r e a l i d a d e
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f a m í l i a »  a l l a b i c a s  ,

0* alun o s  p r o d u z a «  t u l o i  aag u i n d o  o» «odalos trabalhados , 
r * v e » t i n d o > s i  de um c s r a t e r  a rtificial como ua não tivaaaa« 
e n v o l v i d o s  c o m  sua p r o d u ç ã o  ,

a a a i o r i a  oos t e x t o *  p o ssuí começo, «aio a fin, «a* n*o diz 
na d a  •

T o n t e -  forais, M arths C. 2 i m e r m a n n  . D e s c r i ç ã o  dos metodoa

de a l f a b e t i z a ç ã o  - p e d a g o g a  da R a d a  M u n i cipal de Curiti'a 
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A b e l h i n h a Si n t é t i c o Levar a criança a c h e g a r a  c o n ­

clusão de que lar e escrever ' 

nao e tao difícil, porque oe sons 

ae repetem nei p e l a v r a a a  oa sons 

i g u a i a a e  escre v a m  do mesmo modo.

Parta do aom das l a t r a a , q u a  nao a p r a a a n t a d a a  

por « a l o  de uaa h i s t o r i e  e« c a p í t u l o s  onda oa 

sons de cada voz. Apos a e p r e a e n t e ç a o  doa 1 

tons, p rocede-se a f u n g a o  da i o n a , f o r M n d o  * 

p a l a v r a s ,  p o s t e r i o r m e n t e ,  o aluno Iara n  - 

pr e ssões a f rasaa .

E strutureli ate

Earni nho Suava Si n t é t i c o U i s u a Ü z a ç e o  repetida da intarre- 

laçao entre d a j a ^ o  a latra ,

U t i l i z a  p a l a v r e e - c h a v a  co«o p r a t a x t o  para a 

allaba g ã o .  Ctapaa: c o n d i c i o n a m e n t o ,  a g l u t i  - 

naçao( formando m o n o a a l l a b o a  a a í l a b a i u  qa 

ral ), Justap o a i ç a o  a i l a b l c a  ( l o v a ^ o  «oa di, 

tri a poliaa í l a b o a ,  r s c o n h e d H n t o  a u t o a á t i -  

co ( a q u i a i ç ã o  da g a s t a l t ) ,  J u a t a p o a i ç ã o  vo- 

ca b u l e r ( f r a a a ) ,  e n c a d e a m e n t o  da fraaea ( tax 

to ).

E a t r u t u r a l i a t a

Ces inhê feliz S i n t é t i c o Tonaçao condicionada a repetida ' 

da iaagam .

^ s o r l z i ç a o  das f o n « a e » ( f l g u r M - f o n a u a ) a t r ^  

vas da u«e h i s toria a «  c a p í t u l o s

Eatrut u r a l i a t a

Montassori S i n t é t i c o A a l f a betização dava acontecer no 

período sensitivo eoreaentado p a ­

la criança para a l e i t u r a e  a a c r ^  

ta a« torno dos 4/5 anos .

A p r e s e n t a ç ã o  d o a  F o n a u í  ( vogais ), combi - 

naçoa* entra v ogaia a « p ó a a a  c o n a o a n t a a  co« 

f o r a a g ã o  da p a l a v r a s  ( d i t a d o -  « u d o  ) a fr^ 

aaa . A a p r a n d i z a g a «  a a g ^  o r l t u d o  a l u n o  .

Cstrut u r a l i a t a

E rasmo Pilotto Analí tico Lar a aabar a c o r r e spondência e n ­

tra o aímbolo g r e f i co(latra)e co« 

o soa ( fonema )

P a l a v r a - c h a v a  qua a ã o  d i c o a p o i t a i M  aílabaa, 

lavando ao aatudo daa r a « Í H a »  a i l e b i c e a ; c o » -  

p o a l ç ã o  da nova* p a l a v r a s  a for«a ç a o  d« aan - 

t ença» .

Eatrut u r a l i a t a

G lobal ( Miriam 

Bittencourt)

An a l ítico

\

0 que feleaoa p o d a a a r  escrito O r g a n i z a ç ã o  da h i a t a r i a a  a t r e v a s  d a  w x p a r i e ^  

cia v i v i d a  na aala da a u l a ,  foraa n d o  c a r t a  - 

zaa da a x p a r i a n c i a ,  Q u a n d o a  c r i a n ^  já reco­

nhece o p erfil da a l g u a a a  p a l a v r a a ,  p rocada-aa 

a e n a l i a a  f o n é t i c a -  a n a l i o e  da a í l abaa, for- 

■ação da novas p a l a v r a s ,  fraaa» a h i a t o r i a a  .

E a t r u t u r a l i a t a

Lúdico ( Paulo N, 

Al meida )

Analítico A l f a b e t i z a ç ã o  por «aio da brinca, 

daires. Utiliza a cartilha Pipo-, 

ca co«o material da apoio •

S a g ^  p ataoa p r a - d a t a r « i n a d o a ,  u n i v e r s a l i z a ç ã o  

da p a l a v r a -  c have, l e i t u r a  da fraaa, do taxto 

a daa sílabas, p a l avras fraaea a t a x t o ,  refor­

ço a l a t a a e t i c o  a p r e p a r a ç ã o  para o a a t ^ o  da 

p r o i i M  p a lavra chava ,

Catrut u r a l i a t a

Natural A n a l í t i c o 0 doaínlo da ling-uaga« oral praca, 

da a consubstancia o doaínio do ' 

aacr ito

U t i l i z a  p a l a v r a s  do p r o p r i o  v o c e b i l a r i c  do elu- 

n o . A p r a a e n t a  p a l a v r a a ,  p r o c e d a  a daco«poaição*

•« u n i d e d a a  ftOnorai(r o r u ç * o  da p a l avraa a fraaaa

E a t r u t u r a l i a t a


